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Edson Rosa - Histórico 

 

 Nasceu na cidade de Cachoeira do Sul, Rio Grande do Sul, em 1975. Aos 3 

anos e oito meses de idade iniciou-se a manifestação dos fenômenos mediúnicos em 

sua vida. É escritor, editor, poeta e terapeuta holístico nas áreas de terapia do conheci-

mento com jogo de búzios e cristais, aromaterapia, psicoaromaterapia, reiki, shiatsu, do-

in e apometria. Mestre instrutor autodidata nas terapias com cristais, ervas e florais, 

argila e cores (respectivamente cristaloterapia, fitoterapia e terapia floral, geoterapia e 

cromoterapia). 

 Trabalha e exercita sua mediunidade na modalidade de transmentação e 

psicometria psíquica avançada, em atividades caritativas de auxílio ao próximo e parti-

culares. Canalizado e Orientado Pelo Mestre Espiritual Caboclo Atlante Pena Branca, 

tem por objetivo divulgar o conhecimento aprendido de forma simplificada e assertiva, 

através de livros, cursos e palestras, para todos aqueles que desejem aprender e des-

mistificar determinados assuntos que envolvam a área espiritual, energética e vibracio-

nal.  Na cura, trabalha com o reajustamentamento dos corpos sutis, equilíbrio e harmo-

nização psíquica, mental, sentimental, emocional e física, restabelecendo seu fluxo 

energético vibracional e frequencial. 

 Atualmente, além do Emanar de Amor – Energia reiki em reflexões possui 

dois livros publicados: Reflexões – Perguntas e respostas baseadas no cotidiano de 

vida comum, na busca pelo auto entendimento e compreensão do mundo espiritual e o 

livro de poesias – Elixir de Amor. 

 Através de palestras com base universalista em parceria atuante com a espiri-

tualidade, tem divulgado um conteúdo dinâmico, que envolve assuntos correlacionados 

com a evolução consciencial humana.  Diariamente, desenvolve um trabalho terapêuti-

co personalizado, através das modalidades descritas acima, onde atua pessoalmente ou 

a distancia por meio do telefone ou internet (skipe ou gmail).  

Contatos: (19) 8303-9935 

  skipe: edson.rosa.edson.rosa. 

 e-mail: edson.rosa.1@hotmail.com 

 http://terapeutaedsonrosa.blogspot.com 
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           A todos que, através do amor, 

buscam reconhecer e mudar os mais 

íntimos pensamentos, sentimentos e 

emoções. 
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P R E F Á C I O  

 

Amor! Palavra poderosa que faz tudo se mover no uni-

verso. Mesmo muitos seres de outras paragens cósmicas tendo 

esta palavra de outra forma, todos, absolutamente todos, sen-

tem, perfeitamente, qual o seu real sentido. 

Unificação altruística incondicional divina ou amor é 

forma magnânima e sapiente do todo onisciente, onipotente e 

onipresente Deus aprimorar, transmutar, reformular, purificar e 

tantas outras maneiras de permitir que seus filhos (todos nós) 

possam evoluir com equilíbrio e harmonia pela exteriorização 

do mesmo amor, através da arte sublime de amar só por amar. 

Nada fica às escuras, isso é fato! Nas coisas da vida, em 

seus infinitos manuseais e formas de manifestação, Deus ou amor 

não nos condena a nada, nem nos cobra nada, só por si já é a 

vida manifestada em nós, e com ele, no seu significado mor: 

unificação. Isto indica e expõe que absolutamente todos são não 

apenas interligados ou ligados pelo mesmo, mas só por ele e 

com ele, amor, poderemos evoluir de forma harmônica, límpida 

e contínua, sem manchar-nos com as indiferenças, formuladas 

pelo exagerado egocentrismo, muito menos nos desarmonizar 

com as prioris conveniências, que só nos distanciam da nossa 

íntima e verdadeira situação de ser luz, que todos nós somos. 

Não podemos deixar de comentar, infelizmente, do me-

do, sentimento de culpa ou posse, assim como muitos outros 
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desvarios que possam assolar o todo psíquico ser humano, in-

flamando de vez seu ego, dividindo-o ainda mais e mantendo-o 

separado dos seus semelhantes, em constante evolução; além do 

que, com seu ego em perfeito inchaço pelo egoísmo soberano 

em suas atitudes, esmaga o amor em centelha divina persistente 

dentro do seu âmago; magnânima força amor, que reanima a 

vida, para ele, homem, separativista convicto, desperdiçar tem-

po valioso de aprendizagem só sobrevivendo em disputas e pre-

tensas formas de tirar vantagens dos seus semelhantes. 

Amor, energia pura e mor, que move e fortalece a tudo, 

preenchendo a todos de vida pela eternidade, que de maneira 

ritmada e sapiente vem durante milênios, com várias formas 

nomenclaturais dadas por inúmeras raças, que já foram viventes 

e ainda vivas no planeta Terra. Não nos importamos com o 

nome que meus queridos irmãos, em evolução eterna, possam 

sentir-se mais afins a energia amor. Mas, saibam! Respeitamos a 

todos, assim como vocês têm nomenclaturado este poder cria-

dor e unificador... Neste compêndio viemos, com respeito e 

carinho, falar de amor e de uma de suas emanações, que de 

modo compassado, respeitoso, equilibrado e harmônico, traz 

oportunidades do ser humano encontrar-se com seu eu divino, 

através do amar-se, verdadeiramente apenas pelo propósito que 

o amor nos oferece para viver, e de junto com ele podermos 

crescer infinitamente. Assim, por respeito a muitos, até pelas já 

existentes variações similares, mas ao mesmo tempo distintas 

umas das outras, pela egrégora consciencional 1
 dos              

                                                           
1
 Consultar glossário em anexo 
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agrupamentos humanos e suas afinidades consciencionais do 

modo de viver como seres psíquicos que todos são no corpo 

físico, chamaremos neste livreto a energia amor de Reiki, que é a 

energia da vida ou uma das formas do seu emanar sobre milhões 

de consciências humanas.  

A sílaba Rei significa alma, espírito, universo. A sílaba Ki 

significa luz, calor, energia vital, força ou força dos sentimentos 

puros. Sabemos também, que há muitas outras formas nomen-

claturadas desta força, chi (chinês), prana (hindu), luz (cristo), ka 

(egípcios), mana (kahunas), nefesh (judeus), pneuma (grego), 

axé (africanistas), energia bioplasmática (cientistas), fluido da 

vida (alquimistas), e, tantas outras formas espalhadas pelas diver-

sas raças e suas crenças pelo planeta de chamar esta energia de 

pura vida. 

Amor! Divina unificação altruística incondicional, não 

impõe, mas, sim, nos expõem forma sapiente de unificação, ins-

tigando nos âmagos dos seres a sua mesma essência original, em 

forma de centelha que habita em todos, e, de maneira compas-

sada, adapta-se aos inúmeros psiquismos e modos viventes de 

cada um, instigando-os a melhorarem-se, pelos atributos ou vir-

tudes que estão nos seres psíquicos humanos, e possam estar a 

labutar em seus íntimos, permitindo que desta forma, semelhan-

te possa curar semelhante, pela sapiência de amar altruisticamen-

te. 

 Afra, em 18 de outubro de 2010.
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  A L G U M A S  P A L A V R A S   

 

Estimados leitores: 

 

Durante o mês de agosto de 2010 eu estava psicografan-

do o segundo volume da série reflexões, quando o mentor Pena 

Branca solicitou a interrupção deste trabalho e o início da canali-

zação das informações sobre a energia amorosa chamada Reiki. 

Surpreso, pude sentir que o conteúdo era de grande importân-

cia, não apenas pelas palavras, mas pela vibração de amor e de 

plenitude que as mesmas emanavam. 

Ao longo da escrita, muitas vezes, me emocionei a ponto 

de chorar com as imagens que eles permitiam meu embrutecido 

psiquismo vivenciar. Através da mediunidade de psicometria e 

transmentação, tudo que canalizo vivo como se fosse em tempo 

real; além do que, pelas mentes poderosas desses seres amorosos 

que me orientam, eles também ajudaram-me a acessar os regis-

tros akáshicos sobre este tema. 

Confesso que apesar de ser reikiano nunca me interessei 

por esta linha de trabalho e se não fosse à insistência de amigos 

reikianos, que respeito e tenho apreço, não teria conhecido esta 

energia. 

Hoje, venho através desse momento, retratar-me perante 

o universo e ao meu Deus interno, por ter desprezado, 
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simplesmente por pura ignorância, esta belíssima e poderosa 

força de unificação pelo amor.  

Reconheço ter sido gratificante esta experiência... E pre-

enchido dessa vibração, após uma simples caminhada agucei 

minhas reflexões e hoje posso dizer: sou reikiano de coração e 

de vontade. Dessa forma, convido vocês a degustarem este livro 

com o coração aberto e a consciência desperta às sinceras e ínti-

mas reflexões.  

 

Edson Rosa, em 20 de setembro de 2010. 
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      E M A N A R  D E  A M O R  

 

Caros leitores, 

 

O livro Emanar de Amor – Energia Reiki em Reflexões – 

cujo tema aguça nossa ponderação, foi desenvolvido através da 

transmissão do conhecimento de um grupo de instrutores espiri-

tuais que, baseados na emanação da energia reiki e seus efeitos, 

estimulam a arte de bem viver e transmitem as informações res-

peitando as nossas limitações consciencionais, mas trazendo de 

forma simplificada o esclarecimento em um ponto de vista uni-

versal, acentuando certos temas e abordando alguns conceitos 

baseados na física quântica, metafísica, fisiologia humana, psico-

logia, mediunismo (processos psicossensoriais), sociologia, radies-

tesia, história oculta pretérita da humanidade e cosmogênese.  

Em princípio, o conteúdo do livro não se propõe a a-

bordar, nem questionar, a forma da técnica de Reiki, muito me-

nos o Mestre Mikao Usui, mas instigar nossas consciências para o 

esclarecimento sobre algumas dúvidas a respeito da energia pura 

aqui respeitosamente chamada de Reiki ou Emanar de Amor. 

Sabemos que Mestre Mikao Usui objetivou a sua redescoberta 

viabilizando, por meio de um sistema de símbolos e imposição 

de mãos, a ação da energia de cura, bálsamo de amor, através 

da nossa consciência em redenção, dentro de uma egrégora liga-

da aos seus conceitos e princípios íntimos conscienciais. 
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É com desvelo e respeito que sugiro o seu estudo a todos 

aqueles que se propuserem a conhecê-lo, reikianos ou não; ami-

gos iguais em evolução. A Energia Reiki não nos diferencia, por 

ser um princípio sapiente, adapta-se e irradia de qualquer pesso-

a. O Reiki pertence a todos como um bem comum, assim como 

a todas as egrégoras produzidas pelo psiquismo humano que 

abrange a humanidade sem distinção de cor, raça, filosofia, cul-

tura, inteligência, religião e todas as nuances que possam atingir 

o personalismo dos agrupamentos humanos.  

Através da utilização do Reiki e sua aplicação, os seres 

humanos (assim como outros seres) pertencentes a terceira e 

quarta dimensão receberão e encontrarão a oportunidade de 

aperfeiçoar seus sentimentos e sublimar seus impulsos, dilatando 

suas capacidades natas conscienciais, através da compreensão 

dos sentimentos alheios e dificuldades próprias. Assim, entende-

mos que neste livro não há classificações como melhores ou pio-

res, bons ou maus, mas pessoas que utilizam a energia reiki ou 

emanar de amor, como oportunidade real de conscientização e 

de ininterrupta evolução pela eternidade. 

 

Uma boa leitura, 

Mestra Reikiana Márcia Calmon.  
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C A P Í T U L O  1  

 

 

Qual a origem da energia amorosa reiki  

e a sua real definição? 

  

Caboclo Pena Branca: — tudo no macro cosmo é vida! 

Nada que nele se situa está sem vida, mas em forma de se 

transmutar e em constante mutação; formas estas de aprimora-

mento respeitoso e compassado pelo criador, Deus, consciência 

plena unificadora, onisciente, onipresente, onipotente, que ofe-

rece oportunidade de evolução para todas as suas criações em 

incessante desenvolvimento eterno.  

Reiki! Vemos e entendemos esta energia ou luz emanante 

como inspiração de Deus 2, assim como o fluido universal e seu 

pensamento. É como um pai amoroso que presenteia seus filhos 

fiéis a sua essência amor, com ondulações em frequências vibra-

cionais multitemporais e dimensionais, seguidas de som, forma e 

luz pelos choques de átomos da antimatéria e matéria,          

                                                           
2
 Inspiração de Deus é júbilo e contemplação, seria como nós temos o costume de dizer: 

estado de êxtase; com suas criaturas que já cresceram em patamar consciencionais  a 

ponto de poder alimentar de forma impulsionária outras consciências embrionárias, ou 

sendo o que chamamos de seres em começo embrionário do pensamento: desejo, von-

tade e sensações em sentir e emocionar-se. Vale lembrar aos leitores amados, que tece-

mos somente um comentário ilustrativo, pelo menos mais compreensível ao entender da 

coletividade humana, quando comentamos que a energia reiki seria a inspiração con-

templativa de Deus; sabemos que, o incriado, criador e sustentador de tudo e todos é 

magnânimo em ser por ser a pura perfeição. (Pena Branca). 
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presenteando, assim, suas criações com uma das suas tríades en-

cantadoras, e cheias de graça e virtudes salutares que, bem usa-

das pelos seus filhos fiéis ao amor, então, podemos chamar de 

ação da tríade (mantra - som, tantra - luz e yantra - ondulações 

ou formas).  

Ação que repercutirá na reação amar, unificando criatura 

e criador em contemplação, sendo assim, os seres humanos se 

tornarão não só divinas criaturas, mas, Deuses divinos e poderão 

fazer prodígios com o amor que Deus dá igualmente a todos, e 

com isso, expandirão o amar, que certamente criará símbolos em 

diversas dimensões, pela simbiose psíquica em unificação plena 

de homens entre homens e Deus ou o Todo! 

  

Kanon: — o que está em baixo é semelhante ao que está 

em cima! Entende-se disso, que se pode diferir do bom senso 

crístico universal ao senso crítico convencional, que a humanida-

de vive em seus dias, dentro da presente etapa de evolução, que 

é eterna. Mas, tempo maior de bênçãos e salutares ensinamentos 

nos reserva, que com a interiorização para ser executada, não é 

necessário o indivíduo ser praticante de qualquer tipo de técnica 

que possa supostamente promover a súbita expansão conscienci-

al, no entanto, basta o mesmo, em suas íntimas reflexões, viver 

esses momentos com respeito, o momento coletivo com paciên-

cia e o tempo da vida com sabedoria, causando da simples oca-

sião, fato de ser feliz permanentemente. 
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O respeito é o primeiro passo para o reto entendimento 

e assertiva compreensão.  Acompanharemos alguns passos para 

o estímulo da compreensão: 

 

1. Devemos respeitar o momento íntimo que vivemos com nossas 

verídicas escolhas e tendências psíquicas. Óbvio que dentro do 

momento evolutivo de cada um, de forma sincera para se reformu-

lar em pensamentos, sentimentos, desejos, atitudes, vazões e instin-

tos, até para que as emoções possam ser mais e mais equilibradas e 

harmônicas permitindo maior momento de bem estar e constante 

felicidade íntima. 

 

2. Respeitar o momento alheio, que nossos semelhantes vivem em 

seu entender, sentir e exteriorizar, o que são intimamente, tendo 

em mente que tudo é necessário e são estágios de aprendizado pa-

ra o espírito em eterna evolução. Entendido também com isso, que 

respeitar não é se anular e nem se subjugar, tampouco, impor o 

que achamos conveniente ou certo na vida alheia. Compreende-

mos que não há distância para o amor, muito menos para o amar; 

o ato de respeitar com amar já é prova de amor verdadeiro, ore-

mos pelos outros que, momentaneamente, contrariam o que nós 

temos como certo ou mais atualizado em viver. E por ainda nos re-

ter e manter a impaciência separativista e egocêntrica, de forma ca-

lada e incisiva de nos acharmos melhores ou superiores, seja no 

que for aos nossos semelhantes... Lembrem-se sempre: Tudo é 

questão de pequeno momento perante seres divinos e eternos que 

todos são.  

 

3. E, obviamente, dentro do possível manter a serenidade e a paciên-

cia com o tempo e o momento que a vida nos põe a frente. Lem-

brem-se! A mesma não impõe situações, apenas ocorrem certas de-

terminações do universo macro, para o universo micro; o homem. 

E por desrespeito a estas lógicas e irrefutáveis leis de equilíbrio e 
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ordem harmoniosa, o homem atual, com sua impaciência e insegu-

rança no porvir, copiosamente e simbioticamente, estagna-se em 

comportamentos sócio-imperativos.  

A fome por reconhecimento o distancia mais e mais do autoconhe-

cimento e, assim, o faz esquecer que a paz íntima ou do espírito é 

a maior forma de alcançar tudo o que quer na vida, material e  

sentimental na sua vivência coletiva. Pelo menos de forma que seu 

total psiquismo se satisfaça com o que vive no atual momento e 

tempo que estagia em evolução contínua no pensar, sentir, emo-

cionar-se e desejar. Devemos valorizar muito nosso ser em estágio 

nesta terra a ponto de dar ao corpo que usamos, dentro do possí-

vel, as melhores formas de se nutrir e viver; devemos também for-

tificar o que o move e sustenta com bons pensamentos, sentimen-

tos, emoções, desejos, ações e reações, que o mantenha em equilí-

brio, espírito e matéria densa.   

 Esta energia matriz que chamam de reiki é fonte inesgo-

tável de autoajuda e ajuda a muitas criaturas que passam grande 

parte do seu tempo vivendo momentos de dor e sofrimento, 

por repetitivos padrões comportamentais e inúmeros autoboico-

tes por não se conhecerem. Sabemos das buscas incansáveis de 

muitos seres humanos, do reencontro com seu divino que, asser-

tivamente, localiza-se dentro de cada um.  

Reiki, inspiração contemplativa de Deus para com as suas 

criaturas vindas dele, é apenas forma fictícia de nomenclaturar 

uma das magnânimas maneiras de imantação da força infinita, 

do poder do amor! Que, com a receptividade do homem con-

temporâneo e sua reforma íntima em se respeitar e respeitar o 

momento e tempo por completo em que vive, assim como, de 

seus semelhantes, só indica o bom senso crístico e universal do 

cidadão civilizado, que pode ser instigado de forma interna para 
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o externo através do reiki, a ponto de exteriorizar com maior 

veemência suas virtudes divinas de ser criado pelo amor na for-

ma individual de unidade pura, mas também, na arte unificada 

do amar coletivo. 

Sarita de Saragô: — ―a energia não se desfaz, nem se eli-

mina apenas, ela se transforma‖. Já muda esta regra básica com 

a energia Reiki, que sabemos ser inteligente, ela é o princípio 

que estimula a mudança no íntimo do ser humano; é a pura 

expressão do amor, permitindo de forma igualmente legítima 

que os seres viventes se expressem com o verdadeiro amar.  

Perguntaram-nos da origem desta energia pura. Em sen-

tido matriz: de Deus ou amor (como já foi dito); em sentido 

secundário: dos povos que colonizaram os planetas e constela-

ções de Órion, Plêiades, Sírius, Andrômeda, Marte, Júpiter, Sa-

turno e em especial Vênus e outros. 

Tanakai: — para podermos falar sobre a origem do reiki 

e a sua real definição teremos que demandar no tempo e vol-

tarmos pelo menos uns 70 mil anos, no início do apogeu da raça 

lemuriana e no começo da alta e avançada tecnologia do povo 

atlante, neste tempo já era sabido que Deus ou a força matriz 

unificadora e criadora emanava diversas forças que nos dias de 

hoje nós, humanos, chamamos de fluido, frequência, vibração, 

radiação, ondulações, energias além das diversas formas imanen-

tes do macro cosmo expandir-se; sabiam estes seres, principal-

mente os lemurianos, pelas informações guardadas e arquivadas 

em cristais transmissores do saber
(a)

 , que Deus ou o incriado, 

conforme os atributos ou virtudes de seus filhos criados por sua 
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vontade, emanavam formas energéticas, que o criador se satisfi-

zesse e entrasse em estado de júbilo com sua criação.  

Deus já fazia com seus filhos racionais, inicialmente pelas 

virtudes, qualidades e atributos, não só vividos, mas intimamen-

te sentidos e potencializados pelo autoconhecimento e reconhe-

cimento de suas aptidões divinas e amor próprio. Com este feito 

Deus ou amor cósmico, unificava-se mais ainda com sua criação 

pensante e racional, sempre mantendo oportunidades de cresci-

mento íntimo por si mesmos, nunca intervindo diretamente em 

sua evolução. 

Deus, neste momento, emanava ondulações inaudíveis 

para a grande parte da coletividade desta época; som e luz junto 

com formas ondulares formavam nos planos mais rarefeitos, 

figuras geométricas simétricas e símbolos de diversas formas. 

Símbolos e formas, que ecoavam pelo espaço e vibravam de tal 

forma que havia choque de matéria e antimatéria, banhando-os 

de luz de diversos tons e matiz. É compreensível que os seres 

destas raças possuíam grau de sensibilidade avançadíssima, e 

como não possuíam a tela atômica búdica
(b)

, alcançavam plena 

audição, visão e percepção de planos mais sutis que o material 

denso, assim como de outras dimensões paralelas, até mesmo do 

plano astral dos humanos desencarnados, levando em conta 

estas aptidões naturais desde nascença. Foram avançadíssimos 

culturalmente e cientificamente se aprofundavam especialmente 

num dos quatro pilares da evolução
(c)

 em especial na área da 

filosofia e ciência e, consequentemente, nas artes e religião. 

Sabedores destes processos do criador perante sua criação 

escolhiam, entre os recém-nascidos, futuros sacerdotes do     
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conhecimento uno. Escolha que era verificada por marcas nas 

palmas das mãos
(d)

; eles verificavam aptidões, pretensas virtudes 

e dons paranormais, e se eram filhos das estrelas que vinham a 

reencarnar para acelerar o estado evolutivo nas nações Lemuria-

na, Atlântida e outras. 

Escolha feita e já passado os 16 anos necessários para os 

puros do conhecimento exercerem suas funções de porta-vozes 

do unificador ou amor, em certos transes anímicos conscientes 

para semiconscientes, recebiam direto do macro cosmo as in-

formações 
(e)

 para solidificar e fortalecer não só a fé, mas a certe-

za absoluta de dias melhores de júbilo incondicional entre as 

criaturas viventes, não apenas no planeta Terra, isso nesta época, 

como também em outros astros deste sistema solar e visitantes 

galácticos.  

As informações eram ouvidas como se escutassem sinfo-

nias com notas musicais variadas do grave ao agudo, mas de 

forma incrivelmente harmoniosa e compassada, assemelhando-se 

à música clássica, reforçando: assemelha-se, apenas! 

Enxergavam pelo terceiro olho (tela mental), formas co-

mo desenhos estranhos que compunham certos símbolos e den-

tro deste semitranse, quando falavam, denominavam as mensa-

gens recebidas por eles de virtudes. Falavam que as virtudes é 

que traziam as mensagens acalentadoras e reconfortantes.  

Em dado momento, os símbolos tornam-se mais lumino-

sos pela ionização da atmosfera do ambiente, junto com fluido 

vital coletivo seguido de palavras mantricas como amor ou a-

mar, que aglutinavam energia pura e elevavam a frequência  
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vibracional do ambiente e de todos que ali se encontravam. A 

certa altura, estes símbolos com seus sons emanavam cores que 

adentravam os chakras dos seres viventes presentes, preenchen-

do-os de códigos reformuladores e reprogramadores; códigos 

divinos carreados das emanações do amor ou Deus, que afeta-

vam diretamente todo o sistema glandular fisiológico, sistema 

nervoso central, sistema endócrino, todos os órgãos do corpo 

físico em especial suas células, assim como, neurônios e neuro-

transmissores, efetuando seus verdadeiros efeitos curadores ou 

equilibradores e harmonizadores em todos os hormônios produ-

zidos pelas glândulas do corpo físico. 

Em outro instante de forma particular, ocorria imposição 

de mãos, espalmadas ao alto e preenchidas de uma dose de e-

nergia fluídica universal, de virtudes divinas, de absorção prânica 

e energias emanadas também da mãe Terra e de tudo que nela 

há; com os olhos físicos fechados, mas o terceiro olho mental 

aberto, os seres visualizavam o símbolo nitidamente no plano 

etérico e o desenhavam no ar com a ponta do dedo indicador 

da mão direita. Com muito amar, entoavam à virtude divina, 

que a este símbolo pertencia e como um raio de luz, som e for-

mas adentravam os respectivos chakras coronários e outros, da 

coletividade de seres encarnados e desencarnados ali presentes e 

necessitados de choques transformadores nos respectivos chakras 

e psiquismo.  

Esses choques em frequência vibratória elevadíssima e pu-

ra, denominamos, apenas para ilustração, de virtudes divinas.  
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Vale lembrar que eram muitos símbolos, assim como, há 

muitas formas de virtudes, atributos e maneiras dos seres huma-

nos exteriorizarem suas divindades. Cada símbolo com seus res-

pectivos sons e cores, com tons e matizes correlacionavam-se em 

frequência vibratória com o que o ser psíquico humano ou pen-

sante, sentimental e emocional, poderia expressar como indivi-

dualismo personalizado.   

Dessa maneira, tudo isso ocorreria pelo amar verídico e 

amor absorvido e redivivo, dentro dos sacerdotes puros e do 

conhecimento unificador. Entendemos também, que indepen-

dentemente desta época, assim como nos dias de hoje, de algu-

ma forma todos nós somos sacerdotes de nossas vidas individu-

ais e todos, sem exceção, recebem este mesmo amor em cotas 

perfeitamente iguais, nem mais nem menos, mas, iguais! O que 

difere é a cota que deveria ser homeopática e perfeita em unifi-

cação intencional com o amor recebido, com o amar verdadeiro 

transmitido, entre semelhantes unificados em eterna evolução.  

  

VIRTUDES DIVINAS 

1. Divina contemplação - Divina unificação - Divino EU SOU 

2. Divino amor incondicional - Divino amar - Divino amar crístico 

3. Divino altruísmo - Divina compreensão - Divina compreensão crística unificadora 

4. Divina benevolência - Divina justiça - Divina sapiência 

5. Divina caridade - Divina cumplicidade - Divino júbilo 

6. Divina ternura - Divina meiguice - Divina unificação crística 

7. Divina humildade - Divina pureza - Divina unidade crística 
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Bem, pedimos nossas sinceras desculpas, por não poder-

mos elucidar mais sobre este tema, mas acreditamos que nas 

outras respostas a serem transcritas, os outros irmãos relatarão 

um pouco mais sobre este tema intrigante. 

V a m o s   a p r o f u n d a r : 

(a) 
Cristais Transmissores do Saber 

Caboclo Pena Branca: — forma tecnológica avançada de 

simbiose e transferência de impulsos bioletricos dos neurotrans-

missores do cérebro humano a cristais de substância semimaterial 

líquida, que eram injetados em formato de glóbulos microscópi-

cos na corrente sanguínea dos anciões da sapiência divina. Seres 

com capacidades psíquicas extraordinárias, que se colocavam 

sobre esta forma de arquivo vivo de pensamentos, sentimentos e 

emoções, por livre arbítrio, até porque já sabiam que sua alma e 

espírito imortal se libertaria do vulcro carnal ou semicarnal, que 

usavam para a vida no plano material mais denso. 

Após recolhimento dos dados da sapiência destes seres, 

(entendemos que sapiência só é adquirida pela vivência e convi-

vência e/ou pensando, intuindo, refletindo, inspirando-se, sen-

tindo, emocionando-se, desejando, fazendo, transformando, 

criando, e mais inúmeras formas do indivíduo se expressar como 

um todo psíquico que é), ocorre à absorção dos cristais líquidos 

microscópicos, não dos neurotransmissores dos anciões do saber, 

mais de suas emanações em frequência vibratórias pela eletro-

química, e força psíquica.  
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Logo após o desencarne do ancião da sapiência, os cris-

tais em microscópicos glóbulos eram retirados e levados para 

avançadíssima forma de imantação, através de aparelhagens, que 

não teríamos como descrever por falta de palavras mais coeren-

tes com a realidade do fato em si, como também, não encon-

tramos formas adequadas de responder pelo psiquismo que o 

medianeiro, momentaneamente, encontra-se; mas podemos 

dizer que seriam estes microscópicos glóbulos, cristais líquidos 

unidos na substância original atômica molecular com cristais 

maiores, de formato geométrico como um pequeno bastão de 

uns 12 centímetros por uma polegada; os mesmos seriam usados 

em aparelhagens projetoras holográficas com imagem e som 

muito mais avançados e realistas que a 3D. Esta transmissão seria 

assistida pelos seres em tenra idade, como lembranças vivas em 

pensar, sentir, emocionar-se, viver e conviver do doador ancião 

da sapiência unificadora. Desta maneira não seria apenas assisti-

do o conteúdo informativo dos hologramas, mas sim vivencia-

dos em totalidade psíquica, pelos seres em aprendizagem em 

questão, as crianças desta raça.   

 

(b) 
Tela atômica búdica 

Julius: — esta tela protetora é formada por partículas su-

batômicas entre o duplo etéreo e o corpo físico, têm como fun-

ção regular as aptidões psicossensoriais entre o plano físico e 

astral, a localidade mais exata desta tela atômica búdica fica en-

tre o final do nível gasoso do corpo físico ao começo do nível 

do éter refletor do corpo etérico.  
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Segue para maior elucidação a descrição das camadas en-

tre corpo físico ao corpo duplo etérico: 

(Atenção! São camadas energéticas, como extratos) 

1. Corpo físico forma sólida 

2. Corpo físico forma líquida 

3. Corpo físico estado gasoso 

4 Corpo etérico estado éter químico 

5 Corpo etérico estado éter refletor 

6 Corpo etérico estado éter luminoso 

7 Corpo etérico estado éter vital 

 

 Caboclo Cherokee, Olho de Lobo: — é sabido que os 

lemurianos, em grande maioria no seu apogeu, alcançavam seus 

corpos de estrutura material mais rarefeita, com relação aos dias 

de hoje, além de compreender que esse povo era vegetariano, 

com costumes e práticas viventes holísticas de cuidados com o 

corpo semifísico, mente, espírito. Isso aumentava a frequência 

vibratória do tônus energético entre 8 a 10 vezes mais que nos 

dias atuais (a energia em hertz do homem contemporâneo sadio 

é de 67 a 82 hertz emanantes do corpo fisiológico).  

 

Lembrando-os, irmãos, de que o planeta Terra tinha o pro-

cesso de rotação e translação diferente, assim como a gravidade, 

ciclo de tempo diurno e noturno, o magnetismo lunar, como as 

emanações de outros planetas no sistema solar eram muito dife-

rentes, até por existir ainda todos os 11 planetas e suas respecti-

vas emanações magnéticas e energéticas ondulares. Entende-se 

que esta raça lemuriana (assim como outras) e seu modo viven-

te, como seu momento dentro do tempo, habitavam na Terra 

em período de pureza vibracional diferente dos dias de hoje, 

além de o planeta ser bombardeado pelas ondulares forças dos 

10 outros planetas do sistema solar. 
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 Os seus habitantes tinham como vulcro, corpos semiplasmá-

ticos, não tinham a tela atômica búdica e o sistema glandular 

deste corpo semiplasmático, não era atrofiado em sua frequência 

vibratória psicofuncional como hoje. 

 

Os seres lemurianos em grande maioria eram o que hoje 

muitos chamam de clarividentes, clariaudientes ou médiuns de 

desdobramento conscientes (o espírito sai do corpo físico sem 

perder a consciência dos fatos vivenciados) e outras tantas for-

mas que nos dias de hoje chamariam os mais afoitos de para-

normalidade ou mediunidade missionária, com isso, tudo que 

expusemos de forma diminuta e compassada, fica fácil entender 

que estes seres tinham livre acesso às dimensões diversas. 

 

(c) 
Quatro pilares da evolução 

Kanon: — malgrado entendemos que os pilares da evolução 

sejam muito mais de quatro e que possam oferecer à coletivida-

de humana, inspiração e modos de alcançar patamares intelectu-

ais e sentimentais com equilíbrio e harmonia, para viver de for-

ma mais sapiente e em paz íntima e coletiva. 

 

Lemurianos, um dos primeiros povos a incorporarem estes 

meios em sua socialização e coletividade, meios que só engran-

deciam a magnitude do criador, Deus e as virtudes da criatura 

homem, neste caso, por esse povo lemuriano seria em primeiro 

lugar, a filosofia, a ciência, religião e a arte. Pilares que sustenta-

vam a base do psiquismo coletivo desta nação e ao mesmo tem-

po coligava-os em talentos, aptidões, qualidades, dons, esperan-

ça, fé, perseverança, intuito, reflexões e inúmeras outras formas 

do ser humano, da época lemuriana, emanar e compartilhar as 

divinas virtudes individuais que pelo amor e com amar mútuo 

tornariam a todos Deuses divinos. Este é o motivo que justificou 
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a chamada ―era de ouro‖ que esta raça avançadíssima viveu. Em 

sentido de paz e amor contínuo e amar incondicional verdadei-

ro. Vale lembrar que, sobre o pilar que intitulamos de religião 

seria forma simplória de denominar uma das maneiras que os 

legítimos lemurianos tiveram de aguçar a evolução dos outros 

seres viventes que com eles conviviam. Entende-se também que 

eles, lemurianos puros, não tinham religião, ao menos como se 

conhecem nos dias atuais, mas sim forma de expressar a fé, não 

em crenças, mas em estado íntimo de pureza. 

 

   (d) 
Marcas nas palmas das mãos  

 

Pena Branca: — ―o espírito se impõe à matéria, não a 

matéria que há de impor algo ao espírito‖... Seguindo este racio-

cínio, entendemos que o sutil e rarefeito é mais abrangente e 

imanente que a sólida e bruta matéria; já diz o ditado... ―A água 

calma de um rio, não desvia das pedras que encontra pelo cami-

nho, ela só molda os formatos das pedras com delicadeza.‖ 

 

As marcas nas palmas das mãos, nos tempos dos lemuria-

nos, e até em algumas localidades da Terra nos dias atuais, con-

servam-se não como forma de previsão ou adivinhação como, 

infelizmente, muitos se comprazem em falar ou alimentar em seu 

psiquismo.  

 

O espírito enquanto encarnante tem suas mãos como ex-

tensão do coração e da glândula timo, e os mesmos como eflú-

vio do corpo mental concreto, que muitos o têm como corpo 

sede dos sentimentos. Entendemos que o homem em esmagado-

ra maioria vive em sentimentos e emoções desequilibradas e 

desarmônicas, descompassadas com a razão ou pensamentos e 

raríssimos espíritos, que se encontram encarnados, vivem em 

pensar e sentir em equilíbrio e harmonia, ocasionando estado de 

êxtase íntimo ou paz de espírito pela serenidade equilibrada e 
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harmônica de suas emoções, que nada mais seriam que espírito 

em emanar inspiração e superioridade no tocante corpo físico. 

 

O homem atual vive em constante vazão instintiva e im-

pulsos mecânicos, e não menos automáticos do corpo físico ou 

sede dos sentidos ordinários, através do paladar, tato, olfato, 

audição e visão promovendo no corpo duplo etéreo, sede dos 

impulsos vibracionais, que ocasionam os desejos, sobrecarga de 

pulsos oscilantes, em descompasso vibratório de coesão e abstra-

ção subatômica. Com isso, certamente, densificará a coesão mo-

lecular do corpo mental concreto, através de suas emanações em 

frequência vibratória negativa e de baixíssimo teor fluídico ner-

voso, além das irradiações transmitidas via chakras entre os cor-

pos continuamente. Irradiações com cota de energia deletéria, 

telúrica e radioativa altíssima; e entre a divisa dos corpos físico, 

duplo etéreo e corpo metal concreto, localiza-se o corpo astral 

ou sede das emoções, que já provavelmente se encontra em 

estado de vampirização pela tensão do corpo físico e a densifi-

cação do corpo duplo etéreo. Perdoai a este irmão, Caboclo 

Pena Branca, pela delonga não premeditada, mas estou tentan-

do ser o mais simplório possível, como também, fazer-me en-

tendível aos inúmeros seres amados por mim, que poderão per-

correr seus olhos e atenção por esta escrita. 

  

O corpo astral, sede das emoções, é filtro dos desvarios 

ou assertivas comportamentais do ser humano. Veículo astralino 

nos processos de desdobramento, além de ser o principal capta-

dor do campo morfo, é o corpo inferior que mais fica marcado 

em sua conjuntura atômica molecular, pelas formas morfogêni-

cas, que se conservam em oscilações qualitativas, pelos hábitos, 

manias, costumes, maneiras e assim por diante, através da sensi-

bilidade humana, que produzem dualismo qualitativo no psi-

quismo do indivíduo. 
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É óbvio que em todos os corpos inferiores há esta capta-

ção, como também dos registros akáshicos, ondulações morfop-

sicogênicas, e muitas outras formas que podem levar o indivíduo 

a entrar em mutações no seu psiquismo. Emanações, ondulações, 

radiações, forças, frequências, vibrações, energias, etc., que po-

dem ser imantadas e fortificadas negativamente pelo emanante 

através da forma constante de ser o que realmente o indivíduo é 

intimamente, seja de maneira positiva e virtuosa ou negativa e 

defeituosa, a verdade é única, ficam em nossos corpos mais sutis, 

principalmente no astral, as marcas declaradoras de quem somos 

intimamente. Consequentemente, essas marcas também hão de 

ficar no organismo fisiológico, elas mostram nitidamente as boas 

e más tendências. 

 

 Nesta observação, comentamos apenas sobre as marcas 

nas mãos, que na verdade são as mais assertivas e infalíveis em 

identificar aptidões positivas ou negativas; até por entender que 

as mãos (como havíamos já relatado) são o segmento que serve 

de eflúvio vibracional para os chakras cardíaco e solar, assim 

sendo dos corpos sentimental e emocional. 

 

 Vale lembrar que, enquanto o homem contemporâneo 

usufruir da vida e da forma de como a vive intimamente e ex-

ternamente com seus semelhantes, os corpos físico, duplo etéri-

co, astral e mental concreto se tornarão tatuados por inteiro 

com símbolos que podereis chamar de linhas, marcas, sinais em 

suas mãos e em outras partes do físico, que mostrarão quem 

somos verdadeiramente. Para melhor compreensão, segue singe-

la descrição de algumas formas desqualificadas de viver pelos 

impulsos do corpo físico e seus cinco sentidos. Lembramos aos 

irmãos que existem outras formas negativas de o ser humano 

impor, infelizmente, suas vazões impulsivas! 
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Negativamente temos: 

 

 Corpo Físico: 

 

 Visão: Correlacionaremos com a intenção caracterizada 

como dúbia, ou seja, só vê e faz o que convém a si pró-

prio. 

 

 Paladar: Correlacionaremos com a pretensão, exteriori-

zada através da afobação e intolerância, ou seja, egocên-

trismo de forma exagerada, arrogância, possessividade, 

etc. 

 

 Audição: Correlacionaremos com a dedução caracteriza-

da com a atitude do indivíduo em compreender só o que 

lhe interessa e entender totalmente apenas o que lhe a-

grada intimamente. 

 

 Olfato: Correlacionaremos com a possessão caracterizada 

através das extravagâncias, quando não exageradas, 

sempre com ar de superioridade refletindo falta de hu-

mildade. 

 

 Tato: Correlacionaremos com a insensibilidade exteriori-

zada através de atitudes maliciosas, maldosas, desequili-

bradas, desarmonizadas, egoístas, exclusivistas e/ou me-

lancólicas, tendo-se constantemente como coitado ou le-

sado. 
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 Corpo duplo etérico ou sede dos desejos: 

 

 Impulsos e Vazões: 

Pelos vícios dos sentidos ordinários de forma desqualifi-

cada, ocorrerá o declínio vibrátil e a densificação da contextura 

fisiológica provocando o descompasso rotativo das forças mag-

netizadas do corpo físico, que ao emanar energias em imanta-

ção, por meio das forças centrífuga e centrípeta 3
 disrítmicas, hão 

de bloquear as imantações provindas dos chakras do corpo eté-

rico sobre nadis e plexos do corpo físico.  

Normalmente, nessa circunstância o corpo etérico se so-

brecarregará de forças deletérias, telúricas e radioativas exaladas 

do corpo físico e, em ininterrupto adensamento, atuará como 

eflúvio, parcialmente congestionado, dos reflexos vibracionais 

puros dos corpos sentimental e emocional.  

Estes reflexos vibráteis puros são ondulações em formas 

geométricas simétricas, chamadas de fractais, direcionadas ao 

corpo físico via filamentos vibratórios, corpos a corpos até o 

corpo fisiológico. Sendo assim, fica entendido que os chakras 

deste corpo, que denominamos sede dos desejos, servem como 

filtro neutro das possíveis informações por ele passadas. Mesmo 

sendo neutro, no sentido de não alterar esta energia matriz e-

manada dos outros corpos mais sutis, mental concreto e corpo 

astral, se o ser humano vive intimamente pelos impulsos carnais, 

provocados pela sobrecarga nos meridianos e plexos do corpo 

                                                           
3
 Consultar glossário em anexo 
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fisiológico é certo que as partículas subatômicas, que compõe o 

corpo etérico e a tela atômica búdica, irão se sobrecarregar por 

absorção de teor fluídico nervoso em cota extrema de energia 

telúrica, deletéria e radioativa do corpo físico.  

Isso impedirá a total passagem das informações em códi-

gos repassados por frequências vibracionais dos outros corpos, 

que animam o corpo fisiológico com o espírito psíquico, deixan-

do e mantendo o ser humano em estado de instinto vazivo, 

incisivo e em repetição, promovendo no psiquismo, pela sensibi-

lidade dos cinco sentidos, o que chamamos de desejos. 

Vale lembrar que o corpo físico é imantado de forças e 

energias e dele emanam-se pulsos vibracionais, ocasionados pelo 

que podemos chamar de reflexos vazivos instintivos, com seus 

impulsos mecanizados ou impressões. Ocorrência mantida pela 

sobrecarga de força deletéria e estática etc., que afeta meridia-

nos, plexos e provoca má circulação natural do fluxo energético 

pelos mesmos. Vale ressaltar que essa desqualificação é provinda 

do mau uso dos cinco sentidos ordinários. 
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 Corpo astral ou sede das emoções:  

Este corpo sutil em desequilíbrio e desarmonia em sua 

frequência vibratória passa a ser eflúvio de instintos mecânicos e 

impulsos viciosos aos corpos etérico e físico, por captar as ema-

nações duais qualitativas do campo morfogênico. O corpo emo-

cional, certamente, estará com a sua contextura e massa mais 

densas, além de algumas partes estarem em processo de defor-

mação.  

Todos os chakras do corpo astral, em especial o chakra 

solar, encontrar-se-á com rotatividade descompassada, ora lenta, 

ora acelerada, com baixíssima frequência vibrátil, sobrecarregada 

de energia deletéria e fluido nervoso extremamente denso; o 

que poderá deixar este corpo sutil muito denso, pesado e lento 

em sua rotatividade ao derredor do corpo etérico e físico permi-

tindo com isso, que suas emanações sejam de forma constante 

não absorvidas, mas, vampirizadas, pelos outros corpos inferio-

res a ele (corpo astral), consequentemente, torna-se claro enten-

der, que este corpo estando nesta condição, mal consegue 

transmitir as emanações fractais salutares do macro cosmo, para 

o todo psíquico do ser humano. 

Sem poder captar as frequências vibratórias do corpo 

sentimental, ou como alguns chamam de espiritual, as emoções 

do indivíduo ficam estagnadas ou oscilantes, por extrema ação 

de forças e energias em dualismo em polarização constante vi-

bracional. Acontecimento que mantém os seres humanos em 

estado de repetições de atitudes, como por exemplo, algumas 

fobias, ansiedade, nervosismo, etc. 
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 Corpo mental concreto ou sede dos sentimentos: 

Este corpo é o primeiro receptor das frequências vibrató-

rias sutilíssimas dos corpos superiores causal, búdico e átmico, 

corpos que são puros, não existindo oscilações desqualificadas 

do psiquismo. De formato ovalado, são compostos de pura e-

nergia cósmica, servindo como uma antena captadora de ininter-

ruptas ondulações pensantes de Deus, ou seja, do fluido univer-

sal de forma pura, sem as fusões de frequências, vibrações e e-

nergias provindas dos seres pensantes, carnados ou não, da ter-

ceira e quarta dimensões, e seus psiquismos em processos duais 

anímicos; seres que ainda estão dentro do plano evolutivo de 

encarnações em corpo físico ligados a lei do carma, causa e efei-

to, ação e reação.  

Já no caso que estamos relatando, o corpo mental con-

creto se encontra sobrecarregado, sua energia não circula com o 

fluxo natural; o mesmo recebe incessantemente as energias salu-

tares dos corpos mais sutis, até pela manutenção psíquica ativa 

do ser vivente, mas não são transmitidas aos corpos inferiores 

astral, etérico e físico de forma equilibrada e harmônica; corpos 

inferiores, que assertivamente estão em simbiótica e incessante 

vampirização. 

O corpo mental concreto sofre aceleração em sua estru-

tura e função, até pelas densas ondulações em frequência vibra-

tórias emanadas dos outros corpos inferiores, sobre sua compo-

sição atômica molecular, obrigando-o a sobrecarregar-se pela 

defesa natural de manter equilíbrio e harmonia no ser psíquico, 

no corpo físico denso.  
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Agora, torna-se fácil entender o ser em estado de pânico, 

apreensão, aflição, angústia e outras tantas formas do espírito 

demonstrar que está com medo, sentimento que é alimento 

primordial dos erros e desvarios e que está na base de todas as 

falhas da humanidade.  

Entendemos que ficam gravados no corpo físico todos os 

registros dos acontecimentos ocorridos nos corpos mais sutis, 

com seus atributos positivos e fatos negativos, que os mesmos 

emanam diretamente correlacionados, com suas sensações que 

podem induzir no pensar, sentir, emocionar e desejar na vida 

futura do indivíduo em processo de reencarnação. Há um ditado 

popular entre os terapeutas, alguns psicólogos e até mesmo en-

tre as pessoas que tratam do ser humano de uma forma holística, 

que diz que ―o corpo físico é o último que esquece‖, lembrando 

aos irmãos que as mãos são o eflúvio material das emanações 

dos sentimentos e emoções. 

Estas colocações compassadas e isentas de julgamentos, 

são apenas simplórias análises de fatos da vivência humana.  
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Autor: — A seguir, citaremos os vários nomes dados aos 

corpos que compõem o ser psíquico humano, de forma decres-

cente e, ao mesmo tempo, seguir várias diretrizes e colocações 

sobre os mesmos com abordagem espiritualista. 

1. Corpo Superior Átmico: 

 

 Também conhecido por corpo do EU superior, ou ainda, 

sede da contemplação divina. 

 Definição: É o corpo da manifestação absoluta do espírito. 

 Chakra correspondente: Coronário 

 Atributo Divino: Corpo da Contemplação Divina júbilo com 

o divino todo. 

 

Corpo superior átmico ou o EU SOU uno com o todo é 

constituído de força fractal, possui emanar fluídico do pensar de 

Deus e sua inspiração primaz, amor, que podemos chamar de 

partícula de vida, perante o macro universo.  

 

Átmico ou centelha divina de Deus que pela contemplação 

unificada, possui todas as forças, energias ou formas de emanar 

fluídico puro, que pela magnitude de Deus, nosso criador, a este 

corpo luz se imantou. Esse corpo não possui dualismo, na forma 

de bom ou mal, como conhecemos nas dimensões mais densas e 

que estão sujeitas a ação dos campos morfos em constante iman-

tar no psiquismo humano, reprogramando-o para o modo osci-

lante e dual. 

  



40 

 

2. Corpo Superior Búdico: 

 

 Também conhecido por corpo do amor incondicional. 

 Definição: É o corpo da unificação pelo amar incondicional  

 Chakra correspondente: Frontal 

 Atributo Divino: Corpo do Amor Incondicional Divino, sapi-

ência unificadora.  

 

O Corpo Superior Búdico é atemporal e fonte primordial 

dos impulsos de elevação consciêncial. 

 

3. Corpo Superior Causal: 

 

 Também conhecido por mental superior, ou mental abstrato, 

ou ainda, por sede da compreensão divina. 

 Definição: corpo do júbilo com o divino ou amor altruístico 

com o todo. 

 Chakra correspondente: Laríngeo 

 Atributo Divino: Corpo da Compreensão Divina, Divino 

Altruísmo (amor desinteressado ao próximo).   

É a memória criativa da imaginação relacionada com o Eu 

Superior ou Crístico. É o veículo da consciência, detentor da 

vontade de criar em incessante aprimoramento. Entendemos que 

o Corpo superior causal não tem imperfeição, é nele que se loca-

lizam o que chamamos de impulsos formadores da convicção 

pela sensibilidade. Faz-se entender que estamos falando de puros 

impulsos fractais, direcionados aos outros corpos inferiores até o 

corpo físico e suas vazões.  
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Acreditamos que o corpo causal realmente não tem impure-

zas, a desarmonia que porventura aconteça nos corpos inferiores 

ocorre pela falta de similaridade entre as frequências e vibrações 

puras fractais emanadas do corpo causal e as vibrações horren-

das de formas morfogênicas e morfopsicogênicas emanadas dos 

corpos inferiores do indivíduo, a partir de desejos e instintos 

fortificados de maneira desqualificada pelas errôneas escolhas 

comportamentais.  

 

4. Corpo Inferior Mental Concreto: 

 

 Também conhecido por sede dos sentimentos, ou ainda, por 

corpo espiritual. 

 Definição: Campo do intelecto ou formador de idéias que 

levam a ocasionar fatos. 

 Chakra correspondente: Cardíaco 

 Atributo Divino: Divina Benevolência, 

     O corpo inferior mental concreto é o formulador vibracional 

das frequências energéticas que ocasionam os sentimentos. Ele 

imanta fractais no nosso sistema nervoso como códigos vibrató-

rios provocando as percepções simples, através dos cinco senti-

dos comuns. Sua principal função é alimentar o intelecto. 
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5. Corpo Inferior Astral: 

 Também conhecido por sede das emoções ou corpo perispi-

ritual.  

 Definição: É modelo organizador biológico do corpo físico; 

agente intermediário entre o corpo mental e o corpo físico. 

 Chakra correspondente: Umbilical ou Plexo Solar 

 Atributo Divino: Divina Caridade 

O corpo inferior astral possui aparência idêntica ao corpo fí-

sico, e, em raríssimos casos, certas diferenças ocasionadas por 

situações em que um ser carnado, de alta estirpe espiritual, tem 

suas emanações psíquicas, assim como, seu fluido nervoso em 

maior similaridade vibratória com os fractais puros, que revitali-

zam o corpo físico do mesmo. Proporcionando neste indivíduo, 

traços perfeitos no corpo astral, mantendo sua aparência sempre 

jovial e atlética, independente da idade do corpo fisiológico, em 

postura e forma, em emanar brilhante de quem se mantêm em 

amor íntimo verdadeiro.  

Pelo seu íntimo, ao exteriorizar o seu emanar vibracional, 

não polui as ondulações por ele captadas (fractais); assim como, 

por sua própria postura comportamental íntima, emana de si 

forma mais purificada do fractal divino. 

Infelizmente, temos o contrário, o indivíduo que recebe os 

fractais puros animadores de vida, mas que pelo seu íntimo, em-

brutecido pelas conveniências, posse, maldades, viciações des-

qualificadas, etc., emana do seu âmago força psíquica e fluido 

nervoso desqualificado, grosseiro e denso. Isso produz vibrações 

que formam, nas dimensões física e etérica astral, campos morfos 
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e que em sua contensão subatômica, criar-se-ão fractoriais, pro-

porcionando desequilíbrios e desarmonias reais no ser humano, 

tanto àquele que emane tais formas e vibrações, quanto aos cap-

tadores similares em íntimo estado psíquico, sejam eles encarna-

dos ou desencarnados. 

Entendemos que somos todos cocriadores de vida e que ter 

uma mente desenvolvida e luminosa inteligência não são com-

provação de evolução. Por posse, egoísmo e intolerância, tende-

se a cegar quem porventura se encontre, momentaneamente, 

estagnado no conhecimento catedrático do plano físico ou nas 

íntimas e egoístas conveniências. 

Vale lembrar que atestado válido para superação dos males é 

o sentimento de amor, é poder transmitir o amar de maneira 

altruística. Entendemos também que possíveis posições elevadas 

do ser espiritual são alcançadas, por indivíduos que são não a-

penas inteligentes, mas, sapientes! E como sábios sentem amor 

de modo a doar este sentimento, incondicionalmente; amando 

simplesmente. 

Como já havia dito um grande mestre, o caminho para luz é 

o do meio, nem pela extrema razão, nem pelo seu oposto: sen-

timentalismo; mas dentro do possível pela sapiência de ser puro 

e original, amando-se. 

O corpo astral é semimaterial, com campos eletromagnéticos 

gravitacionais e partículas elementares ainda desconhecidas pela 

ciência atual. É transmissor de vibrações para o corpo físico que, 

através dos cinco sentidos ordinários, passa a ter, pela inteligên-

cia biopsiquica, emoções. 
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6. Corpo Duplo Etérico: 

 

 Também conhecido por sede dos desejos e impulsos, ou ain-

da, por corpo energético. 

 Definição: Agente intermediário entre o corpo astral e o 

corpo físico; invólucro energético, corpo vital. 

 Chakra correspondente: Esplênico 

 Atributo Divino: Divina Ternura 

O duplo etérico é constituído das substâncias astrais e físicas, 

em vibrações ligeiramente diferentes; possui grande quantidade 

de ectoplasma, magnetismo e bioenergia. Corpo plásmico que 

coliga o corpo astral ao fisiológico; é onde se encontram os cha-

kras que são, por filetes, coligados aos órgãos e glândulas, plexos 

e meridianos do corpo físico, assim como, por estes mesmos 

filetes em frequência vibrada aos chakras do corpo astral. Ele 

transmite para a tela cerebral do corpo físico, todas as vibrações 

das emoções e impulsos que o corpo astral recebe do corpo es-

piritual. E para todo o corpo fisiológico humano, como eflúvio, 

via filetes vibrados (nadis) da força universal e seu emanar ener-

gético natural.  

 

7. Corpo Físico: 

 

 Também conhecido por sede dos cinco sentidos ordinários: 

tato, olfato, paladar, visão, audição. 

 Definição: Corpo humano ou corpo fisiológico, corpo denso 

carnal. 

 Chakra Correspondente: Básico 
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 Atributo Divino: Divina Humildade 

É o corpo material; onde os impulsos desarmônicos origina-

dos dos demais corpos sutis são somatizados em forma de diver-

sas doenças.  

 

(e) 
recebiam direto do macro cosmo as informações 

 

Pena Branca: — os lemurianos tinham o corpo físico se-

miplasmótico, que se rarefazia nos momentos de meditação ou 

quando os seres desta raça tinham qualquer tipo de pensamento 

ou sentimento, que elevassem ainda mais seu tônus vibratório e 

energético, que nesta época, por volta de setenta mil anos atrás, 

era de no máximo 580 hertz. Normalmente em suas vidas coti-

dianas, a frequência dos seus corpos semiplasmóticos era de a-

proximadamente 520 hertz, esses sacerdotes escolhidos eram 

realmente especiais, sua vibração não diminuía desde tenra ida-

de, oscilava de 580 a 810 hertz até a idade sacerdotal. 

 

Esses seres viviam mais no plano astral que propriamente 

no físico, material, e seus corpos superiores eram acessados con-

tinuamente pelos mesmos, em principal, o corpo causal, que já 

sabemos ser o corpo da compreensão divina. Eles eram sacerdo-

tes, porta-vozes das mentes, que poderíamos chamar de arquite-

tos do sistema planetário, ou seja, fontes originais da inspiração 

divina ou fontes puras do amor em reação amar. 

 

O sacerdote, em transe semiconsciente, desdobrava-se 

para fora do seu corpo espiritual, para receber as informações 

diretamente em seu corpo mental puro. Corpo que possui for-

mato ovoide de pura luz cintilante, com vários matizes cromáti-



46 

 

cos, identificando o grau de evolução do ser neste estado e indi-

vidualidade em ser criado pelo uno criador Deus.  

 

Os sacerdotes lemurianos transmitiam, oralmente, suas 

mensagens, sabiamente; mesmo sendo telepatas faziam questão 

da oralidade, dos mantras; pelo poder da palavra, que movi-

mentam forças incríveis e magistrais, equilibrantes e harmoniosas 

da mãe natureza. Animados apenas por espécie de animismo 

semiconsciente proferiam mensagens acalentadoras e             

confortantes, transmitiam formas de evolução segura e discipli-

nada, baseada em ética e moral e, não menos, no bom senso 

universal; estes sacerdotes ―bebiam‖ diretamente da fonte. 

  

Liza (espírito de Sirius): — se faz interessante comentar 

que as informações repassadas pelos sacerdotes lemurianos eram 

provindas diretamente dos excelsos seres, que estão coligados 

intimamente com Deus, a isso denominamos unificação incondi-

cional.  Essas informações eram transmitidas de forma compas-

sada, conforme os psiquismos em formação no pensar, sentir, 

emocionar e desejar, através da sapiência já vivenciada de forma 

global como seres pensantes que os mesmos são. Entendemos 

que estas consciências cósmicas tinham simbiótico júbilo com 

Deus ou unificação incondicional, sendo as mesmas absoluta-

mente unidas pelo amor universal, que sabiamente torna esta 

ação divina em amar, independente das dimensões ou densida-

des corpóreas, que animam os espíritos eternos. 

 

O sacerdote, em desdobramento, em puro corpo mental 

superior recebia as informações via telementação ou transmenta-

ção psicométrica. Para os padrões atuais era como se fosse uma 

forma muito mais avançada de um holograma em 3ª dimensão 

(3D), a diferença é que ele não apenas entrava nas cenas menta-

lizadas, mas também, pensava, sentia, emocionava-se, comparti-
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lhando do júbilo divino com elas, assim, como vivia os ensina-

mentos recebidos, eram totalmente absorvidas pelo psiquismo. 

 

―... sublimada é a reação de amar só por amar; com este 

amor verdadeiro e altruístico, deverá, sabiamente, transmitir 

seus ensinamentos a mentes ainda dentro do círculo de reencar-

nação cujo psiquismo necessita de equilíbrio e harmonia...‖ 

 

Com essas assertivas, compreendemos o comentário do 

irmão Pena Branca, sobre como os sacerdotes lemurianos recebi-

am tais mensagens ou forças de inspiração, para galgarem pata-

mares de unificação total e júbilo incondicional entre os cida-

dãos desta raça; ocorrência que fortaleceria o amor dentro de 

cada um, assim como o amar coletivo. 

 

Através da sapiência divina, que estas mentes excelsas 

possuíam, criaram algumas maneiras de transmitir os mesmos 

conhecimentos e informações a toda população, da mesma for-

ma vivida e assistida pelos sacerdotes. Evidentemente, de manei-

ra compassada e adaptada, mas, não menos verídica ou distante 

do original conteúdo transmitido. Para tanto, necessitariam da 

ajuda de todos, afinal, eles eram e são mentes unificadoras.  

 

Lembrem-se! Eles utilizavam-se das inúmeras emanações e 

formas de energia do universo macro ao universo micro, assim 

como, das forças psíquicas e fluídicas não só do sacerdote, mas 

também, do povo ali presente, que de forma magnânima e ma-

gistral, aglutinava todas estas emanações com suas respectivas 

frequências vibratórias. Materializavam, nas multitemporais di-

mensões e também nos planos astral e físico, símbolos com cores 

e sons que, energeticamente correlacionados às virtudes divinas, 

eram observados e ouvidos pela coletividade em suas íntimas 

reflexões. Em seus âmagos eram imantadas impressões virtuosas, 

já habitadas em centelha divina e de maneira unificada pelo a-
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mor. Todos, inclusive os sacerdotes, vivenciavam estas impres-

sões virtuosas, cada um ao seu modo, mas na mesma essência 

una, amar. 

 

Através do amor divino destas mentes cósmicas e do 

amor doado pelo todo unificador, Deus, eles ajudavam em uma 

evolução não imposta, nem forçosa, mas, de um modo indivi-

dual, oferecida altruisticamente, o amar só por amar, pelo EU 

SOU de cada um. 

 

Já o sacerdote sabendo de tudo isso, até porque vivia es-

ta realidade, após sair deste estado de animismo semiconsciente, 

de maneira sábia e amorosa não dava nomes aos respectivos 

donos das mensagens, nem a formas personificadas, preferiam 

denominá-los como atributos ou virtudes divinas. De maneira 

sapiente coligavam ainda mais a população, uns com os outros e 

com Deus, provocando assim, a divina unificação incondicional.  

 

Vale salientar, que até para os outros seres viventes (não 

lemurianos) havia a interação, pois ao avistarem e ouvirem, ou 

ainda, interiorizarem-se em forma de meditação, através dos 

símbolos e suas emanações, agregavam-se a todos conforme o 

estado de receptividade íntima e seu amar mais puro. Seres estes, 

os originais terrícolas mais densificados em sua estrutura física, 

que não tiveram alterações em seu DNA e RNA, ao contrário 

dos lêmures, que possuíam em seus DNA e RNA códigos genéti-

cos de muitos seres do espaço, mas esta diferença não impedia 

total imantação das mensagens proferidas pelas mentes cósmicas, 

promovendo em todos bem-estar e o súbito aumento em fre-

quência vibratória, produzindo, em alguns habitantes não lemu-

rianos, a cura de muitas doenças e deformidades físicas, além de 

maior expansão consciencial.   
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 C A P Í T U L O  2  

 

 

 

Há indícios de que esta vibração amorosa, aqui 

chamada reiki, foi utilizada como método de cura por Bu-

da e Jesus. É verdade? 

 

Kanon: — teremos cuidado em colocar certas coisas com 

total clareza, isso não significa que iremos mentir ou omitir algo 

aos irmãos leitores deste livreto, procuraremos de forma caute-

losa, relatar alguns fatos ocorridos na história e vida de Jesus. 

Esta forma de explanação foi escolhida com muito amor e cari-

nho, perante o momento consciencional da grande massa hu-

mana. Mas, como todos sabem, o novo milênio chegou e com 

ele a quebra dos grilhões do convencionismo dogmático e a 

extinção do egocentrismo exagerado, além da queda das mor-

daças que emudecem as bocas, vendas que cegam os olhos e 

fecham os ouvidos daqueles que ouvem bem; apenas pelo su-

posto pecado de querer compreender e saber as verdades da 

vida humana. 

Não relataremos a fundo os feitos que envolveram o 

médium do Cristo cósmico, Jesus o Nazareno, mas, citaremos, 

para ilustração, uma passagem do novo testamento que vem 

bem ao encontro do propósito deste livro, que é apenas relatar 

sobre a energia que nos dias de hoje vocês conhecem por Reiki.  

É bem verdade, que é um simplório parecer do ser hu-

mano, que em nada era comparado em seu psiquismo como 
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comum, tanto em seus dias como carnado na matéria física, co-

mo até mesmo nos dias atuais da sociedade humana, o homem 

Jesus, canal mediúnico perfeito, do avatar o Cristo. 

―... Num dado momento ao caminhar entre o povo, Je-

sus é tocado levemente em suas vestes, por uma mulher, que se 

encontrava já há doze anos com o fluxo sanguíneo uterino des-

regulado; ela, intimamente, tinha em sua mente, que se ao me-

nos tocasse nas vestes de Jesus ficaria sã... e Jesus percebendo 

este ato comenta: — tenhas ânimo! Tua fé te curou! — E imedia-

tamente a mulher ficou curada.‖ Mateus Cap. 9: de 20 ª 22. 

Nesta passagem da história de Jesus, entendemos que Ele 

encontrava-se sempre em júbilo e graça com Deus, assim sendo, 

não só era ligado no amor, que intimamente anima a todos nós, 

mas também no coligar-se em amar a todos, que potencializa 

este amor pela arte de amar-se incondicionalmente. 

Vale acentuar que na época de Jesus, já existiam as divi-

sões dimensionais bem acentuadas umas das outras, fato que não 

ocorria em tempos memoráveis dos lemurianos, por exemplo. É 

sabido que estas divisões dimensionais acentuaram, não só uma 

como também várias formas de frequências vibracionais, além 

de milhares de outras formas vibráteis adaptáveis, não apenas às 

próprias dimensões e seus limiares, como também, aos inúmeros 

psiquismos em evolução eterna e suas criações mórficas, contri-

buindo para o fortalecimento de egrégoras psico-expansoras4
 em 

inúmeras dimensões. 

                                                           
4
  Consultar glossário em anexo 
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Esta passagem nos mostra claramente o quantum de e-

nergia que este ser tem, lembrando aos irmãos, que Jesus, o na-

zareno, era apenas opaca personificação do Cristo cósmico, ou 

seja, ser excelso ou avatar de pura luz ou amar, que somente um 

arquiteto cósmico, poderia emanar. Esse fato, não nos coloca 

diminuídos perante sua grandeza, mas, esperançosos por um dia 

não apenas viver momentos de amor, mas, assim como ele, ser 

o próprio amor em imanente amar puro. 

 É compreensível que este ser já galgava em seu psiquis-

mo, um fluxo energético contínuo com o altíssimo, Deus ou 

amor, sendo canalizado ininterruptamente pelo seu emanar em 

frequência vibratória. Fato que representa a forma de um pai 

onipresente, que se compraz em júbilo sincero com as obras, 

não só exteriorizadas, mas sim, vividas intimamente por seu filho 

que neste caso é Jesus, o nazareno. 

Jesus é a fonte de água viva, que quem dela beber ou 

quem o seguir de forma sincera e verdadeira, não há de sentir 

outra vez sede ou medo (sentimento mor, que leva o homem a 

cometer os mais absurdos males). Assim, purificando o id, vence-

rá o ego e unificará o superego com o todo coletivo, apenas 

pelo amor na arte de amar-se e amar. Certamente, deixará de 

desejar de forma incisiva e possessiva, mantendo os pensamen-

tos mais claros e contínuos em força e menos potentes no senti-

do de se sobreporem, porém mais imanentes em contemplar o 

estado de ser por ser e estar! Estamos falando em estado de uni-

dade pensante e imanente, não importando momento ou tem-

po. Apenas pense e lá estará em pura contemplação, pelo ato de 

ser puro e com maiores momentos de felicidade. 
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Compreendido isso, entendemos que Jesus, fonte pura 

de bênçãos, apenas com seu olhar, toque, palavra, imposição de 

mãos, pensar, sentir e se emocionar lançava ao derredor ondula-

ções em forma de códigos imanentes do criador incriado, Deus. 

Estes códigos corrigiam e elevavam frequências e vibrações ener-

géticas de ambientes inanimados, porém, constituídos de áto-

mos, que seriam acelerados em sua composição e conjuntura 

subatômica molecular. Então, se em ambientes inanimados a 

vibração de Jesus os transformavam, o que me dizem dos seres 

animados pela vida, mas momentaneamente enfermos do corpo 

e do espírito? Em reforma íntima e fé verdadeira na cura de seus 

males, mesmo em sofrimento, pela força do amar do cristo, li-

bertavam-se de tais males. 

 

Amor, esta é a energia pura que a tudo sustenta, equili-

bra, harmoniza e recodifica para o perfeito e melhor! Ficando 

claro, que a energia denominada Reiki só é uma das formas do 

amor operar fatos curadores, correcionais e codificadores, além 

de muitas outras maneiras de manter ou garantir o estado cons-

tante de divina unificação com o nosso verdadeiro eu sou, e ao 

mesmo tempo coligando-nos com Deus. Não há como negar! 

Este é o começo, meio e eterno transformar, todos nós em seres 

perfeitos. 

 

Na parte que se refere à mulher adoentada, verificamos 

que a cura se fez naturalmente e de forma decrescente, cuja luz 

divina imantou-se amorosamente nos corpos inferiores, balsifi-

cando de energia em alta frequência vibrátil o corpo mental 

concreto, astral, etérico e físico. Após esse instante de êxtase, ao 

coligar-se com o ininterrupto emanar nirvânico de Jesus, ela 

entrou em contemplação, que sabemos ser a maior reação que a 

fé raciocinada e sentida pode fazer e manter no indivíduo. A fé 

torna-se contemplação quando se une com o divino amor, que 

incondicionalmente move tudo e anima a todos!  
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Como estamos realizando comentários sobre a energia 

conhecida hoje como reiki, esclarecemos que não nos referimos 

à fé religiosa, mas a fé em sentido de amor realizante, que só é 

alcançada pelo ato de se amar, contemplando a si mesmo, como 

também a todo universo que nos rodeia. Mesmo em espaço 

diminuto de tempo, mas, sendo fé ativa, em ato de amar-se, 

ocorreram fenômenos de cura que são facilmente explicáveis 

pelo aumento da frequência vibratória e energética dos corpos 

mais sutis, assim como, pela forte revitalização do corpo fisioló-

gico.  

 

A mulher com a sua fé inabalável, não só alcançou, mas 

viveu as virtudes emanadas de Jesus, obtidas através da sua fé 

sadia e, dentro destas virtudes para exemplificarmos, falaremos 

da humildade, serenidade e cumplicidade. 

 

Entendemos que a energia Reiki é inteligente, por que 

não dizer sapiente. Esta energia funciona de forma a percorrer 

como eflúvio ao derredor e dentro de um organismo humano, 

seja carnado ou desencarnado. Não há necessidade de pensar ou 

sentir, nem de reter emoções sobre coisa alguma; apenas pela 

onisciência de Deus e suas emanações cósmicas, que em tudo 

esta e imanta-se constantemente, em total pureza nos seres ra-

ciocinantes e imanentes de vida cocriadora. 

 

É de bom alvitre manter a serenidade, não por temer a 

esta fonte inesgotável de vida, que é amor, mas por lógica sim-

ples: somos parte dele e devemos dentro do possível ter fé abso-

luta nas bonanças que estão por vir e assim, verdadeiramente, 

amarmo-nos. A mulher enferma, mesmo na dor, jamais perdeu a 

esperança que, incontestavelmente, sempre esteve acompanhada 

de amor próprio. Entendemos que quem verdadeiramente se 

ama, seja qual for à dificuldade, nunca perderá a fé, a esperança, 
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tanto nas piores dores íntimas como nas dores sofridas por fatos 

externos.  

 

Seu íntimo estava sempre em ininterrupto júbilo com 

Deus, amando a vida, valorizando o amor que a sustentava. 

Órfã do amar incondicional de seus semelhantes, mas nunca 

abandonada da energia reiki ou amor incondicional de Deus. 

Preenchida de forças revigorantes nas horas de pensar sereno, 

momentos de esperança, de fé inabalável e convicta de que dias 

melhores chegariam. 

 

Já nos seus sentimentos ela guardava uma mescla de má-

goa, frustração, tristeza e muitas outras dores, que vibratoria-

mente embruteciam e densificavam o seu ser e não permitiam 

que seus corpos, sutis e físico, fossem eflúvio da energia amor, 

isso inibia sua cura ou libertação de quaisquer enfermidades. 

 

Neste caso, a doente, mesmo com sentimentos mescla-

dos, esses não eram mais fortes e constantes que sua fé e amar-se 

incondicional que, simbioticamente com a energia reiki, anulava 

os efeitos nocivos destes pensamentos e sentimentos ruins, que 

eram recorrentes em sua existência pelo ato da sobrevivência.  

 

Como já havíamos dito, amor é a energia mor e matriz 

da vida. Podem dar os nomes que quiserem a esta força criado-

ra, mas saibam que não há força mais poderosa! E quando po-

tencializada pelo psíquico do ser humano, criação de Deus, tor-

na-se poder em ação: amar puramente. E como seres em sua 

semelhança (Deus) nós criamos formas de viver melhor, apenas 

nos melhorando e purificando, através da contemplação uma. 

Amor próprio, incondicional, o amar coletivo nos fortalece e 

alimenta; é exteriorizado na reação de amar com cumplicidade, 

que é a absoluta fé no perfeito e divino EU SOU, e também no 

EU SOU dos seus semelhantes que vivem em seu meio. 
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Humildade! Sentimento perfeito, que nos coliga a tudo e 

todos; e uno a ela não há como ferir, ofender, maltratar ou blas-

femar contra um ser que realmente seja essa virtude. Simples-

mente, essa mulher nos dá uma lição de cumplicidade, serenida-

de e humildade.  

 

Na cumplicidade, ela em contato com um ser humano 

que mesmo não a vendo, por que quando ela tocou nas vestes 

de Jesus foi pelas costas, não sabia quem ele era, mas seu cora-

ção sentia e sua fé tinha plena certeza de que quem estava ali era 

alguém que a amava de tamanha forma, que poderia certamente 

curá-la. 

 

Ela, em si mesma, não entendia pela razão, cognitiva-

mente, mas, pela sapiência do seu coração, que era para além 

do sentir, era ser e viver este fato com veracidade incontestável; 

pela fé! 

 Já na serenidade, através da paciência e pura convicção, 

acreditando intimamente no porvir, a ponto de mesmo adoen-

tada e, provavelmente, sem poder locomover-se livremente, 

com uma fé inabalável, unida a serenidade e a paz de espírito 

fortificaram o que já se sabia, o espírito sobrepõe à matéria e 

não a matéria que há de impor algo ao espírito.  

Entende-se que o espírito saudável não anima por muito 

tempo o corpo fisiológico adoentado, e a enfermidade só o a-

comete, por tempo prolongado pela própria vontade do espíri-

to. Ela sempre se teve como espírito são! Ela só estava em a-

prendizagem e evolução, e purificação de todo o seu psiquismo. 
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Tal acontecimento se fez necessário para sua aprendizagem co-

mo ser psíquico em eterna e constante evolução.  

Ao entrar em contato com Jesus e seu emanar constante 

de amor, ela se sentiu em estado de êxtase, graça e simbiótico 

júbilo, sensações que ocasionaram a unificação total, mesmo que 

por momentos rápidos. A coligação com Deus no amor contem-

plativo, no ato de se amar verdadeiramente, permitiu que a e-

nergia emanada pelo mestre Jesus adentrasse e dinamizasse seu 

âmago, através do seu próprio amor íntimo, promovendo uma 

autolibertação de seus próprios males.   

Ela atingiu o estado de divina humildade, unificadora, 

rediviva e contemplativa da fé. Tornando-se, não apenas mere-

cedora de pretensa cura e harmonização, seja na área que for, 

mas, possuidora de redentor fato verídico e absoluto de união 

com o magnânimo Deus. 

Como podem verificar, com sinceridade e dentro do pos-

sível, de forma simplificada relatei fatos que a maioria das hu-

manas criaturas chamaria de milagres. Sabemos que a fé ativa e 

raciocinada nos unifica a Deus e nos instiga a autocontemplação, 

em unidade incondicional com o divino interno: amar e, o divi-

no externo, amor. 

O propósito deste livreto é de apenas instigar os pensa-

mentos sobre esta energia imanente de Deus, que é sapiente e 

opera com sua total força matriz de bênçãos e graças nos seres e 

em seus psiquismos, pela mesma sapiência de amar só por amar-

se! E com grande amar, deixamos todos com suas reflexões.  
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Sobre o Buda, na verdade, refere-se a um estado de júbi-

lo com o Divino Deus, o incriado onisciente, onipresente e oni-

potente, é estado nirvânico ou êxtase, que um ser humano al-

cança pela iluminação ou compreensão em unidade individual 

com o todo universo cósmico. 

Comentaremos sobre um mestre do budismo, que se 

chama Siddhartha Gautama, que viveu no período entre os anos 

de 624 a 543 a.C., por ser um dos Buda que existiu mais próxi-

mo do tempo atual, e por ter sido o fundador do budismo no 

século seis, antes da era do cristo, sendo ele um dos últimos Bu-

das, até então, de uma série de outros anteriores a ele.  

Continuamos falando sobre a energia amor ou reiki, 

quando Buda, em meditação, entrava em estado de interioriza-

ção em amar próprio, verdadeiro e puro ato tântrico. Os mes-

mos comentários que tecemos sobre Jesus, o nazareno, valem 

para Siddhartha, ser humano que realmente alcançou a ilumina-

ção do seu interior para o exterior, compreendendo que o Deus 

que deve ser adorado é nada mais que a personificação dos seus 

semelhantes. Amou-os com total altruísmo incondicional ativo, 

pelo auto amar-se sempre e, ao mesmo tempo, tendo-se como 

fonte do movimento deste amor. Ele não só entendeu, mas, 

compreendeu que tudo está em movimento. 

Ele pensava, em sentido e estado espiritual, e ao alcançar 

o nirvana, teve a certeza de que a sua unidade era distinta, mas, 

sua essência sempre fora coletiva Ao entrar em estado nirvânico, 

contemplou a energia amor, pelo compreender do seu amar 

puro, ocasionando em seu âmago total compreensão do motivo 

da vida e de seu estar nela, neste momento entrou em estado de 
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júbilo divino. Neste momento, toda e qualquer procura no ex-

terno perdeu o significado; tudo sempre esteve e está em seu 

íntimo, assim como, em todos os seres humanos, vida em plena 

perfeição.  

Energia reiki ou energia imanente de Deus, e ainda, a-

mor! Seja o nome que possam dar a esta magnânima forma do 

soberano amor expor às inúmeras criaturas animadas, é amor 

em ação, amar-se é reação e amar é o motivo mor de viver; 

somos todos Deuses!  

É verídico que, tanto Jesus, quanto Siddhartha Gautama, 

pronunciavam os ensinamentos de maneira adaptada e compas-

sada para as mentes presas, momentaneamente, no ego com o 

consciencial embrutecido. Somos um em amor e nos diferencia-

mos ao transmitir este amor na arte sublime de amar. Nossa luz 

interior, ou estado de júbilo e graça, nirvânico ainda é um sonho 

a ser alcançado em futuro longínquo, por conta do infeliz ego-

centrismo escravagista, que a maioria dos seres humanos con-

temporâneos vivem. 

De forma pura, a energia de Deus uniu-se com o jovem 

Siddhartha Gautama esvaziando sua mente de resquícios materi-

ais, que poderiam fortificar o separativismo. Buda em estado de 

iluminação obteve o nirvana ao contemplar o seu Deus interior, 

que habita em todos, ou seja, amor. Através do amar puro, que 

se diferi muito da forma individual que cada um tem de se ex-

pressar e se interiorizar, ele conseguiu amar puramente! E como 

ele mesmo ensinou, não há intermediário entre o divino e o 

homem, a não ser como nos amamos e aos outros também.  
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Julius: — é muito interessante a metodologia usada pelos 

mestres Jesus e Buda. Eles explicaram cada qual à sua maneira, 

que deveríamos obter pureza mental e sentimental, e com isso, a 

compreensão correta. Sabiamente dentro de suas épocas esclare-

ceram aos seus seguidores, que só pelo amar no amor puro al-

cançariam a paz e a felicidade total. 
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C A P Í T U L O  3  

 

 

 

 

No planeta Terra, quem primeiro codificou esta vi-

bração amorosa e de que forma foi realizado?  

 

Pena Branca: — a humanidade dos dias atuais se encon-

tra engasgada e amordaçada, por anseios de respostas, não só 

convincentes, mas verdadeiras e lógicas, sobre temas diversos. 

Temas que até podem divergir na forma intencional do ser se-

quioso por saber ao ser detento do suposto conhecer. Mas uma 

coisa é certa: independentemente da pergunta, se o propósito 

for para intimamente se melhorarem, não importa a resposta, 

desde que seja em bom senso crístico, será sempre indicativa e 

encaminhadora, sugerindo a interiorização a sós com seu âmago 

e a exteriorização deste ser unificando-se a seus semelhantes em 

eterno crescer evolutivo.  

 

Não é uma questão de meta, mas de verdade absoluta, 

eu, irmão e seu igual, em essência criada por Deus ou amor, Pe-

na Branca, desconheço poder e força maior que unifique e nos 

faça evoluir no pensar, sentir, emocionar-se, sobreviver, convi-

ver e viver a não ser pelo amor. Força mor imanente do todo 

poderoso Deus de profunda unificação altruística.  

 

Assim, meus caros irmãos, que o amor toque todos pelo 

sapiente coração, iluminando por igual suas mentes em constan-

te evolução.  
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A energia reiki e sua imantação no orbe do planeta Terra 

é um ato incondicional de Deus para suas criaturas, que de ma-

neira unificada com Deus, ou amor, cocriam vida no contínuo 

amar permanente.  

 

Espírito Liza: — para responder esta pergunta devemos 

recuar cerca de 250 milhões de anos; nesta época, as mentes 

excelsas começaram seu trabalho de cocriar vida e imantaram na 

Terra, onde se localiza nos dias de hoje o que chamam de astral 

superior, bases ou pontos energéticos semelhantes à chakras gi-

gantescos
5
. Como eflúvio direto de Deus, essas mentes poderosas 

                                                           
5
Chakras gigantescos, forma adaptada para esclarecer e melhor fazer-se entender pelos 

amados irmãos leitores. Já se diz, pensamento é matéria, ainda mais por mentes podero-

sas, sem resquício algum de vazões ou instintos, que possam enfraquecer o pensamento 

ou desviar a concentração do porquê do mesmo. Deus, o incriado, é eterno pensar e 

seus filhos, cocriadores, com suas mentes poderosas cocriam. Se nós humanas criaturas 

em eterna evolução podemos criar egrégoras, que conforme sejam alimentadas pelas 

nossas mentes, momentaneamente, destreinadas e despreparadas, além do psiquismo 

ainda inundado de vazões instintivas e reflexos condicionados do passado e seus dissabo-

res doutras existências físicas, imaginem os mestres excelsos com seus emanares puros em 

absoluto júbilo com Deus?! Mesmo em busca da vitória sobre o ego, podemos criar 

formas pensamento e egrégoras, que podem durar até centenas ou milhares de anos, 

ainda mais se forem fortificadas pela fé ou veneração dos semelhantes em crenças e 

afinidades. Assim sendo, os arquitetos cósmicos com suas mentes em estado crístico, 

Deuses divinos cocriadores e expansores de vida, criaram sobre algumas dimensões astrais 

do planeta Terra uma forma adaptada para mentes não tão preparadas, mas não menos 

amorosas, poderem exercer suas funções cujo objetivo é unificarem-se na evolução com 

momentâneos seres retardatários presos ao ego. Podemos comentar o porquê? É fácil a 

resposta! Por amor. E, sobre os chakras gigantes, nada mais são que colônias não monta-

das e construídas; digamos que os engenheiros cósmicos deram uma mexida na massa 

antimatéria, para haverem choques com o pó cósmico (matéria), ocasionando luz gama 

(transformação), que em nível vibratório produziu massa com menor gravidade, ou seja, 

rarefazendo um pouco mais estes planos para os tutores da vida operarem livremente. 

(Pelo espírito Julius) 
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imantaram formas reguladoras, equilibradoras e harmonizado-

ras, compostas pelo fractal divino
6
 que nos coliga a tudo, conhe-

cido também por luz, som, ondulações e forma.  

 

As mentes excelsas ou arquitetos siderais estavam prepa-

rando uma espécie de escola, como reformatório evolutivo, 

para os filhos desgarrados de outras paragens cósmicas e plane-

tárias.  Prontamente, com o imantar de suas mentes sobre o pla-

no dimensional, com maior frequência vibrátil do planeta Terra, 

foram criadas, assim por dizer, possibilidades de outras mentes 

obterem oportunidades de infinito crescer evolutivo, apenas 

pelo unificador trabalho de integrarem-se incondicionalmente 

no amor por amar. Distintas são as maneiras de evolução pelo 

ininterrupto pensar divino e imantar mental dos arquitetos side-

rais, (que devemos lembrar, eram e são eflúvios límpidos e per-

feitos do criador Deus), que com o criar de pontos de força, 

tornaram distintos lócus vibracionais e energéticos adaptados 

para as inúmeras raças siderais, que viriam viver em localidades 

astralinas do planeta Terra, com teor em massa vibrada sutilíssi-

ma e rarefeita. 

 

É entendido, que estes imigrantes, não em totalidade, ti-

nham no seu hábito o separativismo egocêntrico ou possessivo 

exagerado; muitos dos emigrantes desta época que relatamos, 

                                                           
6 Fractal ou Fractais divinos – Ondulações, em frequências e vibrações, com luz, som e 

formas, que no fluido universal obtém formatos geométricos simétricos, de modo a 

vagar pelo universo coligando-nos com tudo e com o todo, desde o universo macro ao 

micro, em perfeita harmonia e equilíbrio. Força esta inteligente, pela sapiência do incria-

do Deus. (Pelo espírito Julius) 
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seriam os grandes tutores de milhões de psiquismos desgarrados 

de outros planetas extinguidos, pelo que conheceis hoje como 

guerras ou criações psicogênicas, que acabaram, aos poucos, 

agindo sobre seus astros afins, de forma negativa, provocando 

poderosa destruição climática e gravitacional. 

  

Os primeiros a codificarem esta energia, não poderei fa-

lar por não saber. Deus é infinito e atemporal, em ser por ser 

amor! Mas, no planeta Terra esta energia que chamas hoje de 

Reiki foi codificada pelo povo de Órion e Sirius, no astral supe-

rior da circunferência astralina do planeta Terra. Seres estes à 

procura de expurgados de suas originais moradas e mônadas, ou 

seja, seus próprios iguais em essência cósmica, mas diferentes em 

escolhas no psíquico individual. Enquanto os tutores emanavam 

amor, seus tutelados alimentavam e expandiam rancor, ódio e 

tantos outros divisores que só os prejudicavam. Entendemos, 

também, que não só os povos de Órion e Sirius vieram em busca 

dos seus iguais, momentaneamente, retardatários em sapiência 

divina, outros seres de diversos lócus siderais adentraram no 

sistema solar e planetário vizinho dos terrícolas, assim como, no 

próprio astral da Terra. 

 

Nos pontos energéticos, que eram a imantação das men-

tes cocriadoras dos arquitetos siderais sobre pontos estratégicos 

do astral superior e etérico do planeta Terra, alojaram-se os seres 

de Órion e de Sirius e outros que assumiram, em primeiro plano, 

grande responsabilidade para com seus irmãos menores desgar-

rados siderais, que necessitariam de choques vivenciais para o 

recomeço e retorno unificador no amor por amar puramente 

(seriam experiências vividas em corpos menos plasmóticos e 
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astrais, corpos mais densificados em sua estrutura massa). Mas, 

como Deus, o incriado, oferece oportunidades para todos evolu-

írem juntamente, não seria difícil entender, que seus filhos mais 

aproximados pelo amar puro que nutriam, fariam a mesma coi-

sa. Em dado momento, convocaram seres das esferas vizinhas do 

planeta Terra, neste momento iremos citar somente a contribui-

ção dos Venusianos, mas saibam muitos outros foram prestar 

seus valorosos e amorosos esforços, para a grande empreitada 

de recepcionar os desgarrados de vários lócus cósmicos, em seus 

momentâneos dissabores íntimos. 

 

Já no plano astral, que atualmente chama-se astral supe-

rior, foi elaborada uma maneira, não só de adensamento do 

corpo físico plasmótico futuro, como também, formas de melho-

rias no genoma, DNA e RNA, para os habitantes do planeta Ter-

ra, que viviam ora em matéria semiplasmótica, ora etérica. Ape-

nas alguns terrícolas participaram desta experiência genética, pois 

não havia necessidade de todos, por que naturalmente espalhar-

se-iam através das permutas energéticas (sexo ou ato de materia-

lizar amor).  Quem teve este trabalho, mais diretamente, foram 

os vindos de Órion e alguns outros grupos destacando-se leve-

mente os de Sirius; trabalho de geneticista, com o objetivo de 

manter e reaver equilíbrio e harmonia, dentro do máximo pos-

sível entre psiquismos e mentes, já terrenas e recém-vindas do 

espaço, se assim poderíamos dizer. 

 

Nas demarcações, que eram como chakras gigantescos 

sobre a sétima dimensão astral superior do planeta Terra, agru-

param-se todos os seres responsáveis pela implantação do acele-

ramento unificado entre irmãos de diversos lócus cósmicos, um 
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aprendendo com o outro na grande escola vida; obtendo todas 

as características - pensando, sentindo, emocionando-se e dese-

jando - em permuta contínua e mútua ocasionando impulso 

evolutivo pela sapiência divina, em curar-se curando, semelhante 

com semelhante pelo amor só por amar. Com isso, desfaziam-se 

de vez de todas as impurezas psíquicas adquiridas pelo egocen-

trismo exagerado (culpa) dos desgarrados do espaço, e o não 

menos letárgico acordar dos nascentes e originais terrícolas no 

(medo). 

 

Entendemos que, após a tomada dos venusianos e de ou-

tros do comando planetário junto com as mentes crísticas 
7
, re-

ceberam algumas mônadas de seres do espaço, oriundas de vá-

rios lócus do universo, acontecimento datado próximo dos 90 

milhões de anos. Vale lembrar que já havia habitação sobre o 

solo terrestre em algumas localidades do planeta, e também vida 

inteligente, que seria os seres semiplasmóticos e fluídicos de Vê-

nus, que densificariam ao máximo seus corpos para poder pre-

parar terreno e hábitat aos seus tutelados terrícolas. 

 

Habitavam no planeta Terra outros seres de estrutura 

semiplasmótica, expurgados de seus lócus afins pela ruína da 

ambição, do poder e controle sobre consciências, momentanea-

mente, retardatárias. 

                                                           
7
 Mentes crísticas – são as mentes perfeitas sem nenhum resquício de desequilíbrio e 

desarmonia, que vivem em júbilo constante com Deus, o grande criador das mesmas. São 

mentes imanentes de forças em forma de frequência vibratória energética, que por onde 

se imantam, logo criar-se-ão ambientes para evolução dos psiquismos, que necessitam 

retornar as mônadas ou moradas originais.  (Pelo espírito Julius) 
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Os organizadores venusianos, de posse de uma metodo-

logia para verificar o futuro, através de portais multitemporais e 

dimensionais, com análises profundas no registro universal, veri-

ficaram que pelo egocentrismo exagerado dos desgarrados do 

espaço, e a letárgica e lenta evolução dos terrícolas originais, por 

conta do medo do desconhecido, chegaram à conclusão de que 

deveriam criar um meio de evolução conjunta onde todos os 

seres, do espaço ou terrícolas, teriam as mesmas oportunidades e 

recursos para evoluir, independente do estado psíquico que se 

encontravam. Esta solução seria uma forma justa de dar para 

todos a chance de evoluir juntos e ao mesmo tempo separados 

pela unidade personificada. 

 

Passado algum tempo, com os seres já reencarnados no 

orbe terrestre e em diversas localidades do planeta Terra, alguns 

tutores já haviam preparado os psiquismos dos seres, em legíti-

ma fusão em DNA e RNA. Venusianos e outros tutores seriam 

canalizados ou mediunizados pelas mentes poderosas dos tutores 

da vida, tornando-se os grandes mestres e reveladores da sabe-

doria e sapiência divina. Através de metodologia unificadora, 

por uma das três manifestações de Deus na matéria e em outras 

e diversas dimensões, independente de tempo e espaço, utiliza-

vam forças poderosas, que hoje são conhecidas como mantra, 

yantra e tantra.  

 

Com isso, intitulamos estas formas integradas em uma só: 

unificação incondicional altruística do despertar. Forma de unifi-

cação com o divino interno e o divino externo, tendo o ser co-

mo ele realmente é, Deus e divino. Com o passar do tempo e 
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com o embrutecimento dos psiquismos, foram criadas outras 

diversas denominações desta força mor e unificadora. 

 

De maneira simplificada e superficial relatamos o início 

da vida psíquica no planeta Terra, porque sabemos que a ener-

gia reiki ou unificação altruística é adaptada e utilizada de modo 

harmonioso nos dias de hoje, porém, refere-se à mesma força, 

que nós usamos para proporcionar o despertar do divino Deus, 

que habita dentro de todos, em harmonia e equilíbrio total.  
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Julius: — é incrível o desleixe de alguns irmãos, em des-

fazerem-se de seu planeta e das pessoas que nele vivem e evolu-

em. De forma hipnótica, alguns seres humanos desacreditam na 

melhora dos viventes em seu meio, pensam que só seres extra-

ordinários ou fantásticos, de outras dimensões, de outras para-

gens do universo que, supostamente, poderiam ajudar na tão 

esperada redenção ou salvação da humanidade. 

 

Seres responsáveis e evoluídos no amar não interviriam 

na lei do amor que nos permite a ascensão pelas próprias forças, 

através, por exemplo, das escolhas, reforma íntima, livre arbí-

trio, mesmo que de forma ainda limitada. Além da oportunida-

de de poder evoluir em todas as nuances, em sensações, sentir e 

ter sentido, que a vida pode promover no seu psiquismo e em 

sua vivência, como um ser que pensa, sente, emociona-se, dese-

ja... Já alguns seres humanos se conservam fora da realidade 

mantendo em suas atitudes e convívio com seus semelhantes, o 

hábito de massagear seus inflamados egos ou modo de apaziguar 

seus íntimos, que se encontram entulhados de ilusões, incertezas, 

conveniências, falta de originalidade, medos e etc. 

 

Liza, mesmo não comentando muito a fundo, deixou cla-

ro que somos todos iguais em essência, vindos da mesma fonte e 

origem, Deus ou amor. Não somos contra os irmãos terrícolas 

que mantém contato com seres de outros lócus cósmicos, ao 

contrário, devemos nos unir de todas as formas para evoluirmos 

juntos, porém, é realmente lamentável certos desmandos e exa-

geros, não menos fanáticos de alguns indivíduos, que por supos-

to divisor intelectual ou por conveniência, propagam que seus 
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mentores e guias, vindos das estrelas, apenas com eles se comu-

nicam, por falta de frequência e vibração elevada de outros!  

 

Frequência e vibração que dividem um amontoado de 

pessoas discutindo possíveis aparições e contatos com ETs, além 

de propagarem que apenas escolhidos veem e se comunicam 

com seres extraterrestres vindos do espaço!  

 

Caros amigos, vocês desdizem o que pregam! Falam que 

os extraterrestres propagam a igualdade, justiça, amor e tantas 

outras coisas boas. Será que esta circunstância está destinada para 

meia dúzia de pessoas ou para humanidade?  

 

Faltam humildade e adaptação compassada nas palavras 

e no amar despretensioso, em alguns seres humanos, que se di-

zem canalizar informações de seres de luz e amor, para que to-

dos possam entender o que, supostamente, ―seres escolhidos‖ 

pelos ETs e comandantes galácticos, já compreendem com per-

feição. 

 

Para encerrar esse desabafo, pensem! ...Amor unifica! 

Não distingue e muito menos separa! Isso vale para toda e qual-

quer humanidade que se diz evoluída, seja em dimensões parale-

las e até no universo. Seguindo essa reflexão que divido com 

todos, pergunto: hoje no planeta quem é totalmente terrícola 

em seu DNA e RNA? Reflitam, amem e serão não só seres terre-

nos, mas, cidadãos universais. 
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 C A P Í T U L O  4  

 

 

 

Quantos símbolos, com seus respectivos yantras e 

mantras originais, pertencem a esta vibração amorosa,  

emanada pelo governo oculto do planeta para auxiliar na 

nossa evolução? 

 

 

Tanakai: — é interessante lembrar, que, com o tempo, 

houve o embrutecimento e o atrofiamento psíquico sensorial 

dos habitantes do planeta Terra, fato realizado por excessivos 

desmandos nas ciências ocultas ou física quântica, como é conhe-

cida hoje de forma opaca. Com os demasiados erros e equívo-

cos, além dos absurdos males contra aos pertencentes à própria 

espécie e outros, o governo oculto do planeta
(a)

 junto com os 

tutores planetários resolveram distinguir formas de aprimora-

mento, assim, criaram pelas suas mentes, muitos fractais ou sím-

bolos, que através de seus respectivos sons, ondulações e luz, 

possibilitavam o beneficiamento de forma a instigar a melhora 

dos seres, conforme, não ao estado exteriorizado, mas sim, ínti-

mo dos seres humanos que por ventura desejassem aos mesmos 

recorrerem, em prol de inúmeros benefícios. 

  

É compreensível que em função dos psiquismos desar-

mônicos e desequilibrados dos seres humanos, os mesmos cria-

ram ondas morfogênicas e morfopsicogênicas
(b)

, tanto na parte 

física como na etérica e astral. Foram estas barreiras mórficas que 
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inibiram muito as frequências e vibrações energéticas, assim co-

mo, as originais imantações dos símbolos com seus yantras e 

mantras criados pelas mentes poderosas dos tutores do planeta 

Terra. É bem verdade que, além desses processos que relatamos, 

outro acontecia, tão grave quanto. Muitos cidadãos cometiam 

os mais sórdidos malefícios para com seus semelhantes, e logo 

após, recorriam aos símbolos divinos, para protegerem-se da lei 

de causa e efeito. Certamente, que os mestres ocultos, tomaram 

as devidas providências, para manter o equilíbrio e harmonia 

nessa lei. Eles não negaram os símbolos divinos, mas, os adapta-

ram de forma ritmada e harmônica ao íntimo psíquico de cada 

um.  Assim sendo, só com lei de sintonia íntima através das e-

manações, que os pretensos símbolos poderiam prover a liberta-

ção e cura dos males, sejam quais forem. 

 

Sobre a quantidade de símbolos, podemos dizer que seri-

am 49, representando os sete níveis de conscientização dos sete 

raios
(c)

; sendo assim, cada raio, teria sete níveis ou virtudes a 

serem trabalhadas e absorvidas pelo ser humano. Apenas os sa-

cerdotes que se aprimoraram durante este tempo receberiam o 

oitavo símbolo de cada raio, isso já passados os sete anos; sím-

bolo este, que seria entregue pelo próprio mestre ascensionado 

ao seu discípulo pelo desdobramento astral, que neste momento 

galgaria o título de sacerdote protetor do devido raio.   

 

Vale comentar que estamos falando do período entre 40 

a 45 mil anos já passados! E no local que vocês conhecem hoje 

por planalto central brasileiro e parte do norte da Amazônia, 

onde se localizavam cidadelas imigrantes dos atlantes. 
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V a m o s  a p r o f u n d a r : 

(a) 
Governo oculto do planeta 

 

Caboclo Pena Branca: — o amigo Tanakai ao comentar 

sobre o Brasil, país luz vibrado pelo cruzeiro do sul, de forma 

amena, demonstrou que a energia reiki tem muitos nomes, é 

mantra, significa energia luminosa ou energia de luz, pode ser 

chamada também de energia unificada na luz e etc. É entendido 

que no Brasil desta época, há 40 mil anos, tínhamos esta força 

mor com o nome de Savantham, assim como o reiki tem varian-

tes significativas, como, por exemplo, força do todo luz ou ain-

da o todo luz esta em mim. Já os sacerdotes da época a tinham 

de forma mais assertiva como, sou todo luz; nesta época que 

comentamos era entoado Savantham, poderoso mantra atlante 

unificador do ser humano com o todo em luz e amor. 

 

Julius: — o governo oculto do planeta Terra seria consti-

tuído pelas mentes dos seres originários de Órion e de Sirius, 

assim como de outros lócus siderais, que mantiveram contato 

com os seres humanos, obtendo diversas encarnações, em cor-

pos mais densificados, para ajudar na evolução consciencial dos 

momentâneos seres retardatários.  

 

Os seres que congregam o governo oculto do planeta 

Terra (seres que pertencem a subplanos evolutivos dos excelsos 

cocriadores da vida), que por embrutecimento do sensorial hu-

mano, assim como, das aptidões mediúnicas, não mais podiam 

ser vistos ou ouvidos pelas humanas criaturas, através da clarivi-

dência e clariaudiência, nem tão pouco, serem telementados; 
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impedidos de obterem informações e ensinamentos dos mestres 

e diretores desta confraria de luz no astral superior terreno.  

 

Entendemos meus amigos, que estes seres, mesmo sendo 

originários psico mentalmente de outros lócus siderais, tornar-se-

ão tão humanos como vocês que leem este livro, não pelas di-

versas encarnações na matéria física, mas por assumir psiquismos 

idênticos aos nossos. Somos um! Pensem, Somos Deuses! 

 

Diretores ou mestres encarnaram muitas vezes em várias 

localidades do globo terrestre sempre respeitando o momento 

consciencial dos pretensos seres que entre eles e com eles viveri-

am e, a partir disso, adaptaram seus ensinamentos, mas, nunca se 

distanciando da origem, que é o amor unificador.   

 

(b) 
Ondas morfogênicas e morfopsicogênicas 

 

 Kanon: — para maior entendimento de todos, daremos 

um simplificado esclarecimento do que seja campo mórfico, 

morfogênico e morfopsicogênico: 

 Os campos mórficos são ondas que levam informações, 

não energia, viajam através do espaço e do tempo mantendo 

sua força e intensidade; após serem criados influenciam sistemas 

que apresentam organização inerente. 

 Esses campos também são criados e fortalecidos por laços 

afetivos entre pessoas e animais. Sobre um ponto de vista parti-

cular, poderia comparar campo mórfico e morfogênico com o 

inconsciente coletivo.   
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 Para facilitar o entendimento, campo morfogênico com-

para-se à uma biblioteca com livros em desordem, não cataloga-

dos, extremamente misturados e repletos de informações, com 

intuito, convicções, deduções e percepções, pensamentos, senti-

mentos e emoções imanadas do ser humano. Em geral, os cam-

pos morfogênicos não são apenas harmônicos e equilibrados, há 

um dualismo simbiótico composto pelas sensações, sensibilidade 

e pelas emanações do psicossensorial em suas ininterruptas varia-

ções psíquicas causando, assim, uma desqualificação no seu con-

teúdo.  

Os campos mórficos são imantados em todos os seres, 

independentemente do grau consciencial ou da frequência vibra-

tória energética, muito menos se é humano ou animal, basta 

haver capacidade de raciocínio, ter hábitos vivenciais ou apenas 

reflexos condicionados pela inteligência emocional, sentimental 

e instintiva.  

 Os morfopsicogênicos são pulsos ondulares psíquicos, 

ocasionados pelo imantar do fluido nervoso, exalado pelo cor-

po fisiológico humano. É mente a mente; coligam-se por vicia-

ções instintivas agregadas por comportamentos impulsivos, mi-

nando o mesmo fluido nervoso de energias deletérias, telúricas e 

radioativas, que são exaladas não só ao derredor do ser huma-

no, mas expandidas pelo espaço etérico astral, ininterruptamen-

te, pelo pensamento organizado e incisivo desqualificado, de-

sarmonizado e desequilibrado, provocando nos seres, através da 

perfeita junção simbiótica, processos de fanatismo, neurose, psi-

cose, nóias, fobias e delírios coletivos, etc, pelo insistente ato de 

pensar desqualificadamente. 
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 (c) 
Sete raios 

 

 Julius e Kanon: — a sapiência divina é infinita e todos os 

seres que desfrutar, certamente, hão de viver em equilíbrio e 

harmonia eterna. Malgrado, de forma inteligente e sábia, os 

maiorais cósmicos, com suas mentes tendo inspirações do todo 

onisciente, onipotente e onipresente, Deus, criaram uma forma 

compassada e ao mesmo tempo avançada de proporcionar, aos 

seres carnados e desencarnados na crosta terrestre, a evolução 

pelo íntimo sentir, de modo a lapidar o cristal bruto de dentro 

para fora, e assim, libertarem-se dos males momentâneos, que 

possam prendê-los num psiquismo conturbado ou repetitivo, em 

vazões instintivas, que apenas estagnam o ser humano no seu 

íntimo e constante progresso evolutivo.  

 

 Através do mesmo saber unificador, os arquitetos side-

rais, seres excelsos, recorreram dos préstimos dos tutores ascen-

sionados que, sabiamente, aproveitaram uma das formas de es-

clarecer as massas, unificando-as não só pelo íntimo de cada 

cidadão, que pertencia às mesmas, mas também, de maneira 

exteriorizada pelos atos de cumplicidade e altruísmo incondicio-

nal de cada um. Mesmo com o conhecer e saber individual dife-

renciados, os mestres ascensionados se uniram a todos pela sim-

bologia das cores em forma de raios, que com a ciência avança-

da da época, principalmente na área da cromoterapia e psico-

cromoterapia, sendo mais fácil adquirir a credibilidade dos seres 

ainda renitentes à lei do amor unificado, sem forçá-los a tal 

monta íntima de escolha. 
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 É bem verdade, que existem muitos outros raios colori-

dos, inimagináveis pelas humanas criaturas, mas os sete raios 

foram e são formas puras e límpidas de unificar os mesmos. Os 

raios e suas correlações repletas de atributos e virtudes medicam 

os corações, momentaneamente, embrutecidos e desanuviam as 

mentes retidas e carregadas de males. 

 

 Os mestres não queriam nova religião ou muito menos 

seitas, mas, unificação pelo amar ou amor incondicional, traba-

lhando nos seus fiéis seguidores, incessantemente, os pretensos 

defeitos em suas personalidades, assim como, os momentâneos 

desvarios em seus psiquismos, de modo que os mesmos veneras-

sem a vida e a felicidade íntima e externa; amando, comparti-

lhando... vivendo com seus semelhantes. 

  

 Sempre houve o respeito total dos mestres ascensionados 

perante seus seguidores, pois nesta época, os mesmos deixavam 

claro aos sacerdotes do saber, que somos todos iguais e que eles 

são, apenas, guias para um caminho que salva e liberta das va-

zões instintivas, sentimentos e pensamentos desqualificados.  

 

Um caminho que já estava em todos, era só redescobrir 

o divino (EU SOU), que habita incrustado no coração de cada 

um, por amar o sublime amor. E no momento desta conquista 

íntima, notariam os humanos, que somos muitos num todo só 

amor; então, o ser crístico se emanaria de dentro para fora, o 

EU SOU crístico nos libertará do peso do carma ou de outras 

presilhas que possam retardar nossa ascensão.   
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Os Sete raios nos coligam a Deus, através dos ensinamen-

tos dos mestres ascensionados, mais adiantados na evolução, que 

nos congregam pelo amor puro, em busca da tão esperada as-

censão. Claramente, não se tinham esses seres ascensionados 

como se tem hoje, com separativismo e egocêntrica forma, de 

alguns irmãos, terem-se como os únicos a acessarem tais seres de 

luz; diferia também a forma que hoje se tem dos raios e a ma-

neira de evoluirmos comparada a atributos e virtudes divinas, 

que qualquer ser humano pode atingir, com contínua reforma 

íntima e amar verdadeiro. 
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 C A P Í T U L O  5  

 

 

 

 

Qual a ligação de Mikao Ushui com esta energia 

amorosa e onde este ser se encontra hoje? 

 

 Tanakai: — o iniciado Mikao Ushui 8
 foi, em vida passa-

da, um sacerdote atlante que galgou o oitavo nível do quinto 

raio de cor verde, recebendo do mestre ascensionado desta épo-

ca, por volta de 42 mil anos atrás, o cargo de guardião do raio 

verde, ou seja, do saber, da cura total pela sapiência do amar. 

 Este ser se encontra nos dias de hoje no astral superior da 

ilha de Creta, na Grécia, e tem o trabalho, assim como outros 

guardiões do raio verde, de reitor, professor atuante nas facul-

dades da cura pelo amor, organização do astral superior, coliga-

da com muitos outros seres de distintos lócus cósmicos, que in-

centivam a cura de forma holística na raça humana.    

 

                                                           
8
 Os relatos históricos descrevem que em meados do século XXI Mikao Ushui foi pastor cristão 

japonês, que exercia o cargo de diretor da Universidade Doshisha, em Kyoto-Japão, onde ao 

longo da sua vida como professor procurou a origem e forma do método de cura de Jesus e 

Buda, encontrando-a entre os antigos vestígios da cultura original de Shiva, nos ensinamentos 

esotéricos da Índia. (Nota do autor) 
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 C A P Í T U L O  6  

 

 

 

 

Em qual raio trabalha a energia reikiana e qual mes-

tre é responsável por esta vibração? 

 

 Manuelito: — todos os raios servem de eflúvio para a 

energia reiki descer das dimensões excelsas e das mentes dos 

arquitetos cósmicos, sem distinção, mas, nos dias atuais da hu-

manidade, prevalecem os atributos do raio rosa e a mestra res-

ponsável é Rowena, seguida do mestre Paulo Venusiano, que 

com as virtudes: amor, delicadeza, docilidade, meiguice e com-

preensão divina, direcionam a força e energia reiki sobre os ou-

tros raios e seus respectivos atributos e virtudes divinas. 

 Existe a troca de raio primaz operante, dentro do tempo 

humano, entre 75 a 100 anos, continuamente. Sabe-se que no 

momento em que vivemos, o raio de ação é o rosa, o de reação 

é o verde e o de transformação é o violeta. Vale lembrar, que 

durante o tempo informado ocorrerão trocas contínuas de todos 

os raios pelos outros ou inversão funcional. 
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Estamos vivendo dentro da era de aquário, então, rece-

bemos diretamente das mentes dos seres excelsos as forças vibra-

tórias e energéticas do raio azul, para ocasionar à purificação do 

corpo etérico9. 

  Liza: — o Ser Excelso está em unidade total com o ma-

cro e seus atributos divinos. Podemos chamar de amor, até por 

linguajar terreno, mas é um ser correlacionado com mônadas de 

diversas dimensões, não apenas terrícolas. Seus atributos estão 

entre estas mônadas e os seres coligados a elas, que ainda estagi-

am nas formas mais densas da matéria ou em outras formas di-

versas. 

 

É a intermediação entre o Deus macro e o Deus único, 

micro de cada um. Digamos que este ser não é personificado, 

mas em essência, unificado ao todo. Eles não trabalham nos 

raios que expressam os atributos divinos, como os mestres ascen-

sionados; eles são os mesmos raios em ação, na expressão dos 

seus atributos, acionados pelos apelos e virtudes do amor, que 

com a ajuda destes seres, em unidade total com o macro e unifi-

cação com o micro, todos se elevarão (não apenas uma, mas 

milhares de consciências). Até ocorrer total unificação altruística 

                                                           
9
 A purificação do corpo duplo etérico, se faz por meio de ondulações fractais; 

códigos em frequência vibratória energética, que em contato com as partículas 

subatômicas deste corpo assumem formas geométricas simétricas produzindo 

sons similares ao infrassom e ao ultrassom. Formas estas, em fractais, que com 

sons, luzes e ondulações, unem-se simbioticamente a toda estrutura massa deste 

corpo, acelerando as suas moléculas, de maneira equilibrada e harmônica, 

ocorrendo à súbita elevação em frequência vibratória do mesmo, tornando-o 

mais leve e rarefeito em sua estrutura, além de eflúvio perfeito das imantações 

do fluido universal e pranas no organismo fisiológico humano.  (Pelo espírito 

Julius) 
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incondicional, entre as partículas do micro (Homem), uns com 

os outros, até a contemplação unificada com o macro (Tudo de 

Deus) pelas passagens: seres excelsos ou consciências divinas crís-

ticas unificadoras.   

 

Após a descida de dimensões excelsas, da inspiração di-

vina em forma de frequências vibráteis, fractais multitemporais, 

multidimensionais, sucede a manipulação, compassadamente, 

em primeiro lugar, pelo mestre ascensionado que conheceis co-

mo El Morya, e outros, que operam atualmente no raio azul, 

trazendo-nos o atributo e a virtude da força e poder divino, em 

sentido de impulso evolutivo e purificação espiritual. 
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C A P Í T U L O  7  

 

 

 

 

Como funcionam os símbolos tradicionais e quais 

seus efeitos aplicados nos corpos sutis ao corpo físico? 

 

 Cho Ku Rei 

 

 Pena Branca: — este símbolo foi um dos primeiros, a ser 

imantado sobre o planeta Terra, seu significado original é interli-

gar psiquismos com suas mônadas10
, momentaneamente, atrasa-

dos, presos às divisões do desejo exagerado, sensações densas, 

que embrutecem os seres humanos, cada vez mais, tornando-os 

opacos em sua sensibilidade sensorial, distanciando-os do Deus 

externo, amor, e do Deus interno, que habita em todos, amar-

se. 

 O símbolo Cho Ku Rei, foi uma das primeiras imantações 

das mentes excelsas sobre o astral superior terrícola; imantação 

                                                           
10 As mônadas são consciências que se unem por perfeita similaridade mente a mente 

sapiente, que se expandem ao mesmo tempo, como viajantes cósmicos à procura dos 

seus pertencentes, momentaneamente, adormecidos pelos desejos vazivos e instintivos, 

que só retardam a ascensão e o retorno para suas almas irmãs e afins. (Pelo espírito 

Safira) 
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adaptada às outras mentes também em eterna evolução, vindas 

de outras paragens cósmicas, para a implantação de maiores e 

organizados recursos, para a vida evolutiva psíquica de muitas 

raças distintas sobre solo do planeta.  

Este símbolo funciona como coligador ou adaptador (de se-

res em constante evolução com consciências mais elevadas), faci-

litando o fluxo energético entre psiquismos atrasados nas con-

cepções do amor e amar. A ocorrência desse interligar é permiti-

da pela sapiência divina e sabedoria dos seres excelsos, pois ao 

receber o símbolo, o cidadão é coligado conforme seu íntimo, 

amar-se, com sua original mônada, recebendo da mesma, o ne-

cessário, em frequência vibratória energética, para se melhorar, 

curar-se dos males. Alguns irmãos reikianos chamam o símbolo, 

Cho Ku Rei, de interruptor de luz... Sim, isso mesmo! Luz do 

amor pela sapiência divina no amar-se. 

 Na psique: 

 Tem a função de harmonizar e equilibrar sua energia 

libertando o ser da fadiga psíquica. Ajuda a captar maior influ-

ência dos corpos superiores (átmico, búdico, causal), especial-

mente o corpo superior átmico, corpo da contemplação divina. 

 A utilização do símbolo Cho Ku Rei permite que o ser, 

conforme seu merecimento íntimo tenha maior acesso aos regis-

tros akáshicos, intuições mais claras e inspirações divinas.  

 Mantém o ser em seu psiquismo, conforme seu mereci-

mento íntimo de mudança e esforço para se melhorar, com 

maior acesso, em frequência vibratória, a sua mônada original, 

podendo assim obter seu autoperdão de possíveis males cometi-
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dos no passado ou vivenciados no presente, ajudando-o a se 

conscientizar e vencer etapas ou barreiras para ser mais feliz. 

 No plano astral:  

 

 O símbolo Cho Ku Rei através da sua alta frequência 

vibratória energética, que por si é repleta de moléculas e partícu-

las extremamente ionizadas (energia, luz pura, fótons), tem a 

função de livrar o ser de todos os ataques psíquicos energéticos, 

que os obsessores possam efetuar, assim como, tentativas de 

vampirização energética serão inibidas e repelidas. 

 Utilizado nos ambientes domésticos ou em quaisquer 

outros recintos tem a função de ionizá-los, tornando-os repletos 

de vibrações sutis e elevadas, é como um banho de pura luz 

branca cintilante, purificadora. 

 Corpo mental concreto: 

 Tem a função de harmonizar e equilibrar sentimentos; 

minimiza e elimina, conforme os méritos do ser, sentimentos de 

culpa, angústia, frustração, melancolia e etc, que não são apenas 

desta vida, mas podem ter um fundo sugestivo de vidas passadas 

(ou seja, subpersonalidades operantes no consciente do indiví-

duo e sua atual personificação), que podem estar como reflexo 

condicionado do inconsciente, preenchendo o consciente de 

maus costumes e manias, condicionando o ser a certas circuns-

tâncias sentimentais de dor e sofrimentos, em todas as áreas de 

sua vida, tanto física quanto psíquica, causando doenças psicos-

somáticas.
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 Corpo astral: 

 Tem a função de trazer harmonia e paz íntima, ajudando 

o ser a se tornar equilibrado, tornando-o mais carismático e se-

guro de si mesmo. Tende a trabalhar nas emoções repreendidas 

libertando o ser de catarses emocionais profundas e que só o 

prejudica. 

 Corpo duplo etérico: 

 Tem a função de limpar e livrar o ser de microchips, lar-

vas astrais vampirescas, como íncubos e súcubos, miasmas, bacté-

rias e egrégoras negativas que, por ventura, podem estar tentan-

do sugar ou vampirizar às energias deste corpo. 

 Corpo físico: 

  

 Tem a função de preenchê-lo de luz astral², aumentar sua 

frequência vibratória energética, equilibrando a energia Yin e 

Yang, ajudando no aumento e multiplicação harmônica dos gló-

bulos brancos e, ao mesmo tempo, na diminuição de radicais 

livres. A luz astral, em frequência vibratória energética sutilíssi-

ma, ajuda na cura e rejuvenescimento celular, através da regula-

rização da produção de colágeno pelo organismo. Limpa o san-

gue e equilibra todo o sistema imunológico, purifica e corrige 

anomalias do DNA e RNA. Regulariza o funcionamento de to-

dos os órgãos do corpo humano, limpa a pele e fortifica múscu-

los e ossos. 
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 Sei He Ki  

 

 Pena Branca: — este símbolo, assim como todos os ou-

tros, opera suas funções de forma multitemporal e dimensio-

nal11, sua energia poderosa equilibra e harmoniza emoções nega-

tivas retidas ou alimentadas pelo ser humano. 

 O símbolo Sei He Ki transmuta ou reorganiza as ondas 

mórficas ou morfogênicas e morfopsicogênicas que criam distúr-

bios psicológicos e de personalidade no indivíduo pelo ininter-

rupto desequilíbrio psicossensor; com maior atuação na área 

mental, sentimental e principalmente emocional.   

 Na psique:  

 Tem a função de manter o ser em harmonia e equilíbrio 

contínuo.  

 No plano astral: 

 

 Tem a função de libertar o ser carnado de toda e qual-

quer forma de ataque ou vampirização. Dissolve egrégoras, mi-

asmas, larvas, bactérias, vibriões e até microchips astrais que pos-

sam estar no seu campo energético, além de imantar muita

                                                           
11 Multitemporal e dimensional se referem a ondas em frequências vibratórias elevadas, 

que se interpenetram e se entrecruzam, independente de tempo e espaço, e, em quais 

dimensões possam estar imantando-se ou percorrendo. (Pelo espírito Safira) 
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energia em volta de todos os corpos inferiores do ser carnado, 

funciona como escudo de força de alta frequência e vibração. 

Na verdade, cria-se uma espécie de bolha de energia ionizada 

também chamada de merkaba entre o físico e todos os outros 

corpos inferiores, como escudo de força com altíssimo padrão 

energético. Escudo que não permite a entrada de energias nega-

tivas ou de frequências vibratórias baixas como os fractoriais.  

Entende-se também, que a durabilidade destes campos de 

força depende muito do receptor e de como se encontra inti-

mamente nas questões do amor próprio e do respeito ao seu 

semelhante. 

 Corpo mental concreto: 

 Tem a função de fortificar e harmonizar o ser carnado 

mentalmente. Ajuda a fazer desligamentos de ovóides, vampiros 

que, por ventura, possam estar obsediando o ser mentalmente. 

Dissolve e desintegra os microchips localizados em quaisquer 

partes dos corpos inferiores, principalmente, os que estão locali-

zados no corpo astral. Equilibra e realinha todos os corpos infe-

riores, assim como seus chakras. 

 Corpo astral: 

 Tem a função de harmonizar e equilibrar o emocional do 

indivíduo, ajudando-o a se manter mais forte e decidido nas 

situações que a vida possa lhe trazer. Tanto no ser carnado, co-

mo nos possíveis obsessores desencarnados, haverá uma limpeza 

e desintoxicação das catarses emocionais, livrando-os dos esta-

dos de sofrimento e dor. 
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 Corpo duplo etérico: 

 Tem a função de fortificar e limpar este corpo de todas 

as energias negativas que possam desarmonizá-lo. Limpa o cam-

po áurico e fortifica a tela atômica ou búdica, afetando sua 

composição molecular, acelerando e aumentando sua frequência 

e vibração, mantendo o ser carnado com maior proteção natu-

ral. Realinha e energiza todos os chakras desse corpo. 

 Corpo físico: 

 

 Tem a função de trabalhar diretamente em seu DNA lim-

pando e livrando-o de todas as possíveis enfermidades, que este-

jam instaladas ou em desenvolvimento no sangue do ser, em seu 

metabolismo.  

 Trata diretamente na cura de males da pele, reconstitui-

ção em situações de queimaduras, ajuda a eliminar cicatrizes e 

manchas, permite maior produção de colágeno, mantendo-a 

mais firme, atua na queda dos cabelos.  

Também tem ação eficiente nas curas de males ósseos (li-

gamentos), musculares e tendões em geral. Extremamente eficaz 

em curas dos órgãos internos do corpo humano, ajudando a 

equilibrá-lo e harmonizá-lo, reconstituindo suas funções corre-

tamente para a boa saúde do ser.  

 Desobstrui vasos sanguíneos, livrando-os de gorduras. É 

eficaz no tratamento de varizes, celulites, rugas, flacidez, gordu-

ras localizadas e retenção de líquidos. 



90 

 

Protege o organismo, eliminando viroses e outras doen-

ças que possam ocorrer no aparelho respiratório, pulmões e co-

ração. O Sei He Ki harmoniza e equilibra todos os cinco sentidos 

do ser, mas, neste caso especialmente, o olfato se destaca, pois 

permite maior absorção da energia prânica para fortalecer o 

organismo fisiológico.  

 Lembre-se! A eficácia da ação do Sei He Ki, assim como de 

todos os símbolos, ocorre conforme o merecimento e a reforma íntima 

do ser. Entendemos que deve haver pelo menos um pouco de similari-

dade no íntimo do indivíduo que está recebendo a energia pura deste 

símbolo. A tentativa verídica de melhora e mudança íntima, na postura 

moral e valores pessoais, já é um bom começo. 

 Através da utilização do Sei He Ki também ocorrerão 

curas e melhorias no desencarnado, que possa estar necessitando 

de auxílio e atendimento, socorro e conforto. Nos casos dos 

desencarnados, é excelente em processos de reconstituição de 

órgãos, membros ou aparência (acaso se encontrem com defor-

mações), em limpeza energética de seu corpo espiritual, liber-

tando-os de egrégoras negativas, que estejam enlouquecendo-o, 

perturbando-o mentalmente. Além de eliminar por completo, 

qualquer ligação com mentes astralizadas, trevosas e maldosas 

(magos negros e comparsas malévolos), libertando o desencar-

nado de maus-tratos e perversidades que possam recair sobre 

eles.  

Porém, isso tudo só acontece com a cobertura e o auxílio 

dos espíritos mentores do reikiano (canalizador da energia amo-

rosa) ou do ser carnado que está sendo tratado.  
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 Hon Sha Ze Sho Nen 

 

 

 Pena Branca: — este símbolo carrega uma das chaves, em 

frequência vibratória multitemporal e multidimensional, ideali-

zadas pelas mentes excelsas para impulsionar o aceleramento 

evolutivo dos seres humanos. 

 Sabemos que dentre as principais propriedades e caracte-

rísticas energéticas que dão ao Hon Sha Ze Sho Nen, destaca-se a 

que tem como efeito a libertação de males do passado, presente 

e futuro do indivíduo, além da purificação do carma e a cura de 

doenças físicas e mentais à distância.  

 Pena Branca e Kanon: — ―... homem conheça-te e a ver-

dade vos libertará‖. Malgrado entendemos que o homem é cap-

tador, receptor, agregador, imantador, amplificador, transmissor 

e mais inúmeras formas de receber ou imantar frequências e vi-

brações energéticas, ondas psíquicas, fluidos, dentre outros de 

maneira compassada e adaptada. 

Os mestres sapientes deixaram materializados, no plano 

astral superior, gigantescos símbolos que, ao serem avistados 

pelos cidadãos da época remota, por exemplo, lemurianos e 

atlantes recebiam elevadíssimas descargas vibráteis em seus res-

pectivos chakras. Todos eram medicados e curados compassa-

damente, conforme seu íntimo estado de se amar e verdadeiro 
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amar coletivo, independentemente do grau cultural ou sensorial 

entre os cidadãos.  

Desde imemoráveis épocas, seres humanos, por livre es-

colha, embruteceram suas totalidades psíquicas com as quais são 

formados intimamente, neste violento embrutecer sensorial dei-

xaram, aos poucos, de perceber, o que até nos dias de hoje está 

para todos imantados no astral superior do planeta Terra, os 

símbolos, códigos repletos em suas frequências e vibrações de 

efeitos a impulsionarem os seres humanos a expandirem suas 

consciências, consequemente, exteriorizando atributos e virtudes 

divinas, como limpeza e transmutação absoluta.  De pedra bruta 

e opaca, a diamante límpido e cintilante.  

  Nos dias de hoje, com a humanidade apenas inte-

ressada em ganhos e vantagens, viciada nas atrações sensoriais 

que o corpo físico pode proporcionar, com disputas e males 

incessantes e o aumento do separativismo entre semelhantes, 

todos se tornaram cegos para as coisas elevadas. 

 O Hon Sha Ze Sho Nen (assim como os outros símbolos), 

mesmo adulterado pela momentânea cegueira e embrutecimen-

to sensorial, foi preservado em sua essência por alguns seres hu-

manos, que graças a Deus ou ao amor, conseguiram reproduzi-lo 

e guardá-lo em manuscritos para futuras gerações.  

Compreendemos que o símbolo Hon Sha Ze Sho Nen, 

atua nos corpos inferiores, aumentando suas frequências e vibra-

ções, como também equilibra e harmoniza os mesmos. 
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 Sobre as curas atemporais ou à distância, dependem mui-

to do ser individual e da cota semelhante em amar exterioriza-

do, em amor recebido, ininterruptamente, por Deus. Havendo 

isso, o símbolo afetará a todos os lobos cerebrais12
 e, com sua 

potência vibrada e elevada, imantará as respectivas glândulas do 

mesmo13.  Através do amar íntimo, somado à potência do amor 

                                                           
12

 Lobos cerebrais são o lobo frontal, lobo parietal, lobo occipital e lobo temporal. Lobo 

frontal: permite-nos o pensamento abstrato e a criação, respostas afetivas, impulsos 

emocionais como forma de íntima expressão, vontade, perseverança, força para vencer e 

ultrapassar obstáculos, etc; digamos que esta parte do cérebro é que produz esses feitos 

no comportamento humano. Lobos occipitais: parte do cérebro que dá significado para 

o que podemos ver, também ajuda nas suposições, comparações e em leves intuitos que 

exijam distinções de pares ou algo similar, dentre outros. Lobos temporais: permite o ser 

reconhecer o que houve e de forma conjunta com outras partes do cérebro, a percepção 

de forma sensitiva. Lobos parietais: permite-nos reconhecer as coisas pelo tato, assim 

como sentir as temperaturas, dor, gustação, ou seja, nos sabores, permitem que façamos 

a distinção dos mesmos, etc. (Pelo espírito Julius) 

13 As glândulas do cérebro se distinguem: A) Glândula pineal - vem de um prefixo grego, 

phisis, que significa, acima da forma, portanto, sendo pensamento puro. Esta glândula 

tem em seu interior, um pequeno fragmento de cristal, que possui a mesma função de 

um captador ou transmissor de ondas, em frequência vibratória, podendo também 

captar ondas hertzianas. Entendemos que este cristal vibra conforme as ondas eletromag-

néticas, e também, é esta glândula que profere o controle sexual na idade infantil, assim 

como, é primaz eflúvio para o espírito permanecer no corpo físico. B) Glândula neuro-

hipófise - lado posterior do cérebro: é a glândula do amor ou amar; é responsável por 

muitos hormônios, agindo totalmente no sistema nervoso central. Glândula que, de 

forma vibrada, recebe muitos impulsos reguladores do hipotálamo; entendemos tam-

bém, que a glândula hipófise, também conhecida por pituitária é reguladora de outras 

glândulas e suas funções, como por exemplo, o crescimento do corpo físico humano. Ela 

é a glândula responsável pela absorção do fluido universal, ou seja, capta as emanações 

de Deus, ou amor puro para nutrir, em forma de essência, a criação dos pensamentos 

humanos. C) Adeno-hipófise (lobo anterior do cérebro) - responsável pela criação da 

energia formadora dos pensamentos, e assim respectivamente dos sentimentos, que estão 

em conexão com o hipotálamo em frequência vibratória produzindo forma reflexionaria 

de intuito e inspirações. É interessante comentar, que as vibrações destas duas glândulas 

cerebrais: pineal e hipófise, e suas funções, que se estendem por todo sistema glandular e 
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permanente, acontecerá, lenta e gradualmente, a recodificação 

vibrátil dos neurônios e neurotransmissores, que receberão códi-

gos fractais puros. Esses ativarão, no mais íntimo do indivíduo, 

memórias vivenciadas, sentidas, intuídas, inspiradas e adquiridas 

brotadas do inconsciente para o consciente.  

Com o Hon Sha Ze Sho Nen e o emanar de Deus onisci-

ente, onipresente e onipotente em um cálculo amoroso exato 

medirá e comprovará a provável mudança do indivíduo pelo 

seu supraconsciente que receber tal emanação em seus chakras. 

Havendo similaridade, em ser por ser puro, em amar do recep-

tor, e a pureza do amor do transmissor, que neste caso seria o 

símbolo, com certeza absoluta, poderão ocorrer curas! Sejam em 

que tempo e espaço forem.  

Como já havia dito basta o homem, não só conhecer-se, 

mas, reconhecer o amor que habita em seu íntimo, pela forma 

magistral e verídica de amar-se incondicionalmente. Sendo assim, 

todos poderão fazer prodígios, dependendo somente de amar. 

 

 

                                                                                                                             
organismo fisiológico humano, mas, em especial atingindo as influenciações da glândula 

hipófise diretamente na glândula timo. Glândula essa captadora dos sentimentos e emo-

ções dos seres carnados e desencarnados por via da sensitividade e sensorial do indiví-

duo. As frequências vibratórias ondulares imanadas dos neurotransmissores da hipófise 

sobre a glândula timo que é imantada da seguinte forma: ventrículo direito capta infor-

mações da neuro-hipófise; ventrículo esquerdo capta informações da adeno-hipófise. 

Havendo harmonia íntima do indivíduo, o estímulo em pulso vibrátil produzido da 

glândula hipófise para a glândula timo gera a sensação que traduzida pelo psiquismo 

chamamos por razão. (Pelo espírito Kanon) 
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 Na psique:  

 O Hon Sha Ze Sho Nen, ao atingir os corpos inferiores, 

tende a purificá-los e elevá-los em frequência vibracional, tor-

nando o prana que é semitransparente cintilante em colorido, 

com alta vibração, sendo nada mais que bálsamo cromoterapêu-

tico divino, com cores e matizes que, como relatamos, são iman-

tadas pela sapiência divina; corrigindo, equilibrando e harmoni-

zando o ser psíquico humano. 

 No plano astral:  

 Tem a função de limpar purificar e realinhar todos os 

corpos inferiores, além de energizar todos os seus respectivos 

chakras. No astral, a energia do símbolo cria uma espécie de 

bolha (merkaba) de proteção poderosa, em torno de todos os 

corpos inferiores, que não permite a invasão de energias de bai-

xa frequência e vibração. 

Essas bolhas de luz astral são formas codificadas de ener-

gias radiantes (íons, fótons e outras imantações energéticas ainda 

não descobertas pela ciência atual), sabemos que as energias de 

todos os símbolos são inteligentes, afinal, são emanações de 

Deus! Sendo assim, codificam as forças prânicas e, de maneira 

vibrátil, imantam-nas através de ondulações nas subpartículas da 

antimatéria que, no choque com as dimensões que abrigam os 

corpos etérico, astral e espiritual, produzem feixes de raios seme-

lhantes ao raio gama, com múltiplas colorações e matizes dife-

rentes. Ao se imantarem nos corpos sutis inferiores, purificam e 

livram os corpos de todas as energias deletérias, permitindo en-
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tão maior absorção de energias sutilíssimas dos corpos superiores 

e do fluido universal. 

Mantendo o ser humano sereno, calmo e em paz, com 

sensação de êxtase contínua, assim como, em estado de contem-

plação e amor por si e pelos seus semelhantes, com maior tole-

rância, respeito e compreensão. 

 Corpo mental concreto: 

Tem a função de fortificar e harmonizar o ser mental-

mente. Ajuda a fazer desligamentos de vampiros, que por ventu-

ra estejam obsediando o ser carnado mentalmente.  

O Hon Sha Ze Sho Nen dissolve e desintegra, microchips 

em quaisquer partes dos corpos inferiores, principalmente os que 

estão localizados no corpo mental concreto. Equilibra e realinha 

todos os corpos inferiores, assim como os seus chakras. 

 Corpo astral: 

Funciona como uma bomba de luz, que tende a livrar o 

ser de toda e qualquer catarse emocional, que retenha o indiví-

duo na dor ou em estados de repetições emocionais e compor-

tamentais indesejadas. Também, ajuda o ser a ter mais calma e 

serenidade em situações que envolvam muita pressão emocional.  

Afasta e liberta do corpo emocional todo e qualquer tipo 

de vampirização ou obsessão que porventura esteja ocorrendo 

com o ser. O Hon Sha Ze Sho Nen paralisa, como energia seda-

tiva, os desencarnados obsessores que, após essa ação, serão 
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resgatados e encaminhados pelos mentores do indivíduo que 

esta aplicando o reiki ou do que está sendo tratado. 

 Corpo duplo etérico: 

Tem a função de eliminar todas egrégoras negativas, que 

estejam atacando este corpo. Harmoniza e regulariza as rotações 

dos chakras do mesmo, além de limpá-lo totalmente de qual-

quer energia negativa ou deletéria telúrica e radioativa excessiva. 

Tende a purificar o duplo etérico ao ponto de atrair para 

si maior frequência energética sutil do fluido universal, manten-

do-o em harmonia vibratória com os outros corpos inferiores. 

Há também a limpeza da tela atômica e a expansão áurica do 

ser, além de fortificar sua aura com energia radiante (luz astral).  

 Nos desencarnados tem a função de aliviar e até curar 

certos males causados pela falta de energia.  

Ajuda a revitalizá-los o suficiente para nutri-los com for-

ças próprias, com o objetivo de aumentar sua força de vontade, 

em buscar ajuda, e assim ser socorrido.  

Nesses casos, estamos falando de espíritos, momentane-

amente, confusos com seu estado no plano espiritual que, na 

maioria das vezes, o Hon Sha Ze Sho Nen ajuda a dar um cho-

que de despertamento, nesses seres que se encontram em condi-

ções de alta ilusão, porque acham que estão vivos no corpo físi-

co e que devem viver como tal. A maioria deles tem suas mortes 

causadas por acidentes drásticos, com mortes fulminantes e ins-

tantâneas. 
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 Mas, sempre lembramos que isso ocorrerá conforme me-

recimento íntimo, moral e verdadeiro esforço do ser que está 

sendo tratado.  

Após essa energia adentrar seus corpos, haverá uma es-

pécie de choque, que se parece a um formigamento muito forte 

por todo seu corpo astral. Os corpos receberão muita energia 

(luz astral), com a duração necessária para o socorro ou atendi-

mento mais especializado por parte dos mentores espirituais de 

luz e amor incondicional, que estejam com o transmissor de reiki 

(operador carnado). 

 Corpo físico: 

 Auxilia na purificação, limpeza, cura, harmonização e 

equilíbrio de todo o corpo físico. 

Trata diretamente no RNA e DNA do ser. Ajuda na pro-

dução de glóbulos brancos de maneira harmônica e na diminui-

ção dos radicais livres, no DNA do ser carnado sendo um exce-

lente purificador, ao ponto de harmonizar e curar muitas doen-

ças que possam ou já estejam se proliferando no organismo do 

ser humano. Trata de todo o corpo de forma global. 

 O Hon Sha Ze Sho Nen tem a propriedade de atrair, 

para o corpo físico, frequências vibratórias e luz astral cintilante, 

que faz com que o ser receba essa vibração como um bálsamo 

rejuvenescedor para o físico, fortificando e readquirindo o vigor 

e a energia da juventude em todos os ângulos e formas         

imagináveis, de acordo com o justo merecimento e constante 

reforma íntima, moral e equilibrada. 
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Ajuda no afastamento de todos os ataques de seres astra-

lizados como íncubos e súcubos, egrégoras de extrema energia 

deletéria telúrica, miasmas, larvas e bactérias astrais, elementais 

inferiores sedentos por sensações e energia vital do ser carnado, 

vampiros de energia fluídica vital, tanto de encarnados, como de 

desencarnados, magos negros e comparsas maldosos.  

O Hon Sha Ze Sho Nen ajuda a eliminar do corpo físico 

os implantes astrais ou microchips materializados como câncer 

ou tumores e cistos colocados por mentes maldosas.  

Auxilia na libertação dos corpos inferiores, que se encon-

tram simbioticamente, ligados ou vampirizados, por seres mal-

intencionados; corpos que podem ser o duplo etérico, astral ou 

mental concreto. Infelizmente, isso ocorre muito sobre o co-

mando de certos espíritos com poder mental muito grande, as-

sim como, sua maldade e desrespeito para com o próximo.  

Os seres encarnados que tem seus corpos inferiores nestes 

estados adoecidos se encontram, algumas vezes, em situações de 

coma sem explicação médica ou em estado de súbita insanidade 

psíquica mental. Em situações mais raras, apresentam dupla per-

sonalidade, neurose e psicose; em alguns casos, em graus bem 

avançados: bipolaridade e depressão ferrenhas.  

O raio branco cintilante permite que os mentores do 

transmissor de reiki encontrem estes corpos para o socorro ou 

um eficaz tratamento. Lembramos que a energia branca cintilan-

te é puro fluido universal, que por sua vez já é sapiência pura e 

hálito divino. 
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 Nos desencarnados tem a função de livrá-los de forças 

hipnóticas, que podem estar escravizando e mantendo-os em 

trabalhos para o mal de alguém e de si mesmos. Também ajuda 

a recompor o corpo astral de desencarnados, deformações e 

degradação causadas e mantidas por hipnotismos ou energias 

intrusas negativas. A luz branca cintilante o recompõe e reestru-

tura a forma do seu corpo na originalidade harmônica. Imanta 

nos seres desencarnados muita energia balsificante, reconfortante 

e harmonizadora.  
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 Daí -Ko- Myo 

 

 

 Kanon: — ―... bem aventurados os limpos de coração 

porque eles verão a Deus...‖ São Mateus: Cap. 5; vc. 8. 

 ... ―em verdade vos digo, que se não vos converterdes 

como meninos, de modo algum entrarei no reino dos céus.‖ São 

Mateus: Cap. 18; vc. 2 a 5. 

 Que fique claro, aos que percorrem seu olhar sobre estas 

explanações, que não estamos como defensores de religião tem-

poral alguma, seja ela qual for, mesmo respeitando todas elas, 

apenas estamos unificados em prol da evolução do espírito hu-

mano. 

 As palavras do médium Jesus, o nazareno, vão ao encon-

tro do propósito da criação deste símbolo, que sabemos ser um 

dos mais contemporâneos, comparando-se com outros que já 

estavam materializados no astral superior do planeta Terra. 

 Quando Jesus foi canalizado pelo avatar (o cristo cósmi-

co) e proferiu essas palavras a seus discípulos, ele tentou de-

monstrar, com o entendimento dos mesmos que, pelo coração 

ou pureza do espírito, qualquer ser humano pode galgar pata-

mares superiores de consciência, ou como chamam, elevação 
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espiritual, pela sapiência divina da benevolência, que é o maior 

atributo e virtude que o símbolo DAÍ-KO-MYO emana. 

 Entendemos que a criança representada pelo menino, 

seria a pureza de coração e humildade, com inocência e cumpli-

cidade. Sabe-se que o grande mestre Jesus com sua psicologia e 

amor incondicional, de modo cadenciado e respeitoso, instigava 

nos seres o melhor em pensar e sentir, fazendo que dos âmagos 

dos mesmos exteriorizassem seus atributos e virtudes. 

  Era evidente que o nazareno, em suas parábolas descreve 

perfeitamente o quão sublime e divino, pode o ser humano ao 

exteriorizar seus sentimentos com humildade, inocência e cum-

plicidade.  

Sobre a colocação que se refere ao menino, podemos 

expor que o espírito recém encarnado recebe em todos os cha-

kras, e em suas glândulas correlacionadas, grande emanação de 

frequências vibratórias, vindas do fluido universal em infinita 

emanação; além da ininterrupta imantação das frequências vi-

bracionais dos corpos superiores (átmico, búdico, causal), sobre 

os corpos inferiores e respectivos chakras.  

 Além dos chakras imantados por estas frequências sutilís-

simas ocorrerá a absorção das mesmas, pelas respectivas glându-

las do corpo fisiológico. Percebemos esse processo, ainda nos 

dias atuais, através da imantação, o corpo inferior que recebe 

maior cota destas frequências elevadas, é o corpo espiritual ou 

corpo mental concreto; de forma óbvia aufere essa mesma iman-

tação em todos os seus chakras, mas em especial no chakra car-

díaco.  
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O corpo mental concreto, sede dos sentimentos que de mo-

do incisivo no período entre zero a seis anos de idade, em al-

guns casos até os oito anos, imantam energias com alta frequên-

cia vibratória no chakra cardíaco, correlacionado no corpo físi-

co, especificamente, na glândula timo, que neste caso, não se 

encontra nas seguintes situações:  

 Atrofiada vibracionalmente por oscilações extremas de 

polarização de energias e forças, pelos desvarios senti-

mentais exteriorizados que interrompem a captação de 

energia em forma de pulsos ondulares fractais, ocasio-

nando má circulação energética;  

 Nem tampouco esmagada energeticamente, por forças 

deletérias telúricas ou micro-organismos psicossenti-

mentais14
 de quaisquer sentir contrários ao amor próprio 

ou amar coletivo. 

Vale lembrar que, estando o corpo mental concreto em 

perfeito eflúvio de frequências vibratórias elevadas e sutis é o 

mesmo que estar em forma de Deus em sua misericórdia a ope-

rar no psíquico do ser recém-encarnado, ou em tenra idade, de 

                                                           
14

 Forças deletérias telúricas e micro-organismos psicossentimentais são o que conhecem 

por catarses. Formas microbianas astrais, ainda indetectáveis à aparelhagem tecnológica 

dos seres humanos carnados, carregadas de vibrações deletérias telúricas, que com a 

hemoglobina no sistema sanguíneo percorre todo organismo fisiológico centralizando 

suas radiações vibracionais, no órgão coração e na glândula timo, assim como em todo 

sistema nervoso, provocando no cidadão sentimentos como angústia, mágoa, tristeza, 

etc, sobrepondo-se aos sentimentos de meiguice, ternura, docilidade, humildade, bene-

volência, dentre outros. Já nos casos em que há harmonia, o corpo mental concreto está 

como eflúvio límpido das emanações dos corpos superiores (átmico, búdico, causal) 

carregadas da força universal e seu manusear de fluidos salutares e de frequências sutilís-

simas. (Pelo espírito Julius) 
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modo puro, doce e não menos inocente, no seu estado original 

e límpido. 

Falamos aqui, da maioria dos casos, não estamos nos re-

ferindo aos casos de crianças que já nascem com deformações 

físicas e conturbações mentais, que entendemos ser apenas forma 

global de aprimoramento do ser psíquico; não há castigos na 

ordem e na justiça de Deus, ainda mais com a sua criatura cocri-

adora de vida, o homem.  

Sabemos também que, nesta faixa etária de tenra idade 

do zero aos oito anos, os filhos recebem cota psíquica dos pais, 

mas com a glândula timo, energeticamente não atrofiada, so-

mente haverá absorção das frequências psíquicas afins. 

 Obviamente que, no reino de Deus, no astral superior 

não há crianças desequilibradas ou desarmonizadas, mas, seres 

humildes, simples, inocentes e cúmplices no amor só pelo amar, 

refletindo neles a face de Deus, não apenas pela pureza, mas 

pela serenidade emanada por constante júbilo íntimo, com o 

divino. Relembrando que este livreto tem como objetivo pri-

mordial fazer, dentro do possível, todos pensarem e assim obte-

rem suas íntimas reflexões, sempre respeitando o consciencial de 

todos que percorrerem a sua atenção sobre estas explanações 

simplórias, mas, não menos, sinceras do irmão menor que sou 

Kanon.  

Baseando-me nesse propósito me retenho ao que já ex-

pus do símbolo Daí-Ko-Myo, que através da energia emanante 

do pensar dos seres excelsos, imanta nos chakras cardíacos dos 

seres humanos suas frequências e vibrações elevadíssimas,      
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aguçando de forma compassada e sapiente, muitos atributos e 

virtudes que labutam no íntimo do indivíduo, como por exem-

plo, a benevolência divina. 

 Na psique:  

Tem a função de manter o ser em estado de harmonia 

constante e equilíbrio contínuo. 

 No plano astral:  

 Possui a função de imantar energia radiante e prana em 

cores e envolver todos os corpos inferiores do ser encarnado, 

em frequências vibratórias energéticas de cor verde cintilante, 

que purifica, limpa e fortifica todos os corpos. 

 Corpo mental concreto: 

 Tem a função de elevar a frequência e vibração energéti-

ca deste corpo, ao ponto de captar maior influência dos corpos 

superiores, principalmente do corpo superior búdico, sede da 

sapiência do amor puro incondicional crístico universal, man-

tendo o ser encarnado mais intuitivo e sensitivo. 

 Corpo astral: 

 O Daí-Ko-Myo tem a função de equilibrar, harmonizar e 

purificar este corpo e também livrar o ser carnado, conforme seu 

merecimento íntimo, de todas e quaisquer tipos de catarses que 

possam prejudicá-lo, quando, assim, expressar suas emoções. 
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 Corpo duplo etérico: 

 Tem a função de purificação e limpeza total.  

 Trata diretamente as moléculas e átomos que compõem 

este corpo, fortificando-o e equilibrando todos os seus chakras. 

 O Daí-Ko-Myo fortifica e reconstitui a tela atômica ou 

búdica, como também, limpa e aumenta as vibrações e energias 

da aura do ser, expandindo-a. 

 Corpo físico: 

 Tem a função de trabalhar diretamente no DNA e RNA 

purificando, limpando e corrigindo qualquer anomalia.  

 O Daí-Ko-Myo é um excelente depurativo sanguíneo; 

ajuda a reconstituir todos os órgãos do corpo humano, incluin-

do ossos, músculos, tendões, veias, artérias, órgãos, glândulas, 

etc. Este símbolo trabalha nos corpos dos possíveis obsessores, 

libertando-os de processos de hipnotismo por magos negros15
; 

assim como, distancia e liberta o cidadão carnado de seus possí-

veis comparsas que, momentaneamente, estão avessos ao amor 

e respeito ao próximo. 

                                                           
15

 Magos negros são seres inteligentíssimos, mas, infelizmente, frios e calculistas; o termo 

magos se refere ao sentido de exímios manipuladores, não apenas das forças da natureza 

e seus elementos, como também, das fraquezas e energias psíquicas humanas integrais. 

Entendemos, com isso, que somente ser inteligente, sem, ao menos, sentir amor congre-

gador e dissipador de males, que podem causar a dor, não é nada perante a evolução 

equilibrada e harmônica dentro do bom senso divino do amar apenas por amar. (Pelo 

espírito Kanon) 
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 Tem a função de livrar o ser carnado, de todos os ata-

ques espirituais, sejam quais forem, porém, conforme o mereci-

mento íntimo e mudança moral, ética, sentimental e espiritual 

do ser em questão. 

 Trata, também, dos desencarnados que necessitam de 

socorro urgente. Como um bálsamo equilibrador e regenerador 

de cura. O Daí-Ko-Myo pode ser utilizado como um primeiro 

socorro; sua ação é similar a um anestésico, a dor pode ser em 

carnados ou desencarnados, o processo de imantação do símbo-

lo se potencializa com a vibração da energia mental e conforme 

as ondas neuronais, no físico em carnados, no astral em desen-

carnados. 

Digamos que o Daí-Ko-Myo corrige os corpos vibratori-

amente, proporcionando estado de êxtase e alívio até que os 

mentores espirituais possam socorrer e tutelar este ser, que está 

desencarnado. 
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 Dumô 

 

 

 Julius: — este símbolo foi criado para desbloqueios sen-

timentais e emocionais negativados. É um símbolo de expurgo e 

eliminação de catarses. 

 O Dumô, mesmo com muitas adulterações, é excelente 

apaziguador e equilibrador do humor do ser humano, pois foi 

criado para diminuir ou até eliminar, conforme a absorção do 

indivíduo da vibração deste símbolo, a raiva, ódio, mágoa, ran-

cor, tristeza, melancolia, ira, etc, porque opera diretamente nos 

campos morfogênicos, morfopsicogênicos e ondas fractoriais 

criadas por pensamentos, sentimentos ou emoções que contrari-

am o amor e o amar. 

 Podemos perceber em sua representação (geometria sa-

grada) que ―o centro da luz universal está aqui e Deus se faz 

presente‖. O Dumô é a luz quantificada em explosão na ação 

divina, através do ato de pensar e, consequentemente, potencia-

liza o amor, em sentido de contribuir para o resgate e cura do 

espírito em evolução.  

 Podemos dizer que para cada dor ou ferimento existe um 

remédio específico, Dumô, símbolo que atrai a luz astral para o 

centro das células, em sua raiz primordial, matriz nuclear, geno-

ma, enzimas, coenzimas, DNA e RNA, etc, ajuda a purificar  
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todos os canais energéticos, conduzindo ao corpo o religamento 

com o fractal divino amoroso de cura, no retorno a verdade que 

somos em essência, seres divinos!  

O Dumô ou Daí-Ko-Myo são similares pelo objetivo em 

auxiliar, porém, sutilmente diferentes na expressão de como 

chegar ao equilíbrio proporcionado pela imantação deste fractal 

luminoso em amor.  

O símbolo Dumô é a representação perfeita da atitude 

consciente de auto amar-se. 

 Na psique:  

Tem a função de manter o ser em estado de harmonia 

constante e equilíbrio contínuo. 

 No plano astral:  

 Tem a operação de purificador do campo astral, ou seja, 

etérico do ser humano, energizando todo o ambiente ao derre-

dor do indivíduo, que por ele foi canalizado.   

 Corpo mental concreto: 

 Tem a função de elevar a frequência e vibração energéti-

ca, ao ponto de captar maior influência dos corpos superiores, 

principalmente, do corpo superior búdico, sede da sapiência do 

amor puro incondicional crístico universal, mantendo o ser car-

nado mais intuitivo e sensitivo, e ao mesmo tempo, com maior 

sensibilidade em todos os ângulos de sua vida. 



110 

 

 O Dumô também tem a função de purificador do corpo 

mental concreto, ocasionando benefícios como diminuir ou eli-

minar totalmente as captações dos campos morfogênicos e mor-

fopsicogênicos negativos, que possam estar desarmonizando este 

corpo, em sua composição atômica molecular, densificando sua 

estrutura massa vibrátil, que se refletirá como angústia, mágoa, 

frustração, melancolia, rancor, etc.  

A potencialização do símbolo Dumô provoca a inibição destes 

campos mórficos e ondas fractoriais no corpo mental concreto 

do ser, proporcionando bem-estar e sensação de êxtase constan-

te. 

 Corpo astral: 

O símbolo Dumô purifica e mantém este corpo sempre ioniza-

do, com a estrutura atômica molecular equilibrada. Livra o ser 

carnado, conforme seu merecimento, de todas e quaisquer catar-

ses negativas, como fobias, ansiedades, descontroles emocionais, 

etc. Mantém o ser, com a canalização, em estado de purificação 

emocional, com a sensação de alívio e paz. 

 Corpo duplo etérico: 

Tem a função de fortificar a estrutura atômica molecular 

deste corpo, através da ionização equilibrada de ânions e cá-

tions16
. Auxilia, também, na purificação do mesmo através de 

                                                           
16

 Ânions ou cátions são íons, partículas de energia que perderam ou ganharam elétrons. 

Cátions têm carga positiva e possui mais prótons que elétrons. Ânions têm carga negativa 

e tem mais elétrons que prótons. (Nota do autor) 
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espécies de descargas elétricas ionizadas, expurgando e livrando-

o de possíveis miasmas, larvas, bactérias astrais, vibriões, vampi-

ros astrais, etc, que possam estar tentando sugar a energia deste 

corpo. 

 Corpo físico: 

 O Dumô17
 age diretamente no DNA e RNA ajudando a 

purificar, limpar e corrigir qualquer anomalia, é excelente depu-

rativo sanguíneo, reconstitui todos os órgãos do corpo humano 

incluindo ossos, músculos, tendões, veias, artérias, órgãos, glân-

dulas, etc. 

 Age nos corpos dos possíveis obsessores, libertando-os de 

processos de hipnotismo por seres trevosos, distancia e liberta o 

ser carnado dos mesmos, como de seus possíveis comparsas. 

 Tem a função de livrar o carnado de todos os ataques 

espirituais, porém tudo em conformidade com a mudança mo-

ral, ética, sentimental e espiritual. Trata, também, dos desencar-

nados que necessitam de socorro urgente. É um bálsamo equili-

brador, regenerador de cura de males, funciona como um pri-

meiro socorro até os mentores espirituais poderem socorrer e 

tutelar este ser desencarnado.  

                                                           
17

 O símbolo Dumô, tem as mesmas funções do símbolo Daí-Ko-Myo, neste contexto, ou 

seja, no corpo físico dos carnados e tratamento dos desencarnados. (Pelo espírito Kanon) 
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 Raku 

 

 

Pena Branca: — já foi claramente exposto e comentado pe-

los irmãos de fé crística, que colocam seus pareceres e explana-

ções neste livreto, sobre a energia que denominas reiki, que sua 

origem vem das mentes dos arquitetos siderais, seres excelsos 

possuidores da sapiência divina, que criaram de forma compas-

sada e adaptada às múltiplas consciências desgarradas das suas 

origens siderais18
; consciências que, pela criação do símbolo que 

chamas hoje de Raku, são instigadas em seus âmagos a entrar em 

júbilo com seu eu superior, com maior influência dos seus corpos 

superiores e suas subcamadas19
.  

                                                           
18

 Origens siderais: entendemos que somos seres cósmicos, e, em essência de sermos 

puros viemos de várias dimensões e partes do universo, entre levas e outras formas, para 

experiências e vivências nas várias casas do pai Deus; nos aglutinamos com mentes afins, 

que em seguida, em união simbiótica, formam gigantescos corpos, em massas vibráteis 

que assemelham-se a aurora boreal (atenção! somente assemelham-se!). São as mesmas 

chamadas de mônadas, que não deixam de serem nossa origem psíquica, até por múlti-

plas simbioses, em frequência vibracional, entre as mentes que as sustentam. As mônadas 

viajantes são formadas como cômodos de descanso e repouso na casa do pai Deus, que 

vagueiam pela energia vácuo, e após passar pelas portas (buracos brancos) saem em 

direção a seu infinito passear, visitando e estagiando com vivências, as outras moradas 

do incriado Deus, criador da vida. (Pelo espírito Kanon) 

19
 Com relação aos corpos superiores e suas subcamadas, em frequência e vibração, 

perceberam que são muitos, mas nos reteremos aos três mais conhecidos até para não 

dificultar o entendimento de todos. São eles, informados de maneira decrescente:         
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 Raku, forma sapiente e amorosa dos seres excelsos se 

unificarem com seus irmãos consciencionais, momentaneamente, 

retardatários por suas íntimas escolhas. 

 Liza: — o símbolo Raku é uma imantação de alta fre-

quência vibracional que, como um raio, atravessa várias realida-

des multitemporais e multidimensionais; promove no ser huma-

no um reencontro consigo mesmo e, ao mesmo tempo, um a-

cordar do divino que habita no íntimo de cada um. 

 Há milhares de anos, foi idealizado um método cadenci-

ado e ao mesmo tempo reajustável, para as inúmeras consciên-

cias vindas de múltiplas paragens cósmicas e de milhões de mô-

nadas.  

Os arquitetos siderais por serem os tutores de todas essas 

mônadas no propósito de conscientização incondicional e júbilo 

eterno com as mesmas, planejaram uma maneira de unificar os 

habitantes, carnados e desencarnados, pela centelha de Deus que 

vive no íntimo de cada um. 

 Modo de unificação que, dentro das leis imutáveis do 

criador incriado, Deus, só poderia ser respeitosa e amorosa; os 

seres excelsos, com seu ininterrupto pensar coligado ao amor, 

                                                                                                                             
a) Corpo átmico: sede da contemplação divina ou corpo cósmico divino. b) Corpo 

búdico: sede do amor incondicional divino ou corpo cósmico divino. c) Corpo causal: 

sede da compreensão divina ou corpo cósmico divino. Entendemos que são, esses, os 

nomes mais comuns desses corpos superiores, assim como, sabemos que entre cada um 

deles, existem sete camadas em frequência vibracional, que distingue a elevação íntima 

do ser psíquico que por ventura, já possa estar estagiando em tais frequências e vibrações 

de ser puro em consciência crística universal. (Pelo espírito Julius) 
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entraram em estado de contemplação divina (usaremos esta pa-

lavra por falta de outra mais apropriada, no psiquismo deste 

medianeiro, como também, para não confundir os respeitados, 

leitores deste compêndio). Estado de contemplação divina, que 

coloca as mentes excelsas em divino criar, como vivências reple-

tas de ocorrências e experiências, como um todo psíquico que 

eles mesmos já foram no ontem e seres pensantes que são no 

hoje e no porvir. 

 Com a sapiência divina a seu favor, criaram o fractal Ra-

ku, multitemporal e multidimensional, forma de energia sapiente 

que, compassadamente, reajusta o psiquismo de cada um dos 

seres humanos, independentemente de tempo, espaço e dimen-

sões. Instigando a centelha ou sopro divino do criador Deus, que 

habita em cada um. 

 Esta energia Raku vai se adaptando, de maneira a labutar 

as qualidades, atributos e virtudes, que possam estar incrustadas 

no ego do indivíduo, eclodindo de forma equilibrada e harmô-

nica como impulso ou chamamento. Em contemplação divina, 

como códigos que adentram corpos e psiquismos, independen-

temente do estado evolutivo e idealizações íntimas dos seres 

imantados pela energia Raku. 

Com e por amor, demonstrando, não racionalmente, ao 

ser canalizado ou preenchido por esta energia sapiente, que to-

dos somos iguais e que os seres excelsos foram como muitos 

seres psíquicos são, mas com amor e amar coletivo incondicional 

em júbilo com Deus, tornaram-se seres eternos, divinos criadores 

de vida. 
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 Alguns seres humanos psíquicos poderão não entender 

desta forma, não ter o raciocínio de que estamos expondo isso, 

não por inferioridade evolutiva. Momentaneamente, a maioria 

dos encarnados está em retardar psíquico nas questões que se 

referem ao amor e amar contínuo e puro. Após a centelha divi-

na do ser humano ser tocada, pelo impulsionar das lembranças 

vividas dos seres excelsos, os indivíduos psíquicos ou consciências 

sentirão algo incompreensível em seus âmagos. Sensação de sau-

dade e, ao mesmo tempo, coragem, um misto de vontade, com 

amar indescritível; sem entender, não serão mais os mesmos, 

hão de se contemplar e admirar intimamente e, consequente-

mente, externamente. 

 É lento! Mas, em passo respeitoso e sapiente, para come-

çar a despertarem-se como divinos que todos são. Pensem meus 

queridos! Com amor, Liza.   

 Na psique:  

 Tem a função de manter o ser em estado de harmonia 

constante e equilíbrio contínuo. 

 No plano astral:  

 Tem a função de purificador das dimensões. Este símbolo 

qualifica e recodifica energias, é equilibrador de vibrações e 

transmutador de energia deletérias telúricas e radioativas a radi-

antes e rarefeitas. 
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 Corpo mental concreto: 

 Tem a função de manter o corpo mental concreto com 

sua estrutura atômica molecular em harmonia e frequência vibra-

tória sempre elevada, permitindo, assim, maior captação dos 

fluidos salutares universais e das emanações dos corpos superio-

res em sapiência crística divina. Mantém o ser humano sentimen-

talmente: calmo, equilibrado e harmônico.  

 Corpo astral: 

 Tem a função de equilibrar e harmonizar as emoções do 

ser, purificar e eliminar impurezas energéticas como bactérias, 

larvas, miasmas, vibriões astrais, etc, que possam estar minando 

os chakras deste corpo. Excelente para eliminar catarses negati-

vas.  

 

 Corpo duplo etérico: 

 Tem as funções de limpar e livrar este corpo de todas e 

quaisquer bactérias, larvas, miasmas, vibriões astrais, etc. Efetua, 

também, esta mesma limpeza na tela atômica búdica, mantendo 

o sensorial do ser em perfeito equilíbrio.  

 Atua de maneira a distanciar deste corpo certos vampiros 

energéticos do plano astral inferior e desencarnados que possam 

estar tentando vampirizá-lo. Esse afastamento se dá por meio de 

sua altíssima frequência vibratória, que as inibirá de energias 

deletérias telúricas ou radioativas, que estes seres obsessores pos-

sam estar tentando imantar no ser carnado. 
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 Corpo físico: 

 Tem a função de trabalhar diretamente no genoma, DNA 

e RNA purificando, limpando e ajudando a corrigir quaisquer 

anomalias, é excelente depurativo sanguíneo, auxilia na reconsti-

tuição de todos os órgãos do corpo humano, ossos, músculos, 

tendões, veias, artérias, glândulas, etc. 

 Sua energia trabalha nas enzimas das células fortificando-

as com maior oxigenação e recodificando sua inteligência celu-

lar. Ajuda a produzir, de forma harmônica, maior quantidade de 

glóbulos brancos na corrente sanguínea. Ajuda na absorção do 

prana pelos poros da pele, mantendo-a com maior estado de 

rejuvenescimento. Equilibra e harmoniza todo sistema fisiológico 

humano.  
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Hilarion: — demos de forma diminuta e simplificada, al-

guns dos muitos benefícios, que esta energia salutar promove no 

físico e psiquismo humano. É claro, que tudo dependerá da re-

forma íntima do assistido, receptor da força reiki e da moral 

intelectual e sapiente do ser aplicador. 

 Já na parte que nos referimos aos aplicadores de reiki, 

entendemos que não há imposição... Sejam eles catedráticos ou 

PHD’S de supostos conhecimentos da inteligência terrícola, tam-

pouco, sejam aprofundados em filosofia, para possuir a sapiência 

que nos referimos. É sabido que tudo que se faz necessário é a 

moral reta, em bom senso crístico e aprimoramento contínuo. 

Um bem que seja transmitido e compartilhado com seus seme-

lhantes, e isso, não é pretensão, é lógica evolutiva. É tornar a 

ação amor, na original e contínua reação de amar puramente. 

 Com certeza absoluta, esta energia será ampliada em sua 

contextura fluídica, com o bioeletromagnetismo, ao passar pelo 

ser cocriador de vida, que todos são. Como eflúvios límpidos e 

amplificadores das forças salutares sustentadoras da vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    



119 

 

 C A P Í T U L O  8  

 

 

 

 

Quais os efeitos da aplicação de reiki nos  

chakras ou vórtices de energia? 

 

 Julius e Kanon: — para podermos tecer explanações mais 

coerentes com o propósito deste livro de reflexões, faremos le-

ves analogias e análises sobre as polaridades negativa e positiva 

do psiquismo humano.   

Desvairados pensamentos, sentimentos e emoções são 

responsáveis por criar campos e ondulações morfogênicas, mor-

fopsicogênicas e fractoriais. Estes campos podem ser imantados 

no indivíduo, através do psiquismo desarmônico e desequilibra-

do captando corpúsculos fractoriais20
, que são formados por 

                                                           
20 Ondas etéricas corpusculares fractoriais ou fractorial (nome fictício) – formado pela 

conjunção em ondas, frequências, vibrações e emanar dos seres vivos, que possuem 

psiquismo e fluido nervoso, ou seja, pensar, sentir, emocionar e desejar. Vale lembrar aos 

irmãos, que só pelo fato de existir mente formada ou até embrionária, jaz sede imanente 

de pulso ondular, e consequentemente, frequências vibratórias carregadas de fluido vital 

psíquico em caos, isso pela insistente dualidade moral e ética psicossensorial e sensibilida-

de humana que formata o entender pelas perceptíveis sensações dos cinco sentidos ordi-

nários, e assim por diante, nas convicções e intuito dos seres a estagiar na matéria orgâni-

ca. Através desse dualismo qualitativo formulado pelos psiquismos e seu ininterrupto 

emanar de forças vibráteis, magnéticas, radioativas, elétricas, etc, tornar-se-ão oscilantes 

deste modo o próprio fluido nervoso, que é atraído pelo campo morfopsicogênico e 

consequentemente coagulado, dinamizado e transmitido em forma de corpúsculos semi-

etéricos fractoriais. Assim, passam a obter vibratoriamente códigos similares ao infrassom 

e ultrassom, com sons estridentes e extremamente ruidosos, inaudíveis as humanas  
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frequências e vibrações que produzem sons ruidosos e estriden-

tes no plano etérico e astral.  

Imanados de energia radioativa, deletéria, telúrica, os 

sons produzem formas geométricas assimétricas, com cores opa-

cas ou escuras, que vagam de forma multitemporal e multidi-

mensional. 

 Os fractoriais são códigos conturbados e difusos. Emana-

dos pelos psiquismos, criam um campo ondular que pela lei de 

afinidade mantêm todos os seres presos a pensamentos, senti-

mentos, emoções, sensações desqualificadas, conturbando a sen-

sorialidade e sensibilidade dos que possam estar captando (lei de 

sintonia e afinidade) tal criação psico ondular vagante.  

O Fractorial se transmite pelas irradiações e emanações 

energéticas dos metais e metaloides, em simbiótica coesão com 

substâncias naturais e já originárias das dimensões astral e física, 

em suas contínuas e ininterruptas emanações de forças e energias 

originais, que compõem a formação substancial em essência das 

mesmas dimensões, e pela forma da mente exercer suas funções 

em desarmonia e desequilíbrio do modo vivente íntimo psíquico 

de cada um. É importante frisar, que citamos a manifestação dos 

                                                                                                                             
criaturas carnadas e até para alguns desencarnados, mas incisivos, em conturbar e adulte-

rar a harmonia psíquica dos mesmos, como também, coligam os seres nas ininterruptas 

oscilações do psiquismo, se há similaridade vibrátil de diversos estados e dimensões, 

independente de tempo e espaço, mas dependendo das afinidades íntimas do psiquismo, 

como um todo ou parcialmente, mas continuamente, em certos defeitos ou desqualifica-

ções comportamentais, em pensar, sentir, emocionar e desejar. (Pelo espírito Kanon) 
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metais e metaloides, em frequência vibratória energética vagante 

ou flutuante, ao derredor dos seres, independente de dimensões, 

ou ainda, em sentido da corrente sanguínea dos mesmos.  

O fractorial é formado pela conjuntura energética dos 

psico átomos, sendo assim, pelo aglutinamento ou agregação de 

força psíquica, porém, fortificado em sua textura massa vibrátil 

pelo fluido nervoso. O campo morfopsicogênico é criado por 

vários seres humanos, e suas respectivas emanações psicomen-

tais, sentimentais, emocionais e desejos desqualificados; e pelos 

desequilíbrios e desarmonias provocadas pelas íntimas desilusões, 

ocasionando choques das emanações morfopsicogênicas dos 

mesmos, sendo estes uma criação psíquica de campo eletromag-

nético extremamente radioativo, que pelo choque das vibrações 

dos fluidos nervosos carreados de energia vital, mais força psí-

quica desqualificada, junto com o original emanar do próprio 

lócus dimensional, criar-se-á, em dado momento, uma explosão 

nas moléculas subatômicas das formas pensamentos e do emanar 

de energias do corpo fisiológico em padrões de frequências bai-

xíssimas, formando na dimensão etérica, física e astral, fractori-

ais, que são formas geométricas assimétricas pontiagudas, com 

sons, ora graves, ora agudos, mas sempre estridentes, com cores 

escuras e opacas. 

Estes corpúsculos fractoriais pela frequência e vibração 

dos metais e metaloides atraídos pela lei de afinidade vibracional 

são imantados no fluido nervoso e campo áurico dos seres car-

nados. Os fractoriais que se mantém a vagar pela atmosfera física 

e astral, entram em choques constantes produzindo descargas de 

energia deletéria, telúrica e eletromagnética radioativa, e, pela 
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lei de atração vibrátil, atingem os alvos afins, que seriam os se-

res, tanto carnados, quanto desencarnados, que possam em seus 

psiquismos nutrir similar frequência e vibração.  

Os Fractoriais adentram os corpos sutis dos carnados pe-

los respectivos chakras, provocando muitos desajustes energéti-

cos e funcionais, assim adentram no corpo físico, só o seu ema-

nar vibrátil, pelos nadis e plexos, podendo materializar doenças 

diversas, (afetando incisivamente de modo vibrátil a função das 

mitocôndrias, enzimas e coenzimas das células, e a eletroquímica 

ou hormônios produzidos pelas glândulas do corpo fisiológico 

humano, e etc); além de desarmonizar e desequilibrar o ser car-

nado, em uma ou todas estas formas: mental, sentimental ou 

emocional. Já os desencarnados, sofrem os danos no seu corpo 

astral, podendo passar por processos de deformações horríveis, 

além dos mesmos desequilíbrios já citados para os carnados no 

mental, sentimental e emocional. 

 

 

 

 

 

 

 



123 

 

Citaremos, de forma simples, ―alguns‖ sintomas negati-

vos, que esta energia deletéria, telúrica e radioativa, pode reper-

cutir quando absorvida pelos chakras do corpo duplo etérico, 

refletindo diretamente, em seus pensamentos, sentimentos e 

emoções desqualificados retidos intimamente.  O mesmo acon-

tece na correspondente glândula do organismo fisiológico do ser 

humano, na qual esta frequência vibrátil se imanta. 

 

1. Chakra Coronário 

 Localização: topo da cabeça. 

 Glândula correspondente: pineal. 

 Áreas do corpo correlacionadas: cérebro superior, olho direi-

to. 

 Sensações: peso na cabeça, difícil raciocínio, tonturas, fra-

queza mental, cansaço mental.  

 Estado sentimental ou emocional: raiva, ira, irritabilidade, 

ódio. 

 Doenças: amnésia, labirintite, enxaqueca, tendência a derra-

me cerebral e muitas outras enfermidades graves a saúde fisi-

ológica e mental humana. 

 

 - Características: 

 

 O chakra coronário, em frequência natural, equilibrada e 

harmônica, tende a manter a pessoa em estado de paciência e 

contemplação, leveza e bem-estar mental. 

 

 Um dos atributos desse chakra harmonizado, refletindo 

suas influências no pensamento, sentimento e emoção do ser é a 

contemplação. Em estado negativo ao extremo: ira e ódio.  
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 Em harmonia, também capta os registros akáshicos
 (a)

 a-

traindo para o indivíduo códigos fractais em ondas energéticas, 

com frequência vibratória sutil, onde o mesmo capta informa-

ções da sublime sabedoria cósmica.    

 

   Quando se encontra em captação de fractoriais em de-

sarmonia e desequilíbro em sintonia com estado psíquico men-

tal, sentimental e emocional do ser conturbado, tende a      

mantê-lo em instinto egocêntrico ao extremo, agressivo, sober-

bo, mesquinho, frio e calculista. 

Estado que pode causar bipolaridade com desvios de du-

pla personalidade e, em casos mais graves, psicopatias com crises 

de psicoses e neuroses, depressão agressiva, tornando o indiví-

duo irado. Temos exemplos de situações extremamente específi-

cas: mal de Alzheimer e mal de Parkinson – sendo assim, geral-

mente são indivíduos pretensamente enfermos, que passam por 

expiações e autorreforma íntima através destes martírios psíqui-

cos, dentre outros, ressaltando sempre, não há julgamento na 

criação, apenas oportuna maneira de evoluir se autoavaliando e 

amando-se por si mesmo. 
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2.  Chakra Frontal 

 Localização: testa (entre os dois olhos, bem no centro). 

 Glândula correspondente: pituitária.  

 Áreas do corpo correlacionadas: cérebro inferior, nariz, sis-

tema nervoso, olho esquerdo. 

 Sensações: fadiga mental, dor e cansaço nos olhos, sensação 

como se uma aliança apertasse em volta da cabeça, dores 

pontiagudas nas têmporas.  

 Estado sentimental e emocional: leviandade, desleixe intole-

rância, incompreensão, soberba, possessividade. 

 Doenças: conjuntivite, enxaqueca, insônia, sinusite, rinite 

alérgica, resfriados, alguns problemas de visão e outras en-

fermidades graves a saúde física e mental humana. 

 

 - Características: 

 

 O chakra frontal, em frequência equilibrada e harmônica, 

tende a manter a pessoa em estado de confiança e firmeza em si 

mesmo e maior amor próprio.  

 Um dos atributos do chakra frontal harmonizado refle-

tindo suas influências no pensamento, sentimento e emoção do 

indivíduo é o amor incondicional. Em estado negativo ao ex-

tremo: leviandade e submissão. 

 Em harmonia, também capta os registros akáshicos atra-

indo para o ser códigos fractais em ondas energéticas, com fre-

quência vibratória sutil, mantendo o indivíduo intuitivo, em 

estado de êxtase e plenitude, reflexivo, com clareza mental e 

inspiração elevada.  
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 Quando se encontra em captação de fractoriais de forma 

desequilibrada em sintonia com a situação psíquica mental, sen-

timental e emocional da pessoa, tende a mantê-la em estado de 

vazão de energias negativas, letargia mental, frieza sentimental, 

emocional, desinteresse pela vida e desleixe higiênico. No corpo 

fisiológico pode causar catarata e pressão ocular, nos casos gra-

ves, desvios psíquicos como a pedofilia seguida de psicopatias ou 

desajustes sexuais fortíssimos: sexolatria, voyeurismos, zoofilia, 

sadismo, dentre outros. 

 

3. Chakra Laríngeo 

 Localização: pescoço.  

 Glândula correspondente: tireoide. 

 Áreas do corpo correlacionadas: brônquios, pulmões. 

 Sensações: lábios secos, ressecamento na garganta, sensação 

de nó nas amídalas, falta de ar. 

 Estado sentimental e emocional: medo, receio, incompreen-

são, insegurança, dúvida, apreensão, ansiedade, depressão, 

angústia. 

 Doenças: labirintite, inflamação nos ouvidos, amigdalite, 

gengivite, resfriados, afta e muitas outras enfermidades gra-

ves a saúde fisiológica e mental humana. 

 

 - Características: 

 

 O chakra laríngeo, em frequência natural equilibrada e 

harmônica tende a manter a pessoa, em estado de entendimen-

to, compreensão e esperança. 
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  Um dos atributos do chakra laríngeo harmonizado refle-

tindo suas influências no pensamento, sentimento e emoção do 

indivíduo é o altruísmo. Em estado negativo ao extremo: receio 

e incredulidade. 

 Em harmonia, capta os registros akáshicos atraindo para 

o ser códigos fractais em ondas energéticas, com frequência vi-

bratória sutil, mantendo-o com maior expressão com o mundo. 

 Quando se encontra em captação de fractoriais desarmô-

nicos, pela conjuntura psíquica mental, sentimental e emocional, 

tende a manter o indivíduo em estado de ansiedade, euforia, 

apreensão, fobias, angústia e em casos mais graves com         

síndrome do pânico, do toque e, de forma mais grave, dupla 

personalidade, psicose, esquizofrenia e amnésia forte, etc, po-

dendo manter o indivíduo em estado de inquietude ou agitação 

constante. 

 

4. Chakra Cardíaco 

 Localização: tórax.  

 Glândula correspondente: timo.  

 Áreas do corpo correlacionadas: sistema circulatório, cora-

ção, nervos.  

 Sensações: aceleramento do coração, suor frio, aperto no 

peito, ansiedade, disritmia cardíaca. 

 Estado sentimental e emocional: soberba, arrogância, estupi-

dez, indiferença, frigidez sentimental e emocional, maldade, 

prepotência, mesquinhez, mediocridade.  

 Doenças: má circulação sanguínea, aumento e queda de 

pressão arterial, baixa no sistema imunológico, manchas e a-
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lergias na pele quase sempre avermelhada para rosada e mui-

tas outras enfermidades graves a saúde fisiológica e mental. 

 

 - Características: 

 

 O chakra cardíaco em frequência natural, tende a manter 

a pessoa em estado de serenidade, altruísmo e sapiência.  

 Um dos atributos do chakra cardíaco harmonizado, refle-

tindo suas influências no pensamento, sentimento e emoção do 

indivíduo é a benevolência. Em estado negativo ao extremo: 

soberba e maldade. 

 Esse chakra, em harmonia, capta os registros akáshicos 

atraindo códigos fractais em ondas energéticas, com frequência 

vibratória sutil, mantendo o ser em elevada autoestima, liber-

tando-o de traumas profundos. 

 Quando se encontra em captação de fractoriais de forma 

desequilibrada pela condição psíquica mental, sentimental e e-

mocional, tende a manter o indivíduo em estado de baixa auto-

estima, vazão sentimental e emocional, tornando-o reativo ao 

extremo, irritadiço, inseguro, leviano, volúvel e, quando extre-

mo, mantém o ser em frequência de psicopatias para maníaco 

homicida, serial killer e outros. 

 

 

 

 



129 

 

5. Chakra Solar 

 Localização: perto do estômago entre a região epigástrica, 

ligado ao pâncreas. 

 Áreas do corpo correlacionadas: fígado, estômago, vesícula 

biliar. 

 Sensações: queimações, enjoos, náuseas, inchaço na área 

estomacal, má digestão, esgotamento físico. 

 Estado sentimental e emocional: egoísmo, falsidade, raiva, 

posse, desleixe, nervosismo, maldade. 

 Doenças: úlcera nervosa, gastrite, refluxo, cólica estomacal e 

muitas outras graves enfermidades. 

 

 - Características: 

 

 O Chakra Solar em frequência equilibrada tende a man-

ter a pessoa em estado de altruísmo, generosidade, amizade, 

ternura e bondade. Um dos atributos do chakra solar harmoni-

zado, refletindo sua influência no pensamento, sentimento e 

emoção do indivíduo é a caridade. Em estado negativo ao ex-

tremo: egoísmo. 

 Esse chakra em harmonia capta os registros akáshicos 

atraindo para o ser códigos, em fractais, ondas energéticas com 

frequência vibratória sutil, mantendo o ser no bom uso do po-

der em estado de otimismo e harmonia dos seus desejos. 

 Quando se encontra em captação de fractoriais de forma 

desarmônica e desequilibrada pela situação psíquica mental, sen-

timental e emocional tende a manter o indivíduo em estado de 

pessimismo, possessividade, imediatismo, arrogância, frieza, 
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conveniência. E em casos extremos torna o cidadão vampiro de 

energia, frio e calculista. 

 

6. Chakra Esplênico 

 Localização: no físico na região do hipocôndrio esquerdo, 

ligado ao baço e fígado. 

 Áreas do corpo correlacionadas: sistema reprodutor. 

 Sensações: queimações por todo corpo, coceiras, formiga-

mento nas partes inferiores, excitação incontrolável. 

 Estado sentimental e emocional: irritadiço, confuso, perdido, 

bravo, ansioso, frustrado, desconcentrado. 

 Doenças: vírus, viroses, infecção urinária, doenças de pele, 

anemias, má circulação sanguínea, má oxigenação do cére-

bro causando desmaios, fortes tontura, dores nas articula-

ções, inchaço de pés e mãos e muitas outras enfermidades 

graves a saúde fisiológica e mental humana. 

 

 - Características: 

 

 O chakra esplênico em equilíbrio tende a manter a pes-

soa em estado de ternura, compaixão, união, dignidade. 

 Um dos atributos deste chakra esplênico, refletindo sua 

influência no pensamento, sentimento e emoção do ser é a ter-

nura. Em estado negativo ao extremo: posse. 

 Esse chakra, em harmonia, capta os registros akáshicos 

atraindo para o ser códigos fractais em ondas energéticas, com 

frequência vibratória sutil, tornando o ser mais criativo, equili-

brado e maior harmonia no magnetismo pessoal, mantendo-o 
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mais relacionável em estado de compaixão. Desta forma, con-

serva o ser com a sensibilidade mais equilibrada e com maior 

captação sutil dos seus mentores, independentemente da moda-

lidade mediúnica. Lembro a todos, que esse chakra, em total 

equilíbrio e harmonia, absorve quantidade maior de prana irri-

gando o sangue de energia salutar. 

 Quando se encontra em desequilíbrio pela situação psí-

quica mental, sentimental e emocional tende a manter o indiví-

duo em estado de cansaço mental, tornando-o magneticamente 

repulsivo e telúrico, mantendo-o em estado de excitação contí-

nua. Em casos extremos provoca no indivíduo frigidez ou impo-

tência sexual, assim como anomalias perniciosas, sado-

masoquistas, como em alguns casos trucidação do corpo fisioló-

gico humano por excessos vis diversos, em estado de volúpia 

constante e outros. 

 

7. Chakra Básico 

 Localização: região hipogástrica. 

 Glândula: suprarrenal, gônadas. 

 Áreas do corpo correlacionadas: coluna vertebral, rins. 

 Sensações: dores musculares, calor nos órgãos sexuais, dor 

nas articulações, pés e pernas sempre gelados e com muito 

formigamento. 

 Estado sentimental e emocional: raiva, ira, ódio, vingança, 

desordem, luxúria, melancolia. 

 Doenças: corrimentos, má circulação sanguínea nas partes 

inferiores do corpo físico, leves sangramentos vaginais,     



132 

 

doenças venéreas, impotência sexual, doenças ósseas, esteri-

lidade e muitas outras doenças. 

 

 - Características: 

 

 O chakra básico em equilíbrio tende a manter a pessoa 

em estado de amor próprio, castidade, pureza, alegria e bem-

estar. Um dos atributos do chakra básico harmonizado, refletin-

do sua influência no pensamento, sentimento e emoção do indi-

víduo é a humildade. Em estado negativo ao extremo: luxúria. 

 Em harmonia, capta os registros akáshicos atraindo códi-

gos fractais em forma de ondas com frequência vibratória sutil, 

tornando o ser equilibrado e harmônico sexualmente, assim co-

mo, fortalecido fisicamente por essa energia, além de pranas que 

são carregados e imantados no mesmo.  

 Quando se encontra em captação de fractoriais, de forma 

desarmônica e desequilibrada pelo estado psíquico mental, sen-

timental e emocional, tende a manter o indivíduo em situação 

de fadiga física e de libido permanente. E em casos extremos 

depressão melancólica tornando o indivíduo letárgico e com 

baixíssima imunidade e amor próprio. 
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V a m o s  a p r o f u n d a r : 

 (a) 
Registros akáshicos  

 Kanon: — os registros ―akáshicos‖, através de um ponto 

de vista muito particular, são semelhantes a uma biblioteca re-

pleta de livros em ordem. Akáshico, palavra que vem do sânscri-

to que significa céu, espaço ou éter. Estes registros ficam arqui-

vados no éter abrangendo todos os fatos que ocorreram, ocor-

rem e ocorrerão no universo, em tempo e espaço, no macro ou 

no todo e no micro universo, o homem. 

 Poderíamos, sobre um ponto de vista, comparar os regis-

tros akáshicos como sendo o consciente coletivo. Registros, que 

são conhecimentos agregados e imantados no éter universal, 

desde os primórdios dos tempos da raça humana, antes, até 

mesmo, da existência do planeta Terra. Jazem registros, preen-

chidos pelos ancestrais cósmicos de todos nós, com seus erros e 

acertos em intuir, refletir, sentir e emocionar-se. 

  Sabe-se que a maioria esmagadora dos seres humanos 

tem a oportunidade maravilhosa de viver evoluindo pelo que 

sentem e, aos poucos, irem adquirindo paz, pelo intuito íntimo 

com verdadeiro amor próprio. E, acaso se emocionem, hão de 

ter maior reflexão, somando-se, medindo-se e avaliando-se.  

Rogamos que se faça entendido por todos e, verão, que 

estas emoções, boas ou ruins, são oportunidades de autoavalia-

ção certeira, e de evolução no verdadeiro amar-se, exteriorizan-

do no amar contemplativo. 
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 Quem se ama e se contempla com total veracidade será 

bem canalizado (de forma qualificada) por estes registros, inde-

pendentemente do grau cultural, mas, sempre dependendo do 

grau sentimental e emocional, agregado em si mesmo e exterio-

rizado aos seus semelhantes. 

 A captação dos registros akáshicos não se faz somente 

pela glândula pineal e seu cristal receptor e transmissor de ener-

gias psicomentais, responsáveis pelo sentido mental e sentimen-

tal de contemplação ou pela glândula pituitária que é responsá-

vel pelo sentimento de amor incondicional.  

Existem diferentes captações por outras glândulas como a 

tireoide, que é responsável pelo altruísmo, assim como a glându-

la timo, que é responsável pelo amor benevolente ou amar in-

condicional, o pâncreas é responsável pela caridade, baço e fí-

gado são responsáveis pela ternura; e a glândula suprarrenal e 

gônadas responsáveis pela humildade; entendemos também que 

estes estados de sentimentos são apenas frequências e vibrações 

que, através da captação de fractais divinos, nessas glândulas, 

transformam-se através da centelha de Deus, dentro de cada um 

de nós, em ato de sentir sublimado e virtuoso. 

 Citamos um pequeno parecer das diversas antenas que 

captam os registros akáshicos nos seres humanos, assim, levan-

tou-se suavemente um véu para meditar sobre este assunto.  

Dentro da ciência oficial humana já se fala que, conforme 

o pensamento humano, certos pontos do cérebro se preenchem 

de maior fluxo sanguíneo; seguindo o raciocínio, sabemos que 

não apenas as informações sentimentais e emocionais, mas todas 
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as lembranças e memórias do ser carnado são imantadas na cor-

rente sanguínea.  

Enquanto se encontrarem apenas nas células sanguíneas 

e, respectivamente, nas enzimas e coenzimas ou apenas no sis-

tema circulatório do organismo físico, haverá imantação do éter 

vital, prana e fractais; mas, ao passar por certas glândulas e ór-

gãos haverá a reciclagem das informações contidas nos mesmos, 

como um ―microchip‖ natural ou ―pen drive‖ (armazena infor-

mações psicossensoriais), que constantemente envia nos seus 

cabos (circulação sanguínea) mensagens e informações através da 

hemoglobina e células do sangue.  

São como códigos em frequência vibratória formando 

ondas eletromagnéticas ionizadas, como um flash em áudio e 

vídeo que, na verdade, são pulsos vibráteis, que produzem ima-

gens paradas, extremamente lentas, como fotos, provocando o 

que conhecemos por sensações (biossensoriais); é inteligência do 

corpo orgânico, quando estas frequências vibratórias alcançam a 

glândula timo, há um balanço entre méritos e deméritos pela 

centelha de Deus macro, que habita em todos. 

 A centelha de Deus é a mente humana, que se encontra 

fragmentada em todos os chakras, mas ancorada como antena 

captadora, refletora e dinamizadora da sapiência divina na glân-

dula timo, que tem correlação com o chakra cardíaco, sede do 

Deus vivo.  

Havendo sincera devoção do indivíduo e esforço íntimo 

de mudança e reforma para o bem justo de si mesmo e de todos 

os seus semelhantes, obtendo amor incondicional para consigo, 
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ocorrerá transmissão destas frequências vibratórias do chakra 

cardíaco aos chakras superiores. Especialmente os que formam a 

mente humana como a glândula pineal, que está ligada ao cha-

kra coronário e tem correlação com a contemplação; glândula 

pituitária, que está ligada ao chakra frontal e tem correlação 

com o amor incondicional; glândula tireoidea, que está ligada 

ao chakra laríngeo e tem correlação com o altruísmo; glândula 

timo que está ligada ao chakra cardíaco e tem correlação psicos-

sensorial com a benevolência. 

 Compreende-se que não são propriamente as glândulas 

aqui mencionadas, que ocasionam tais sentimentos ou virtudes, 

mas, a eletroquímica (secreções glandulares - hormônios) produ-

zida pelas mesmas, que captam as frequências e vibrações fractais 

e provocam estas sensações de êxtase íntimo e ao exteriorizá-las 

acende no indivíduo o que conhecemos por estado de graça ou 

virtude, manifestando pensamentos, sentimentos e emoções em 

atos qualificados.   

 Entendemos com isso que, conforme a sua unidade em 

equilíbrio e harmonia íntima, maior será a captação e acesso aos 

registros akáshicos de modo qualitativo.   

Somos irmãos, unos em um todo, Deus, que é divino di-

vidindo-se em todos nós. 

 Malgrado, eu irmão menor, que sou grande em mim, 

Kanon, digo-lhes: desconheço outro poder que construa o uni-

verso mais vivo na força mor de tudo que o move, amor. 
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 Os registros akáshicos, que sabemos pela lei imutável de 

atração, imantam no ser frequências e vibrações elevadíssimas 

do saber universal para o bem, uno no amor contemplativo e 

amar incondicional, preenchendo a mente do indivíduo da sapi-

ência de ser puro e original. 

 Julius: — para auxiliar o entendimento das colocações 

que estão por vir, daremos simples explanações sobre a tela bu-

dica e pranas; apesar de saber que existem muitos outros, infor-

maremos os cinco tipos de prana mais conhecidos e importantes 

para saúde e equilíbrio humano.  

 

 Sobre a tela atômica búdica, é formada por partículas 

subatômicas entre o duplo etérico e o corpo físico, tem como 

função regular as aptidões sensoriais entre o plano físico e astral, 

TIPOS DE PRANA 

Prana Atrai o ar da atmosfera para dentro do organismo físico 

Apana Expele tudo que o sistema orgânico não necessita 

Samana 

Coloca e imanta em cada alimento uma característica vital e 

espalha a cada parte do organismo físico 

Vyana 

Mantém e nutri cada parte do corpo, conservando sua forma e 

energia para resistir às forças deteriorantes 

Udana 

Faz com que as forças vitais prana percorram todo o corpo e 

penetrem no centro cardíaco e cerebral, sendo sumariamente 

importante na manutenção vital do ser humano 



138 

 

a localidade, mais exata, desta tela atômica é entre o final do 

nível gasoso do corpo físico ao começo do nível do éter refletor 

do corpo etérico. 

 Apenas citamos algumas informações a respeito desta 

tela, para elucidarmos aos irmãos a função da energia reiki.  

Daremos as camadas entre corpo físico ao corpo duplo 

etérico para maior elucidação: 

(Lembre-se são camadas vibratórias e energéticas como extratos) 

1. Corpo físico forma sólida 

2. Corpo físico forma líquida 

3. Corpo físico estado gasoso 

4. Corpo etérico estado éter químico 

5. Corpo etérico estado éter refletor 

6. Corpo etérico estado éter luminoso 

7. Corpo etérico estado éter vital 

 

 Pena Branca: — a energia que denominamos nos dias de 

hoje de Reiki é a emanação de Deus, que passa de seu eflúvio 

primaz às mentes dos engenheiros cósmicos ou seres excelsos, 

como já havíamos comentado; é a parte ativa da onisciência, 

onipotência e onipresença divina. 

 A energia reiki, ao imantar-se sobre o ser, penetra seus 

chakras e plexos, preenchendo seus meridianos, misturando-se 

no sangue, envolvendo todo sistema glandular e suas secreções, 

correndo sobre todos os vasos sanguíneos, preenchendo todos 

os órgãos do corpo físico e, como vertente de luz energética,    
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invisível ainda a olho nú, envolve-se de forma simbiótica na 

pele, ossos, músculos, tendões, nervos, cartilagens e juntas. 

 E, rapidamente, esta energia peregrina em busca de refú-

gio, penetra todo sistema endócrino e, com a hemoglobina e a 

oxigenação, irriga não apenas o cérebro de luz radiante emana-

da de Deus, mas todo o corpo fisiológico humano.    

 Conforme o amar-se e a moral sapiente do ser, a energia 

percorrerá todo seu corpo fisiológico, que manter-se-á como 

amplificador e atrativo de força imanente do universo macro 

cósmico, que com o amor íntimo do indivíduo e seu amar since-

ro exteriorizado, em sintonia com a energia reiki, produzirá efei-

tos maravilhosos de equilíbrio e harmonia, em todas as áreas de 

sua vida. 

 

 Adriano: — havendo mínima similaridade, pela reforma 

íntima constante do ser humano com esta energia, tornar-se-á 

antena atrativa de abençoadas forças vagantes no planeta Terra, 

como as prânicas, que entrarão em seu organismo fisiológico 

pela sucção dos chakras, respiração, alimentação e pelos poros 

do corpo físico. 

 A energia prana, com a sapiência divina de amor iman-

tada no indivíduo, e a similaridade como eflúvio límpido e filtro 

puro de se amar e aos seus semelhantes, tornará amplificadas as 

forças salutares prânicas no seu corpo físico, até por conscienti-

zação e fé incrustada no seu âmago.  
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Pranas, que se tornarão como arco-íris, formas cromáticas 

de diversos matizes, que preencherão todo organismo do ser 

humano, assumindo formas fractais puras nos meridianos e ple-

xos em frequências e vibrações ondulares. É como um termôme-

tro divino e justo!
(b)

 As glândulas: pineal, pituitária, tireoide e 

timo captarão códigos emanados dos corpos afins e suas correla-

ções em frequências vibráteis psíquicas. 

 Já ocorrido o balancete íntimo do ser psíquico humano 

e, através de suas antenas ou glândulas, a leitura dos corpos su-

periores poderá, conforme merecimento curar-se de doenças. 

 

   
(b) 

Termômetro divino e justo!
 

 

 Julius: — entendemos que não são somente as glândulas 

cerebrais as captadoras de ondulações, emanações, imantações 

de diversas outras formas de força ou energia disponíveis nos 

plano astral, etérico e físico ou pelo universo. 

 É bem verdade que cada glândula do corpo fisiológico 

humano capta maior ou menor informação, imantada do exter-

no para o interno. Glândulas e órgãos que, como eflúvio, filtram 

de forma límpida, sem manchar as mesmas de vazões instintivas, 

isso, se o ser psíquico humano se encontrar equilibrado no amor 

e amar-se. Ocorrendo o contrário, o indivíduo continua rece-

bendo amor incessante de Deus, mas transmite e alimenta desva-

rios em amar doentio, possessivo, agressivo e nocivo, certamen-

te, os filtros naturais do corpo físico entrarão em colapso      
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energético, por oscilação contínua vibrátil na polarização das 

frequências. Essa eletroquímica das secreções das glândulas man-

terá o indivíduo viciado em porcarias e imundices vazivas em 

comportamentos impulsivos, repletos do mais puro instinto des-

qualificado.  

 Cada glândula do corpo físico tem sua correlação em 

frequência vibratória e recebe códigos fractais, coligando ondu-

lações vibratórias sutilíssimas com os corpos inferiores e superio-

res do psíquico ser humano. 

 Dessa forma, para ampliar o conhecimento e facilitar o 

estudo, descreveremos as correlações entre as glândulas e corpos 

mais sutis, com algumas virtudes e defeitos, dentre muitos, que o 

ser humano mantém em seu íntimo de forma latente ou não, 

conforme suas inclinações. 

 São apenas simplórios exemplos, há muitos outros atribu-

tos, virtudes, sensações e defeitos. 

1. Chakra Coronário 

 Localização: topo da cabeça. 

 Glândula correspondente: pineal. 

 Áreas do corpo correlacionadas: cérebro superior, olho direi-

to. 

 Virtude ou atributos: paciência, contemplação, leveza e bem 

estar mental. 

 Desequilíbrios e desarmonias (que ocasionam defeitos): ira, 

impaciência, raiva, neurose, inconstância. 
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2. Chakra Frontal 

 Localização: testa entre os dois olhos, bem no centro. 

 Glândula correspondente: pituitária.  

 Áreas do corpo correlacionadas: Cérebro inferior, nariz, sis-

tema nervoso, olho esquerdo. 

 Virtude ou atributos: confiança e firmeza em si mesmo e 

amor próprio e incondicional. 

 Desequilíbrios e desarmonias (que ocasionam defeitos): levi-

andade, ódio, psicose, oportunismo (pessoa incisiva, calculis-

ta, inconveniente), cobiça. 

 

3. Chakra Laríngeo 

 Localização: pescoço.  

 Glândula correspondente: tireoide. 

 Áreas do corpo correlacionadas: brônquios, pulmões. 

 Virtudes ou atributos: compreensão, altruístico. 

 Desequilíbrios e desarmonias (que ocasionam defeitos): afo-

bação, ansiedade, mentira, avareza, ganância, estupidez. 

 

4. Chakra Cardíaco 

 Localização: tórax.  

 Glândula correspondente: timo.  

 Áreas do corpo correlacionadas: sistema circulatório, cora-

ção, nervos.  

 Virtudes ou atributos: benevolência, sapiência, justiça. 

 Desequilíbrios e desarmonias: soberba, maldade, vingança, 

rancor. 
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5. Chakra Solar 

 Localização: perto do estômago entre a região epigástrica, 

ligado ao pâncreas. 

 Áreas do corpo correlacionadas: fígado, estômago, vesícula 

biliar. 

 Virtudes ou atributos: caridade, cumplicidade, coleguismo, 

autenticidade. 

 Desequilíbrios e desarmonias: egoísmo, maldade, malícia, 

vingança, irritação, nervosismo, intolerância, prepotência. 

 

6. Chakra Esplênico 

 

 Localização: no físico na região do hipocôndrio esquerdo, 

ligado ao baço e fígado. 

 Áreas do corpo correlacionadas: sistema reprodutor. 

 Virtudes ou atributos: ternura, docilidade, meiguice, amiza-

de, sensibilidade. 

 Desequilíbrios e desarmonias: possessividade, subjugação, 

mediocridade, ardileza, vulgaridade, insensibilidade, frieza, 

libido. 

 

7. Chakra Básico 

 Localização: região hipogástrica. 

 Glândula: suprarrenal, gônadas. 

 Áreas do corpo correlacionadas: coluna vertebral, rins. 

 Virtudes ou atributos: humildade, sinceridade, amorosidade. 

 Desequilíbrio e desarmonia: luxúria, libido, malícia, maldade 

e rancor, brutalidade, descontrole, sexualizado ao extremo, 

aproveitador, abusado, mal educado. 
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 Kanon: — podemos através de íntimas reflexões, enten-

der que órgãos e glândulas não pensam, mas, captam informa-

ções externas e, também, as mantidas em ininterrupta circulação 

nos vasos sanguíneos em códigos fractais, como mensagens que 

são absorvidas pelas glândulas do cérebro, em seguida, pelos 

neurônios e são transmitidas e espalhadas por todo organismo, 

através de neurotransmissores e pela hemoglobina, com sua fun-

ção de carrear ar pelo corpo.  

Entendemos, com isso, que órgãos e glândulas armaze-

nam tais mensagens, como códigos vibráteis em sua contextura 

celular. Assim sendo, conforme o âmago do indivíduo, poderá 

não só ser sustentado pelas forças do fluido universal, mas, con-

forme escolha íntima, exteriorizar estas forças de amor puro, que 

a tudo sustenta. Isso, por amar-se, acionará o eflúvio perfeito 

entre Deus e sua criatura, homem, tornando-o um com ―O To-

do‖ em amor.    

 Desta forma, tornar-se-á, por assim dizer, Deus de si 

mesmo e como cocriador que é, por natureza, há de criar for-

mas de autocurar-se de todos os males, provocando o que mui-

tos poderiam chamar de maravilhas e milagres, que nada mais 

são que o acordar do divino Deus, que habita dentro de cada 

um de nós. 

 Mas, infelizmente não é isso que ocorre na maioria das 

vezes, o indivíduo recebe a vida e com ela as forças emanadas 

de Deus e de forma límpida e perfeita os códigos fractais para 

sustento do espírito no corpo físico, mas, mantém-se no mesmo 

corpo adaptável ao espírito ou ser psíquico. 
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 Os fractais são códigos divinos que coligam tudo e a to-

dos sem impor, mas sempre expondo que só pelo amor pode-

mos ser Deuses divinos. São carreados de uma das tríades da 

unidade de Deus, por exemplo: som, movimento e forma; ou 

ainda, podemos colocar esta unidade como:  

 Luz pura energia (pensar): tantra 

 Vibração criando forma (sentimento): yantra  

 Ondulações sonoras (emoção): mantra 

  

Os fractais são formas multitemporais e multidimensio-

nais geométricas, simétricas, carregadas de luz, forma e sons pela 

sapiência magnânima do todo unificador Deus ou amor. 

 Como já havíamos exposto, infelizmente, o homem vem 

se distanciando de sua divindade e as cegas maltratando-se inti-

mamente e constantemente pelo medo, egoísmo e posse, senti-

mentos causadores dos mais sórdidos e cruéis sofrimentos, que 

não só ele, como indivíduo, mas a humanidade inteira sofre.  

 Forças emanadas e imantadas de Deus, os fractais, per-

correm todo organismo humano e continuam preenchendo-o de 

vida, mantendo-o em constante ligação com o seu psiquismo. 

 O grande criador incriado, Deus, é misericordioso e co-

mo falamos não impõem, mas, expõem formas de podermos 

relembrar do divino que habita em todos. 

 Se o ser humano for contrário as leis do amor, é evidente 

que continuará a viver, mas, não em perfeita similaridade com o 

todo, não pela sua essência, mas pelas errôneas e avessas      
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escolhas pessoais, que não permitiram que se torne eflúvio lím-

pido para seu criador operar com ele. O mesmo tornar-se-á e-

flúvio congestionado pelas imundícies visionárias do instinto, 

que só aumentam indiferenças e desleixe. 

Lamentável e triste verdade, a vida que só faz preencher 

o homem de energias salutares e reconfortantes, para haver ma-

nutenção vital no corpo físico, é retribuída com exteriorizar psí-

quico em pensamentos, sentimentos, emoções e desejos de for-

ma agressiva, possessiva, egocêntrica, difusa, confusa e contur-

bada, e outras maneiras infelizes do indivíduo expelir seus já 

viciantes males. 

 Assim, criam-se os corpúsculos etéricos fractoriais, oscilan-

tes e desarmônicos em sua modulação vibrátil e emanar energé-

tico, imanentes das criações morfopsicogênicas, ou seja, formas 

que vagueiam pelo fluido universal na terceira e quarta dimen-

são e que são captadas pelas mentes e psiquismos similares, em 

frequência vibratória. 
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José: — de forma simples, segue uma ilustração gráfica, 

da correlação entre os chakras, glândulas e corpos sutis inferiores 

e superiores.  

 De maneira decrescente temos: 

 Chakra coronário: glândula pineal; corpo correlacionado: superior 

átmico ou corpo sede da contemplação divina. 

 Chakra frontal: glândula pituitária; corpo correlacionado: superior 

búdico ou corpo sede do amor ou amar incondicional divino. 

 Chakra laríngeo: glândula tireoide; corpo correlacionado: superi-

or, causal ou sede da compreensão divina. 

 Chakra cardíaco: glândula timo; corpo inferior correlacionado: 

mental concreto ou sede da benevolência divina. 

 Chakra solar: ligado ao pâncreas; corpo inferior correlacionado: 

astral ou sede da caridade divina. 

 Chakra esplênico: ligado ao baço e fígado; corpo inferior correla-

cionado: etérico ou sede dos desejos. 

 Chakra básico: glândulas suprarrenais e gônadas; corpo inferior 

correlacionado: físico ou sede dos cinco sentidos ordinários, tato, 

paladar, olfato, audição, visão; corpo sede do instinto e suas va-

zões. 
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Lembramos aos leitores que as cores representadas nas circunferências corresponden-

tes, tanto aos corpos inferiores, quanto aos superiores, são apenas ilustrações para me-

lhor facilitar o entendimento. Ressaltamos que as mesmas, em nada têm haver com as 

verdadeiras tonalidades cromáticas e múltiplos matizes dos respectivos corpos.     

  

Chakra coronário 

Chakra frontal 

Chakra laríngeo 

Chakra cardíaco 

Chakra solar 

Chakra esplênico 

Chakra básico 
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 C A P Í T U L O  9  

 

 

 

 

Ocorre expansão de consciência com o  

recebimento da energia reiki? 

 

 Tanakai: — assunto um tanto confuso nos dias de hoje, 

ainda mais pela forma ora deplorável, ora milagrosa, que se tem 

da energia reiki. Comentaremos sobre tal tema, momentanea-

mente, conturbado pela vaidade e egoísmo humano. 

 A energia reiki, como já sabem, é emanar da sapiência de 

Deus e seu eflúvio puro provém das mentes arquitetas do cos-

mo, os seres excelsos.  

Entendemos que esta energia é o todo saber e bálsamo 

puro, em frequência vibracional, carregada de todas as emana-

ções energéticas necessárias para o equilíbrio e harmonia do psí-

quico ser humano. 

 Para haver ocorrência equilibradora e harmonizadora no 

ser humano, este já deve, pelo menos, estar a labutar reforma 

no seu íntimo. Acontecimento que se tornará decisivo para tal 

objetivo de imantação das forças salutares do reiki no indivíduo; 

seguindo esse raciocínio, terá que haver verdadeiro merecimento 

íntimo e externo. Íntimo em tratar-se e externo em conviver, 

pois, já diz o ditado: água límpida e cristalina não se mistura em 

óleo, por mais que possa circundar o mesmo. 
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 Fica claro, que com a expansão de consciência não seria 

diferente; o reiki conscientiza! Proporciona à pessoa, conforme 

seu trabalho com esta energia amorosa, rever seus princípios, 

atitudes e modo de vida em conviver, sobreviver e viver.  

Com o contínuo trabalho e reforma íntima, o reikiano 

será além de eflúvio da energia reiki, antena com maior capta-

ção da mesma, mantendo-a em maior cota, em frequência vibra-

tória energética, dentro de seu organismo fisiológico (na matriz 

nuclear das células). Exteriorizando esta energia com seu amar, 

potencializando ainda mais a emanação desta força, muitas ve-

zes pelo poder do pensamento e sentimento altruístico incondi-

cional. 

 Neste compêndio, foi comentado sobre dois mestres ter-

renos, que de forma magnífica usavam esta energia com magis-

tral sapiência divina (moral crística); mestre Jesus Cristo e Sid-

dhartha Gautama ou o Buda. 

  

Safira: — amor é a ação divina, que anima tudo e todos, 

preenchendo-nos de frequências e vibrações energéticas e ser-

vindo de eflúvio para o emanar da vida. Meus amores somos 

preenchidos de amor divino. Então, somos Deuses!  

Lastimamos que pelo egoísmo, posse e medo, e outros 

desvarios comportamentais humanos, acabam esmagando o ser 

divino que habita no âmago de todos.  

De forma viciosa, apegamo-nos a modismos e conven-

cionismo comportamentais negativos, que só nos distanciam do 
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amar sincero coletivo, tornando o amar-se letárgico em sua pu-

reza e força. Mas, pelo amor incondicional de Deus e seu ema-

nar sapiente, que adentra no íntimo e nos instiga, de forma con-

tínua, através da energia reiki que nos resgata e completa, en-

tendemos, que esta energia não tira a oportunidade, de nós, 

humanos, crescermos pelas nossas próprias forças, fazendo, com 

isso, bom uso do eterno evoluir dado pelo criador Deus a todos 

os seres criados por ele.  

  

Caboclo Tupiara: — não podemos deixar de comentar 

algo sobre esta expansão de consciência, que nos dias de hoje 

anda se propagando como erva daninha, repleta de conveniên-

cias, regada e fortificada pelas aparências, que dão como folhas 

amargas: o comodismo; flor: o egocentrismo exagerado e fruto 

venenoso: o desleixe descabido.  

 A cura se faz no âmago de cada um, como a expansão de 

consciência, que é um presente amoroso do criador Deus, que 

de forma amável, permite o eterno evoluir pensando, sentindo, 

emocionando-se e vivenciando.  

Deus não nos tira a dádiva sublime de podermos, pelas 

nossas próprias forças, relembrar em nós, o divino que se encon-

tra incrustado em nosso mais íntimo, mas que, momentanea-

mente, encontra-se coberto por crosta espessa do negrume des-

leixar íntimo e coletivo.  
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 A energia reiki ajuda a instigar o mais puro de dentro 

para fora do indivíduo, mas, seu exteriorizar fica a cargo da sua 

íntima escolha e conscientização.  

Dessa forma, independentemente da técnica que é usada 

para expandir a consciência, com a energia que queira denomi-

nar, a expansão consciencial se faz sempre pela reforma íntima e 

reta moral, pureza da ação amor e, de forma límpida e altruís-

ta
21
, exteriorizada na reação amar.  

 

 

 

 

 

 

                                                           
21

 Fiquei muito emocionado, após a comunicação deste amigo, que se apresentou como Cabo-

clo Tupiara, e com sua permissão divido esta observação. Através de mim medianeiro ou ape-

nas canal, ele deu este nome demonstrando, que, eles, mestres ascencionados estão mais 

próximos que imaginamos, e ele, mestre Hilárion, nos deu a honra de poder sentir a sua luz, paz 

e amor incondicional. Entendemos que nem todos os Tupiaras são realmente uma manifesta-

ção deste ser de puro amor, não que por ventura outras entidades, que denominarem-se assim, 

não emanem amor! Não meus amigos! Todos são emanar de amor. Como já havíamos comen-

tado, ele só veio assim, para demonstrar que não importam nomes, nem apresentações, para 

quem ama o interessante sempre é amar, não importando aparência nem possíveis status 

personalizados de evolução. (Nota do autor) 
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                  Julius e Kanon: — são interessantes as expansões de 

consciência de hoje; as pessoas vivem expandindo-a, fazem via-

gens longínquas aos seus verdadeiros lócus habitat, à procura de 

respostas ou aconselhamentos, ou até, técnicas novas para tal 

experiência íntima e sublime. 

 Vale observar que, além de algumas pessoas se distancia-

rem de tudo e de todos, ainda acham o mundo e seu semelhante 

poluído, demasiadamente, para seu ser viver.  

 Poderíamos explanar sobre as várias formas que muitos 

irmãos têm para expandir suas consciências. Não negamos que 

muitos até conseguem, tal monta e expansão consciencial, mas 

também, assertivamente, que após esta expansão, não serão 

mais os mesmos mentirosos, medíocres, maldosos, convenientes, 

egoístas, odiosos, angustiados, frustrados, possessivos, agressivos, 

desequilibrados ou desarmônicos mental, sentimental e emocio-

nalmente. Pensem! Sejam conscientes e alimentem a humildade, 

para poderem realmente dar início a uma mudança verdadeira. 
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         C A P Í T U L O  1 0  

 

 

 

 

A iniciação durante o aprendizado do reiki 

realmente é uma forma de pagamento kármico?  

 

 

 Liza: — da forma que muitos iniciados reikianos e inician-

tes colocam e tem este aprendizado, fica como uma espécie de 

pagamento ou como troca. Para o ser humano em desenvolvi-

mento vivencial, parece perder o valor, que até então o prendia, 

em comportamentos e íntimos pensares, como também, em 

sentimentos e emoções que, juntamente, formavam a personifi-

cação do mesmo, na vida atual. 

 Não é lógico barganhar amor, e sim, compartilhar, como 

cúmplices divinos que todos nos somos. Deus ou profundo unifi-

cador incondicional, amor, não faz barganhas com sua criação, 

está em constante júbilo, com o ser criado por ele, infelizmente, 

não podemos dizer o contrário. 

 Como já comentamos, não há trocas, nem barganhas, 

que só se caracterizam com o modismo inconsequente de men-

tes humanas, ainda estagnadas pelos prioris favorzinhos conven-

cionais de vantagem individual.  
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 Não, meus caros! A energia reiki não é forma de paga-

mento kármico! A energia reiki instigará seus âmagos para haver 

a conscientização dos porquês dos momentâneos desequilíbrios. 

É chegado o momento de não só entender, mas de proporcio-

nar-se compreensão absoluta, que é lenta, porém, constante 

transmutar de suposto karma negativado ao darma positivo, em 

evoluir eterno. E, pelas próprias forças do íntimo do indivíduo, 

de modo a emanar frequências e vibrações, com maior equilí-

brio e similaridade com o imantar de Deus, há de o próprio ser 

reescrever seu destino, pela reforma íntima verdadeira! 
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 C A P Í T U L O  1 1  

 

 

 

 

Quais seriam os possíveis efeitos vivenciados no 

processo de iniciação ou canalização da energia reiki? 

 

 Tanakai: — amigos, de maneiras diferentes, relatamos os 

efeitos da energia reiki sobre o ser psíquico humano e seus cor-

pos mais sutis, por este motivo relataremos de maneira diferente 

para não ficarmos, demasiadamente, repetitivos. Voltaremos a 

tecer explanação, que só há de acrescentar em suas íntimas refle-

xões, sobre o tema proposto. 

 Faz-se interesente entender, que de modo universal, to-

dos os seres humanos são canalizados por esta energia, que só é 

adulterada em nomenclatura, pelas inúmeras e coletivas consci-

ências humanas, e como já sabem, a energia Reiki é o amor em 

ação; nesse caso estamos comentando sobre o emanar de Deus.  

 Entendido isso, podemos esclarecer algumas passagens 

sobre a canalização dos dias atuais e qual ação e reação que po-

derão sentir e vivenciar.  

 A canalização da energia reiki de hoje é uma espécie de 

homeopatia, que por mais que muitos reikianos não admitam,
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ocorre sim, a imantação da energia reiki com o fluido nervoso 

do ser canalizador para o canalizado, só que de modo sapiente, 

através do planejamento das mentes puras22
. 

 O reikiano aplica ondas em forma de pulsos, que são 

simbioticamente coligados em frequência nos chakras cardíacos 

de ambos, tanto do aplicador reikiano, como do receptor e, 

consequentemente há o irradiar da antena captadora glândula 

timo entre os dois.  

Vibração que envolve os indivíduos e promove a bene-

volência divina ou amor próprio; força impulsora, que desem-

brutece o ser humano canalizador e o canalizado, simbiótica-

mente.  

Unidos pelo o fluido nervoso do canalizador, que dentro 

dos seus conceitos íntimos entra em júbilo com a energia reiki, o 

mesmo acontece com o canalizado (receptor da energia).  

Ocorrerá a absorção da energia reiki mais o fluido nervo-

so do canalizador no chakra cardíaco, que causará impulsos na 

                                                           
22

 Planejamento das mentes puras (Arquitetos cósmicos ou mentes excelsas): entendemos que 

os amigos espirituais, só estão simplesmente tentando facilitar nosso íntimo entender das 

informações colocadas por eles, utilizando comparações e correlações, como exemplo: códigos 

ondulares via eflúvio em frequência vibratória similar ao infrassom, que percorre corpos a 

corpos inferiores e seus respectivos chakras entre si, carreados de muita energia universal e 

suas diversas formas imanentes, de força motriz fractal, para haver a manutenção da vida no 

corpo fisiológico. Entendemos também, que neste caso, os sons são harmônicos e compassa-

dos, até porque sabemos que a energia primaz a comandar tudo é o reiki, força sapiente de 

Deus.  (Nota do autor) 
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glândula timo do canalizador já preenchida da energia reiki e 

pelo sincero pensar e sentir voltado ao bem comum do canali-

zado. Sendo eflúvio mais limpo e ao mesmo tempo impulsiona-

dor, amplificador e cocriador de vida, que todos somos. 

 Haverá neste momento de canalização, choques energé-

ticos entre canalizador e canalizado, através da ligação que se 

completa pelas ondulações emanadas de ambas as glândulas 

timo.  

 Tudo é administrado pela energia reiki, que é sapiente. 

Independentemente do estado íntimo de equilíbrio e harmonia 

do canalizador e do canalizado, a energia reiki remediará os 

mesmos, mas sempre levando em conta o que já expusemos, 

dependendo apenas do interesse íntimo de quem se doa como 

eflúvio e de quem a recebe. 

 Nos casos em que o ser canalizador esteja enfermo, a sua 

estrutura fisiológica não interfere em nada no fluxo desta energia 

sapiente e de amor puro de Deus. O mesmo vale para o canali-

zado, que pode estar enfermo físico, mental e emocionalmente.  

 Nos casos de inconsciência, ou não, de um indivíduo, ao 

receber o reiki, o que importa sempre é o seu íntimo.  

A diferença é que um indivíduo inconsciente não poderá 

decidir por ele, mas permanece claro, que a energia reiki operará 

em todos os corpos.  

 A energia reiki se estabelecerá como película vibrátil finís-

sima entre os corpos inferiores e, gradualmente, será sugada para 

dentro dos respectivos chakras dos corpos. Como já sabemos, os 
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chakras dos corpos inferiores são interligados entre si e com os 

corpos, através de filetes energéticos vibráteis sutilíssimos. Como 

comando, através de ondas impulsoras similares ao infrassom23
, 

coliga corpos, via chakras, inclusive, o corpo físico e seus meridi-

anos, plexos, glândulas e suas secreções naturais, hormonais. 

 A energia que gera esta forma, similar ao infrassom e a 

outras análogas ondulações sonoras inaudíveis aos humanos, e o 

emanar psíquico puro dos corpos superiores, que está em cons-

tante influência vibracional em todos os corpos inferiores, codifi-

cam o fluido universal, que contém informações em códigos 

fractais e, via corpos e chakras, são transmitidos até o corpo com 

maior densidade, o físico. 

  Assim, ocorre o preenchimento, no corpo fisiológico, de 

forças revigorantes e salutares, pela energia universal e a força 

fractal divina reiki. 

  

 

 

 

 

 

                                                           
23 Infrassom são ondas sonoras com frequências abaixo de 20 Hz, tão graves que são 

interpretadas como vibrações inaudíveis pelos seres humanos. (Nota do autor) 
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Oportunamente para que fique mais esclarecedor 

aos amigos leitores deste livro, segue uma simples ilustração 

(fig.01) do canalizador e canalizado representando a trans-

missão e a corrente de energia reiki que percorre seus corpos 

fisiológicos. Esclarecemos que as cores utilizadas na figura são 

apenas para ilustrar a atração e a transmissão de reiki, uma 

vez que as cores do ―KI‖ e suas emanações variam de acordo 

com a necessidade de cada pessoa, pois o princípio da ener-

gia reiki é inteligente e age de acordo com a necessidade 

íntima do indivíduo. 
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Fig.01 
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Julius e Kanon: — após a canalização do ser receptor dos 

impulsos energéticos do canalizador, com a energia reiki amplifi-

cada pelo seu fluido nervoso e intenção qualificada, além do 

melhor que possa labutar em seu âmago em moral sapiente, 

ocorrerá total reestruturação e equilíbrio dos seres, canalizador e 

canalizado. 

 A força, que o indivíduo canalizador se utiliza para im-

pulsão ou doação de energia, é o Reiki, agregada de força psí-

quica e elevada frequência vibratória. Forças que estão coligadas 

com o emanar das mentes excelsas, que também se coligam de 

forma primaz e pura com Deus, o todo! A energia reiki fortalece, 

de forma gradual e equilibrada, o ser canalizador após a canali-

zação efetuada. É importante compreender que a utilização do 

fluido nervoso do canalizador, para o ser canalizado, não se 

mistura ao íntimo do receptor, nem tão pouco do doador, mas, 

instiga-os ao bem, a amar e dinamiza o amor que, em vibração, 

já está imantado no íntimo do canalizador e canalizado.  

Compreende-se que a energia reiki adapta-se a esse meio, 

proporciona semelhante curar semelhante, dinamiza a cura pelas 

próprias potencias que habitam no íntimo de cada um. 

 Com o receptor, ocorre o mesmo, consciente ou incons-

cientemente, prevalecendo a lei de atração. Deus é matemático, 

exato e justo.  Mesmo um indivíduo em estado desqualificado 

de pensamento, sentimento, emoções e desejos, ele é preenchi-

do pelo amor incondicional divino, em forma de energia salutar 

fractal. Canalizador e canalizado, através das suas vivências, é 

permitido, sempre, a autoavalição e, com o tempo, transmutar-

se intimamente, na pura centelha de Deus, na sua vida ao se 

amar. 
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 Tanakai: — por tudo isso que expusemos, fica claro que 

o ser canalizado, durante alguns dias, há de expurgar do seu 

íntimo catarses ou alguma desqualificação, que diminuem a fre-

quência vibratória energética e comprometem o fluxo energético 

vibracional nos órgãos fisiológicos provocando doenças. 

 Seguem as formas de catarses, que poderão ser expelidas: 

 Urina e fezes em quantidade anormal e com cheiro forte: 

o mau cheiro excessivo é promovido pelas bactérias, fun-

gos, larvas, micróbios e até vírus, que poderão ser expe-

lidos. Esses se aglutinam pela constante alimentação do 

psiquismo ao pensar, sentir, emocionar-se e desejar e 

formas nutridas pelos desvarios morais e comportamen-

tais negativados do ser humano, além das vazões instinti-

vas embrutecidas, que se tornarão catarses.  

 

 Através dos cinco sentidos fisiológicos: de forma desar-

mônica e desequilibrada pela sensibilidade e sensorial, 

ocasionam comportamentos de egoísmo, posse, medo, 

etc. Essas reações são resquícios psíquicos fractoriais nega-

tivados, que pela captação psíquica do indivíduo e suc-

ção dos seus respectivos chakras do corpo duplo etérico, 

via filetes energéticos ondulares, coligam-se com o corpo 

físico, nadis, plexos, glândulas e órgãos.  

- Processo que fortalece as vidas microbianas, tanto semi 

etéricas, no sentido energético, deletério, radioativo e te-

lúrico, como físico, em forma de gás carbônico produzi-

do no corpo fisiológico e pelas secreções glandulares e 

hormônios em produção desordenada.  
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- O gás carbônico e as secreções, hormônios, enzimas e 

coenzimas, etc., serão negativados em sua contextura bi-

oeletromagnética, química e fisiológica vibrátil, ora em 

abstração, ora em coesão extrema. Tornam-se alimento 

físico e psíquico vibratório, para materialização dos mi-

cro-organismos semi etéricos e plasmáticos, dentro do 

corpo físico humano, pela circulação sanguínea. 

- Poderão ocorrer leves mutações de órgãos e tecidos, 

pois são seres embrionários de instinto invasivo (micro-

chips), são formas pensamento-sentimento, que interferi-

rão negativamente no organismo físico humano, influen-

ciando pensamentos, sentimentos, emoções e desejos 

desqualificados, mantendo o ser em vícios e repetições de 

padrões comportamentais.  

- O indivíduo com esses microchips assume comporta-

mentos desarmônicos e desequilibrados, tornando-se rea-

tivo e viciado nas vazões instintivas produzidas pelos sen-

tidos do corpo físico. 

 Vômitos: com maior sequencia durante uns 10 a 20 dias, no 

máximo, podendo até vomitar o líquido da bílis. 

 

 Transpirar excessivamente: de forma que o odor seja forte, 

por queima de retenção de líquido, que irá se vaporizar pe-

los poros.  

 

 Ter muita sede: seria o aceleramento do metabolismo do 

organismo, assim como reorganização, equilíbrio e harmonia 

vibratória de todos os órgãos internos. 
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 Dores pelo corpo todo: desbloqueios dos meridianos, ocasi-

onando fluxo energético normal, até a total normalidade da 

circulação energética de todo o corpo. O ser humano sentirá 

dores nas articulações, câimbras, coceiras, urticárias, sensação 

de queimação (só em certas partes do corpo físico) ou frio, 

etc. 

 Suave queda ou elevação da pressão arterial (sem exageros), 

assim como tonturas, vertigens e náuseas: todas estas formas 

são expurgos de energia telúrica, deletéria para fora do cor-

po físico.  

Julius e Kanon: — sobre o tema seguinte, temos algumas 

colocações a pontuar. Como sabem é o espírito que impõe suas 

sensações ao corpo físico, não o corpo físico que impõe seus 

reflexos instintivos ao espírito.  

Pesadelos ou sonhos: após o indivíduo adormecer, o es-

pírito fica mais livre das amarras vibratórias do organismo fisio-

lógico, de maneira a receber maior quantidade do fluido univer-

sal, assim como, os outros corpos inferiores.  

O físico recebe tais vibrações em cota mais lenta, com 

imantação energética nos plexos e em maior cota rarefeita e 

límpida do fluido universal. Por esta razão, os outros corpos 

inferiores (principalmente o corpo mental concreto ou espiritual) 

absorvem muita energia astralina, que revigoram a estrutura 

atômica molecular. Imantados pelas ondulações, em frequências 

vibratórias fractais, dos corpos superiores e como eflúvios destas 

mesmas ondulações, serão transmitidos via fractais, códigos em 
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altíssima frequência energética, similar ao ultrassom24
 e ao infras-

som. Lembrando aos irmãos que existem sons ainda não perce-

bidos pelos sentidos humanos e aparelhagens tecnológicas mo-

dernas. 

 Os códigos fractais puros, antes de passarem pelos corpos 

inferiores mais sutis, tem os corpos superiores do ser humano 

como eflúvios. A força fractal age pela canalização (já nesta altu-

ra operante no organismo físico do ser canalizado, como havia 

comentado anteriormente), nos corpos inferiores mais sutis, que 

através da purificação do corpo físico, durante o sono, preen-

che-se de cota maior de forças radiantes (íons) ou fractais. Forças 

que são moduladas e adaptadas pela energia sapiente reiki, assim 

como, a energia prânica com suas cores e múltiplos matizes, que 

é em sua origem bálsamo reenergizante, reconstituidor das for-

ças atômicas moleculares dos mesmos corpos. 

A energia reiki é o emanar da onipresença, onipotência e 

onisciência de Deus, que ao passar pelos corpos superiores e 

inferiores do indivíduo, carregam as vivências perante a criação 

do ser psíquico mental raciocinante, formado em inúmeras per-

sonificações durante suas vidas passadas. São muitas as experiên-

cias, assertivas e falhas, durante a existência.  

                                                           
24

 Ultrassom são ondas sonoras não audíveis acima de 20.000 Hz, da mesma forma que 

o infrassom que seria abaixo de 20.000 Hz; os amigos espirituais citaram apenas um 

modo de correlacionar estas ondulações, com nomes já existentes e com similar efeito 

(entendamos similar efeito!). Ondas sonoras, os ultrassons afetam como impulsos todos 

os corpos inferiores. (Nota do autor) 



170 

 

Os corpos superiores não transmitem informações duais, 

como bem e mal, certo e errado. De forma ainda incompreensí-

vel ao saber humano, transmitem códigos vibracionais, que insti-

gam, de modo livre, a escolha do ser consciencial, podendo ma-

terializar-se em fatos vivenciados no corpo físico, pelas sensações 

e sensibilidade, formadores da personificação que o ser possa 

estar vivendo como realidade na vida atual. 

 Este código energético, que se imanta e purifica os outros 

corpos inferiores, magnetiza-se em seus respectivos chakras, em 

frequências e vibrações moderadas, (similares ao infrassom e 

ultrassom), recodifica, equilibra e os harmoniza, sempre de mo-

do compassado e em íntima similaridade com o canalizado. 

 Os corpos inferiores serão purificados ao máximo possí-

vel, conforme o íntimo do ser canalizado; em maior pureza, o 

corpo físico, seus meridianos e plexos farão a absorção das fre-

quências vibráteis fractais, vindas dos corpos superiores aos infe-

riores, preenchendo-os de forças, em sintonia com as do canali-

zador da energia reiki. Instigando durante o sono virtudes e atri-

butos do íntimo ao externo do indivíduo canalizado que, mes-

mo em estado de inconsciência, terá oportunidade de se rever.  

O reiki permite que o ser enquanto dorme receba do seu 

EU SOU perfeito ou dos seus corpos superiores atemporais (át-

mico - sede da contemplação divina, búdico - sede do amor di-

vino e causal - sede da compreensão divina), bênçãos salutares. 

 Modo de transmissão homeopática, que se faz bálsamo 

energético aos corpos inferiores e ao seu EU SOU temporal, a-

través das suas ondulações vibráteis, que alcançam as glândulas 
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cerebrais e secreções eletroquímicas. Pelas sinapses fazem cone-

xões vibráteis nos neurônios, que imantam suas informações, via 

pulso vibrátil bioelétrico, nas matrizes nucleares das células e, 

através dos íons propagam os impulsos nervosos.  

Por isso, de forma simbiótica, ocorre a união do EU SOU 

temporal com o EU SOU atemporal, purificando os resquícios 

negativos de todo o psiquismo em pensar, sentir, emocionar, 

desejar, etc. 

 Enquanto isso acontece, o cérebro do corpo físico não 

estará desligado, então o ser terá experiências de projeções men-

tais, insights, pesadelos e sonhos. Isso só ajudará o canalizado a 

perdoar-se e eliminar todos os medos de realmente ser feliz, de 

forma autêntica com seu íntimo ser. Entendem-se irmãos, leitores 

deste livro o quanto somos Deuses divinos de amor, e que todas 

as formas possíveis e inimagináveis de evoluir dependeram sem-

pre do âmago de cada um, em ser seu verdadeiro EU SOU uni-

versal, altruístico incondicional no amar-se e amar.  
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 V a m o s  A p r o f u n d a r : 

  

Julius: — da mesma forma que os canalizados passam 

por estes processos de purificação e expurgo de catarses, o cana-

lizador reikiano, também poderá passar pelos mesmos processos 

que ocorrerem no canalizado. Compreendemos que na canaliza-

ção à distância, também poderá ocorrer os mesmos processos 

descritos, além de outros, que variam de pessoa para pessoa. 

 Vale lembrar que o operador reikiano não fica com os 

resquícios da energia do canalizado e, tampouco, o canalizado 

com a do canalizador, como já exposto de forma persistente.  

A energia reiki é sapiente! Na verdade é o imantar da 

energia reiki que opera e dirige; a parte que compete ao canali-

zador é impulsionar ou ajudar a instigar o melhor do seu seme-

lhante unido à imantação reiki.  

O doador reikiano e o receptor são, de forma ritmada, 

equilibrada e harmônica, inundados pela virtude divina reiki, 

ocasionando, em seus respectivos íntimos, reforma.  

Sabemos de situações que o canalizador reikiano sente-se 

mal após aplicar reiki em certas pessoas, isso pode acontecer no 

seguinte caso:  

 O canalizador tem incrustado em seu íntimo, os mesmos 

defeitos momentâneos que o canalizado. Defeitos que podem 

ser alimentados no mais íntimo do canalizador, que podem não 

ser exteriorizados pelo operador reikiano, mas, vividos          
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intimamente, enquanto, o canalizado pode exteriorizar de for-

ma agressiva, ou seja, o canalizado pratica os seus defeitos e o 

canalizador nutre-os em seu íntimo ser.  

 Dessa forma, não vemos diferença alguma, entre o cana-

lizador reikiano e o canalizado, para a energia reiki é a mesma 

atuação; mal por mal, os dois fazem a si próprios. As vazões 

instintivas de ambos que são similares, com isso, não quer dizer 

que um captará a frequência vibratória do outro e por isso se 

sentirá mal. É neste momento que entra o bom senso, estudo da 

técnica reikiana e sincera humildade de ambos, principalmente, 

do canalizador reikiano. 
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 C A P Í T U L O  1 2  

 

 

 

 

Afinal o reiki desenvolve e/ou equilibra a           

mediunidade do ser humano? 

 

 Seraphis Bey: — como já foi exposto, reiki é o emanar de 

Deus! É forma ondular carreada da sapiência plena do criador, 

em onipotência, onisciência e onipresença. Assim, o emanar de 

Deus pode em fractais divinos adentrar dimensões, adaptar-se a 

múltiplos psiquismos sem corrompê-los em suas vivências ínti-

mas, experimentadas e vividas com intensidade. Forma compas-

sada e equilibrada de instigar sem impor, nem forçar, mas, sem-

pre expondo e relembrando aos seres humanos psíquicos e divi-

nos o Deus que habita em cada um de nós.  

 Com amor, somos alimentados e mantidos em eterno 

evoluir; reiki é a energia sapiente que labuta e instiga no mais 

íntimo dos seres suas tendências benévolas, seguidas dos atribu-

tos e virtudes divinas, permitindo que o homem vença a si mes-

mo com seus dons originais.  

Gradualmente, relembra o ser da sua potência de ser co-

criador. Vencendo-se, não só voltará a se conhecer, mas, relem-

brará do poder que a ele pertence, exteriorizado em amor, a-

mar; tornar-se-á, não só homem divino, mas Deus em emanar 

de vida. 
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 Kanon e Julius: — a energia reiki não afeta em nada a 

mediunidade do ser humano, mas, equilibra e harmoniza a sen-

sibilidade do canalizador e do canalizado, aguçando os cinco 

sentidos do corpo que serão não forçados, mas, impulsionados a 

expandirem-se, de modo que o bem vença o mal criado pelos 

próprios.   

Seguem simplórios exemplos dos cinco sentidos do corpo 

físico correlacionando-os com as sensações e percepções da sen-

sibilidade aguçada do ser humano: 

 Sentido do tato: a energia reiki instigando o âmago do 

ser humano ajuda-o a se sensibilizar. Conscientizando o 

indivíduo de si mesmo, provocando mudanças no seu ín-

timo e proporcionando estado de percepção sempre em 

equilíbrio e harmonia. 

 Sentido da visão: a energia reiki instigando o âmago do 

ser humano ajuda-o a se sensibilizar. Conscientizando o 

indivíduo de si mesmo, provocando mudanças no seu ín-

timo e proporcionando estado de análise, de forma equi-

librada e harmônica. 

 Sentido da audição: a energia reiki instigando o âmago 

do ser humano ajuda-o a se sensibilizar. Conscientizando 

o indivíduo de si mesmo, provocando mudanças no seu 

íntimo e proporcionando estado de reflexões.  

 Sentido de olfato: a energia reiki instigando o âmago do 

ser humano ajuda-o a se sensibilizar. Conscientizando o  

indivíduo de si mesmo, provocando mudanças no seu ín-

timo e proporcionando estado de intuito de forma equi-

librada e harmônica. 
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 Sentido do paladar: a energia reiki instigando o âmago 

do ser humano ajuda-o a se sensibilizar. Conscientizando 

o indivíduo de si mesmo, provocando mudanças no seu 

íntimo e proporcionando estado de convicção equilibra-

da e harmônica. 

 

Existem outras formas de correlacionar e exteriorizar a 

sensibilidade aguçada, equilibrada e harmônica do ser humano, 

conscientizado da sua verdadeira e íntima reforma, para melhor 

viver.  
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 C A P Í T U L O  1 3  

 

 

 

 

A temperatura das mãos interfere ou demonstra 

qualidade de transmissão da energia reiki? 

  

 Pólitos, Tanakai, kanon e Manuelito: — entendemos 

que a qualidade que aqui relataremos será não de melhor ou 

superior, mas, de qualidade de fluxo e polarização. 

 Mãos frias:  

 Quando a mão do canalizador fica fria, percebemos que 

a polaridade bioeletromagnética é negativa. Então, temos as 

polaridades de energia agindo nos corpos da seguinte forma: 

 Polaridade energética fluente, com ação no corpo físico; 

 Polaridade energética corrosiva, com ação no corpo du-

plo etérico; 

 Polaridade energética transmutadora, com ação no cor-

po astral; 

 Polaridade energética expansiva, com ação no corpo 

mental concreto. 
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1. Polaridade energética fluente,  

com ação no corpo físico: 

Nesta ocasião a energia reiki, já em estado de simbiose 

com o bioeletromagnetismo do canalizador, afeta a matriz nu-

clear das células que são compostas por uma rede de fibras. Esta 

imantação se dá através de pulsos vibráteis com sons similares ao 

infrassom e ultrassom, afetando as pulsações vibratórias dos ge-

nótipos, fenótipos, enzimas e coenzimas, etc.  

Dentro deste processo de magnetizar o reiki e o bioele-

tromagnetismo do canalizador e do canalizado, ocorre o des-

bloqueio da inteligência biopsíquica, permitindo o fluxo livre de 

energia vital, ao mesmo tempo, modula as vibrações do núcleo 

celular e coliga os indivíduos com sua origem psíquica pura. 

 Processo que auxilia canalizador e canalizado a se livra-

rem das induções dos campos morfos, equilibrando e harmoni-

zando as influências da força centrípeta e centrifuga e dos pro-

cessos ambientais que possam estar descompassando o sistema 

vibrátil do núcleo e matriz nuclear das células. 

 Vale destacar que a magnetização da energia reiki pro-

move a sensação de maior relaxamento muscular, ajuda a aliviar 

dores no corpo físico, de fundo psicossomático, mantendo os 

indivíduos em estado de êxtase íntimo, permitindo que suas for-

ças mais nobres possam fluir e se expandir. 
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2. Polaridade energética corrosiva,  

com ação no corpo duplo etérico:  

Nesta atuação de limpeza e reorganização vibratória, efe-

tua sua ação nos elementos originais e substanciais da terceira e 

quarta dimensões, como força eletromagnética atrai para suas 

ondulações todas as composições subatômicas, radioativas, radi-

antes, fluídicas, etéricas e etc, dessas dimensões.  

Limpeza muito mais complexa, mas que nos pautaremos 

apenas na substância pura e original usada, que neste caso serão 

as vibrações dos metais e metaloides ou ametais, bem como, 

outros elementos não conhecidos pela ciência terrícola, mas que 

compõem a antimatéria e, portanto, intervalam até a matéria, 

em sua contextura e coesão das partículas subatômicas, através 

do bioeletromagnestimo do canalizador reikiano.  

A energia sapiente, reiki, é o grande modulador de tais 

forças em organização, que ao se chocar com o corpo duplo 

etérico do canalizado promoverá descargas radiantes de fótons e 

íons e etc. E da antimatéria para o perietérico ou energia prana, 

vitalizando e purificando toda estrutura molecular dos corpos 

duplo etéricos do canalizador e do canalizado, através de impul-

sos vibratórios cromáticos.  

 A purificação e correção vibratória de legítima luz astral e 

semi-etérica, em simbiótica unção com este corpo inferior, afeta 

e dinamiza suas potências naturais, consequentemente, purifica o 

corpo de todas as possíveis anomalias em sua contextura energé-

tica.      
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3. Polaridade energética transmutadora,  

com ação no corpo astral:  

A energia reiki em conjuntura simbiótica perfeita com to-

das as composições corpusculares da origem primária da terceira 

e quarta dimensão e suas múltiplas contexturas, forças e energias, 

através de impulsos vibratórios, modulam as oscilações que oca-

sionam a subtração e coesão das moléculas subatômicas, com-

ponentes do plano astral. 

 Em perfeita simbiose de forças, o fractal reiki se une a tais 

fontes sublimes, que sustentam a quarta dimensão e atinge a 

contextura das partículas subatômicas que formatam e compõem 

o corpo astral, transmutando e corrigindo todas as variações 

energéticas e funcionais. O reiki seleciona, se assim podemos 

dizer, a modulação, que será imantada em tal corpo inferior e 

qual fonte pura será melhor utilizada, para transmutação e puri-

ficação do corpo astral. 
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4. Polaridade energética expansiva,  

com ação no corpo mental concreto:  

Fonte inesgotável de bênçãos, que se faz em ininterrupto 

emanar da origem da vida. O reiki, como energia a peregrinar 

pelo macro cosmo e suas múltiplas dimensões, abrange a tudo, 

coligando-nos ao todo, sem alterar a substância original de tais 

massas ou fontes: energias, frequências, vibrações e tantas outras 

formas de expandir suas originais fontes, em emanar contínuo. 

 Faz-se verídico nos poemas que dizem que todos nos 

somos pó de estrelas. O reiki desce das excelsas dimensões, tra-

zendo, em estado simbiótico de forças imanentes, saber oniscien-

te no estado de onipresença e no poder realizante de onipotên-

cia do emanar dos corpos superiores: causal, búdico e átmico, 

que em tais locos dimensionais possam estar estagiando, em e-

terno despertar do divino: ―eu estou no todo e me mantenho 

uno em tudo‖.  

Com a descida vibratória de tal informação, em códigos 

fractais puros e de origem corpuscular, que compõem um campo 

similar ao que origina a substância energética do bóson ou bíon 

e etc, vinda da nona, oitava, sétima, sexta e quinta dimensão, o 

corpo mental concreto é fortificado em sua contextura massa 

molecular e em sua conjuntura corpuscular original. A energia é 

afetada por forças radiantes de altas vibrações, mantendo este 

corpo com frequência sempre em modulação harmoniosa e com 

imanente alcance circunjacente de seu eixo matriz.    
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Retornando às colocações sobre o corpo fisiológico hu-

mano, temos a energia reiki regulando, harmoniosamente, os 

impulsos vibráteis do fluido nervoso do canalizador para o cana-

lizado, equilibrando as frequências e vibrações dos elementos no 

organismo físico e ajudando a qualificar os pensamentos, senti-

mentos, emoções e desejos de ambos. 

 Para exemplificar, segue descrição dos quatro elementos 

mais comuns: 

 Terra: energia corrosiva.  

De forma a purificar elementos para a facilitação do expelir 

das impurezas do corpo físico pela urina, fezes e suor.  

 Fogo: energia radiante. 

Transmuta padrões que possam estar como ondas vibráteis, 

percorrendo toda circulação sanguínea do indivíduo, proporcio-

nando harmonia e equilíbrio vibratório, purificando e transmu-

dando forças telúricas, deletérias e radioativas. 

 Água: energia fluente.  

Faz fluir no mais íntimo do indivíduo o estado de êxtase e 

paz, promovendo maiores momentos de pensamentos, senti-

mentos, emoções e até desejos mais qualificados, mantendo o 

indivíduo em padrões com maior frequência vibracional. 
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 Ar: energia expansiva.  

Recodifica e qualifica as informações recebidas pela captação 

e sucção dos nadis e plexos do corpo físico e glândulas do cére-

bro. Captação esta que se faz por ondas em frequências vibrató-

rias, vagantes pelo fluido universal, permitindo que somente as 

ondulações em padrões vibracionais, com códigos elevados em 

fractais divinos, sejam imantadas nas sinapses. Mantém o indiví-

duo em padrões de intuições elevadas, pelo equilíbrio e harmo-

nia que há de serem nutridas em suas íntimas convicções.    

  

 

 Observação: 

 

Vale salientar sobre o elemento éter, que apesar de não ser 

citado nos parágrafos anteriores, ele se encontra em todo uni-

verso, assim como nos outros elementos já descritos aqui até 

então. O éter em diversas frequências e vibrações intercala e ao 

mesmo tempo compõe a contextura substancial original e pura, 

formatadora dos quatro elementos e suas irradiações imanentes 

e naturais. 
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De modo sapiente, o reiki proporcionará o retorno do 

fluxo normal e equilibrado da energia ou polaridade que, neste 

caso, está com muita energia yang e pouco fluxo de energia yin, 

tendo o ser muito prana e pouquíssimo apana ou yin
25

.   

A energia reiki adapta o fluido nervoso do ser canaliza-

dor, para ocorrer tal equilíbrio, neste caso, o canalizado está 

com excesso de energia, que pode sobrecarregar os chakras infe-

riores: básico e esplênico e desacelerar a rotação dos chakras 

inferiores: solar e cardíaco e superiores: laríngeo, frontal e coro-

nário. Desequilíbrio que provoca momentâneas debilitações e-

nergéticas e de polaridades, acarretando grande desgaste e sen-

sação de aceleramento íntimo, como inquietação, excitação, 

estresse, sensações de calor em certas partes do corpo, má circu-

lação energética nos plexos, meridianos e nadis acumulando 

muita energia estática, imantando no ser força telúrica, deletéria 

e radioativa, podendo materializar no organismo físico nódulos, 

retenção de líquido, etc. 

                                                           
25

 Yin e Yang palavras que originam-se da terminologia chinesa; apana e prana, originam-se da 

terminologia hindu, porém possuem o mesmo significado. Yin ou Apana: possui polaridade 

negativa e expele tudo que o sistema orgânico não necessita. Yang ou prana: possui polaridade 

positiva e atrai o ar e energias da atmosfera para dentro do organismo físico humano. 
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      Vamos aprofundar: 

  Kanon e Julius: — entendemos que o organismo 

fisiológico humano tem os elementos necessários para sua manu-

tenção. Estes elementos são compostos de corpúsculos e de ima-

nentes forças e energias radiantes ou radioativas em múltiplas 

polaridades. 

 Com isso, os mesmos, em mínimo desequilíbrio ou de-

sarmonia em suas funções, proporcionarão disfunções orgânicas 

e de comportamento, pelo descompassado estado energético e 

bioeletromagnético do corpo. Isso dificulta a captação das ondas 

sutis enviadas pelos corpos superiores, inibindo o fluxo natural 

na captação das glândulas do cérebro, provocando a interrupção 

parcial da sensorialidade.  

Tamanha é a densificação na contextura física, que ocasi-

ona o embrutecimento em instinto desqualificado da sensibilida-

de. Os outros corpos mais sutis encontram dificuldade, para 

harmonizar e equilibrar o corpo físico. Tal descompasso energé-

tico interfere na rotatividade energética natural entre os corpos 

sutis e físico, este se sobrecarregará em sua coesão subatômica 

molecular promovendo maior densificação na massa orgânica, 

obstruindo meridianos e plexos, tornando assim, o ser humano 

mais denso e tenso.  

A permuta vibracional se faz de cima para baixo (corpos 

sutis ao físico) e de dentro pra fora (físico para seu derredor), 

sempre levando em consideração o estado íntimo qualificado ou 

desqualificado que o indivíduo vive em sua consciência.  
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 Entende-se que, com os quatro elementos não seriam 

diferentes. Para melhor compreensão citaremos algumas correla-

ções dos quatro elementos com as substâncias físicas e suas res-

pectivas vibrações, que compõem o organismo fisiológico hu-

mano: 

 Elemento Terra: entendemos que todos os elementos em 

sua frequência vibrátil e polaridades, estão imantados 

nesta composição fisiológica, mas, os destaques vibracio-

nais no ser humano atual do elemento terra são nos su-

cos gástricos, líquido sinovial, ácidos naturais do corpo fí-

sico e osteoblastos, ou seja, células jovens que originam 

as células chamadas osteócitos, que retém o cálcio no or-

ganismo, etc.  

 Elemento Fogo: o destaque vibracional no ser humano 

atual do elemento fogo é nas enzimas e coenzimas das 

células do sangue, glóbulos brancos, etc. 

 Elemento Ar: os destaques vibracionais no ser humano 

atual do elemento ar são nos neurônios e neurotransmis-

sores, glóbulos vermelhos, etc. 

 Elemento Água: os destaques vibracionais no ser humano 

atual do elemento água são nos hormônios em geral, 

gânglios e nervos periféricos, as sinapses e etc. 

Caros leitores existem órgãos correlacionados aos quatro 

elementos, assim como outras partes do corpo humano e outras 

substâncias, além das citadas acima. Demos uma amena correla-

ção nas variantes modulações do éter e assim respectivamente os 

quatro elementos, em suas frequências vibráteis, que, com seus 
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impulsos formam à contextura subatômica molecular de certas 

substâncias no organismo humano. 

 Fica claro que a energia reiki impulsiona e instiga o que 

há de melhor dentro de cada um de nós e que, através do fluido 

nervoso do canalizador, direciona e estimula a essência divina 

do canalizado, que poderá ocasionar a súbita elevação da fre-

quência vibratória do seu organismo fisiológico, possibilitando 

que o fluxo energético circule livremente (como um cano que é 

inesperadamente desentupido) captando melhor as límpidas e 

salutares imantações dos corpos mais sutis. 

 As mãos frias representam a energia de polaridade nega-

tiva, fluente, difundindo de dentro do corpo físico ao seu derre-

dor e rarefazendo-se de forma sutil, para se coligar com os cor-

pos mais sutis, e assim permanecer como eflúvio das energias 

magnânimas do Deus pai; permitindo casa sadia para o espírito 

habitar até a sua redenção. 

 Supondo, também, que este irmão canalizado conserve 

em seu íntimo, de modo incisivo, pensamentos, sentimentos, 

emoções e desejos desqualificados, ocasionando vazões instinti-

vas, sempre desconexas com sua realidade íntima. Sua hipersen-

sibilidade se manterá em aflorar desequilibrado e desarmônico, 

vitimado pelos campos morfos e infelizes escolhas comporta-

mentais, através das conveniências e aparências, traindo-se e 

mantendo-se em autoboicote. 
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 Mãos quentes: 

 

 Manuelito: — quando as mãos se aquecem a energia 

reiki opera com maior veemência, em sua imantação na polari-

dade bioeletromagnética positiva, com fractais nos corpos mais 

sutis do ser canalizado. Este fato também ocorre com o canali-

zador, pela similaridade em carências íntimas. (Lembrando, que, 

esta regra só vale aos seres carnados, de carma probatório à evo-

lutivo; não tendo a mesma validade, para os seres carnados mis-

sionários, com missão de redenção e auxilio à ascensão dos seus 

semelhantes ainda presos aos vícios do ego). 

  A energia sapiente reiki identifica anomalias vi-

bracionais ondulares, sendo provocadas por fractoriais ou for-

mas morfogênicas e morfopsicogênicas desqualificadas, que inibe 

as energias salutares, transmitidas pelos corpos superiores, que 

decrescem até os corpos inferiores, através da absorção captada 

pelos seus respectivos chakras. 

 Sobre as carências íntimas, estamos falando não de coisas 

materiais propriamente, mas, o que os indivíduos chamam hoje 

de paz de espírito, que será difícil ser acessada e conquistada 

pelas infelizes escolhas separativistas e convencionistas, egocên-

tricas, possessivas, feitas pelo o homem atual. 

 Esta é uma infeliz verdade, cada vez mais constatada 

entre as criaturas humanas, que se prendem nesta ilusão, pela 

brutal e contínua incógnita do medo de demonstrar quem real-

mente são de verdade. 



189 

 

 Com este comportamento alimentado em dimensão não 

só física, mas, astral, as forças morfopsicogênicas e fractoriais 

criam atmosfera pesada e carregada de confusas imantações com 

cores escuras e formas geométricas assimétricas, que emanam 

baixíssimas frequências e vibrações deletérias, telúricas e radioa-

tivas. Forças extremas se aglutinam em agrupamentos humanos 

diversos, causando delírios, confusões, neuras, fobias, psicoses, 

alucinações e tantas outras doenças psicossomáticas. 

 A energia reiki dinamiza os corpos inferiores, tanto do 

canalizador quanto do canalizado, proporcionando aceleramen-

to atômico molecular dos seus corpos mais rarefeitos, instiga os 

íntimos do canalizado e canalizador pelas suas virtudes e atribu-

tos que labutam nos seus âmagos, mesmo que, não as exteriori-

zem comumente por dificuldades ou barreiras diversas.  

 Estes obstáculos terminam por não importar, pois, a e-

nergia divina reiki sabe bem quem nós somos realmente, de ma-

neira a ativar a embrionária, mas, remanescente onipotência, 

onipresença e onisciência dos corpos superiores: 

 Átmico: Corpo da contemplação divina onipresença. 

 Búdico ou crístico: Corpo do amor e amar incondi-

cional divino, onipotência. 

 Monádico ou Causal: Corpo da compreensão divina, 

onisciência. 

 Permite ao canalizador e canalizado, diretamente das 

suas originais mônadas, receberem os puros e balsificantes frac-

tais divinos, multitemporais e multidimensionais, com formas 

geométricas simétricas ondulares, com sons harmoniosos, cores e 
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matizes em equilíbrio vibracional, sempre coesos ao todo psico-

físico humano.    

 Equilibradamente e de maneira ritmada, haverá a descida 

das informações como eflúvio corpo a corpo, dos mais sutis, e 

suas correlações virtuosas e puras, aos mais inferiores, que pela 

íntima reforma e verídica dedicação dos seres, canalizador e ca-

nalizado, poderão obter resultados visíveis, bastando manter a 

frequência de amor que receberam através do ato de se amar 

intensamente e exteriorizado em amar incondicionalmente. Peço 

um favor, pensem! Todos somos Deuses divinos. 

 Então, é real afirmar que as mãos quentes representam a 

energia de polaridade vibratória positiva. A seguir temos as se-

guintes polaridades: 

 Polaridade energética de transmutação, com ação no 

corpo mental concreto; 

 Polaridade energética corrosiva, com ação no corpo as-

tral; 

 Polaridade energética fluente, com ação no corpo duplo 

etérico; 

 Polaridade energética expansiva, com ação no corpo físi-

co. 
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1. Polaridade energética de transmutação,  

com ação no corpo mental concreto:  

O emanar de amor, assertivamente bem colocado como 

modo de nomear a força propulsora da vida. Das dimensões 

onde os seres psíquicos já estagiam livres do ego, medo e tantas 

outras desqualificações e declínios da alma, o reiki vem em inin-

terrupto imantar das forças vibratórias dos corpos superiores 

sobre o corpo mental concreto, ajudando-o a manter sua con-

textura molecular harmônica e perfeita. Ao mesmo tempo em 

que, vibratoriamente, mantém em sua circunferência a força 

gravitacional e outros campos vibratórios, compatíveis com a 

original estrutura corpuscular. Ampliada as potências em fre-

quência e vibração do corpo, livra-o de campos morfos, que 

torna o corpo espiritual, além de eflúvio congestionado das for-

ças fractais aos outros corpos inferiores, vulnerável a qualquer 

campo morfo nômade a vagar por tal dimensão que neste caso 

é a quarta.  

Convém citar que para essa situação vulnerável, sua con-

textura natural torna-se oscilante, ora em estrutura massa vibrátil 

mais densa, pela extrema coesão subatômica molecular, ora em 

extrema abstração subatômica molecular.  

 O reiki transmuta e corrige todas as oscilações modulares 

em pulso do corpo mental concreto, mantendo-o em estado de 

pureza funcional em sua coesão e abstração subatômica molecu-

lar.  
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2. Polaridade energética corrosiva,  

com ação no corpo astral:  

Na descida do fractal reiki de dimensões mais rarefeitas, a 

energia vem transportando todas as substâncias necessárias para 

a reorganização subatômica molecular do corpo astral, que há 

de abrangê-lo com uma finíssima película de luz astral, e com 

simbiótico coligar substancial regulará os pulsos vibratórios dos 

corpúsculos que compõem este corpo inferior. 

 Como uma usina de força cósmica, dinamiza e propulsa 

os corpúsculos que formatam e compõem este corpo, permitin-

do que o mesmo, em pleno estado simbiótico com o fractal rei-

ki, atraia, para sua contextura energética, energia radiante do 

plano etérico de forma a modular as partículas de gráviton.  

Partículas que permitem maior liberdade do campo gra-

vitacional, podendo locomover-se entre dimensões paralelas e, 

também, manter-se circunferenciando ao corpo fisiológico hu-

mano, promovendo a harmonia das forças centrípeta e centrifu-

ga.  Estas mesmas forças circundam o espaço entre a malha suba-

tômica budica, corpo etérico e campo bioeletromagnético ima-

nente ao corpo fisiológico, tanto do canalizador quanto do ca-

nalizado. E de maneira legítima purifica e harmoniza o corpo 

astral.  
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3. Polaridade energética fluente,  

com ação no corpo duplo etérico:  

A energia reiki com sua substância repleta de partículas 

subatômicas, campos corpusculares e etc, em forças imanentes, 

provindas de dimensões extremamente rarefeitas, de forma de-

crescente vem até os planos dimensionais com maior quantidade 

de massa molecular, em estado plasmático e em expansão vibra-

cional.  

 O reiki em forma fractal adere em sua composição subs-

tancial todas as características energéticas imanentes de dimen-

sões distintas que possam animar as consciências em eterno evo-

luir. Nos pautaremos nos estudos e análises das emanações em 

frequências vibráteis dos metais e metaloides que em emanar 

vagante vibram ininterruptamente na contextura corpuscular do 

corpo etérico, em simbiótica conjuntura atômica, que propor-

ciona verdadeira ferramenta funcional à sapiência divina.  

Existem múltiplas forças em diversas modulações vibra-

cionais de várias partículas de energia da antimatéria ante as 

variantes oscilações vibratórias até a matéria densa, mas, vamos 

nos reter apenas nas partículas de elétrons, prótons e íons e ao 

campo eletromagnético.  

 Existem outras partículas e seus imanentes campos de 

força ou energias, como há a partícula de gráviton e seu campo 

gravitacional. Entende-se que o corpo etérico é composto pelo 

imantar energético do próprio planeta Terra, tornando-se bioe-

letromagnético pela partícula bíon, que compõem o tudo em 
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contextura substancial e vibracional das substâncias elementares 

do todo da terceira e quarta dimensão.  

 Deste modo o corpo etérico serve de eflúvio neutro cap-

tador e transmissor de pulsos vibratórios informativos. 

 O reiki como captador de forças magnéticas, elétricas 

radiantes, radioativas, etc, se adapta aos psiquismos humanos, 

em forma modular as ondas vibrantes de todas as fontes ima-

nentes sustentadoras da vida no planeta Terra, como também às 

ondas indutivas pulsantes do cosmo e seus planetas, estrelas, 

cometas, asteroides, buracos negros, buracos brancos, e etc. Tu-

do pertencente aos quadrantes multidimensionais e circunjacen-

tes a este corpo inferior etérico.  

Sobre as fontes externas ao emanar natural do planeta 

Terra, para um entendimento mais abrangente, vale citar algu-

mas das partículas pertencentes a essas fontes: bóson, fóton, grá-

viton e glúon; é importante esclarecer que existem outras partí-

culas e substâncias diferentes das citadas acima, algumas ainda 

não descobertas pela ciência terrícola. 

 O emanar sapiente fractal, em simbiótica operação fun-

cional, atua em modulação via pulso vibratório no corpo etéri-

co, pelas imanentes frequências ondulares dos metais e metaloi-

des a vagar pelo espaço etérico, deixando-o em estado radiante, 

ionizado e puro em sua conjuntura original e elementar, fluindo 

do mesmo, luz astral ou luz eterna geradora de todas as coisas. 
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4. Polaridade energética expansiva,  

com ação no corpo físico:  

Abençoado veículo fisiológico humano, templo da cons-

ciência e perfeita ferramenta do ser psíquico em imanente des-

pertar em cocriar perante a vida.  

A energia reiki ao descer traz todas as impressões energé-

ticas ou forças dos distintos lócus por ela transpassados. Em per-

feito modular da frequência e vibração, assume em sua nova 

conjuntura todas as substâncias originárias das diferentes nuanças 

imanentes da vida na terceira e quarta dimensão. 

 Este emanar vagante, unido ao fluido universal e em 

simbiose com o campo etérico, coliga-se ao prana e a todas as 

fontes de forças e energias provindas do sol, planetas, satélites, 

estrelas, astros, cometas, meteoros e tudo que compõem a ter-

ceira e quarta dimensão. Entrando em contado com o corpo 

fisiológico humano, essa energia no seu permear simbiótico, lo-

go se adapta ao mesmo, sem corrompê-lo. Nesse coligar ininter-

rupto, em impulsos provindos do todo sobre o tudo, age a 

mesma lei de expansão sobre o corpo fisiológico humano, atra-

vés da captação e absorção das fontes vitais naturais do planeta 

Terra.   Em função das energias captadas do macro universo, o 

ser humano se expressa e, pela sapiência divina, não é corrom-

pido, em sua originária substância psíquica. Dentre as diferentes 

e diversas nuances a emanar e vagar pelo macro cosmo, a que se 

faz em maior alcance no ser humano atual é a força que aqui 

chamaremos de Kundaline ou energia propulsora do emanar 

humano.  
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Como um termômetro divino esta força imanente de vá-

rias fontes permeia os chakras e respectivamente nadis e plexos 

do indivíduo, carregada de partículas bíons (assim como de ou-

tras partículas), já adaptadas e formatadas pelo adentrar do frac-

tal reiki nas dimensões onde o psiquismo se manifesta por subs-

tância em massa etérica até a matéria orgânica densa.  

 O ser humano e seu corpo fisiológico têm como regula-

dor e termômetro seus próprios impulsos, provindos do mais 

íntimo das células (matriz nuclear e sua rede de fibras). O reiki 

em perfeita unção vibrátil adentra este núcleo e com impulsos 

vibratórios instiga a autocorreção, pelas vias psíquicas dos pen-

samentos, sentimentos, emoções, instintos, e também, através 

dos armazenadores dos códigos vibráteis (chakras, nadis, meridi-

anos e plexos), que poderíamos chamar de estimuladores psíqui-

cos da percepção, convicção, intuito, reflexão e análise.  

Isso ocorre, a partir de suas íntimas escolhas e permanên-

cia de padrões comportamentais e com o nutrir ou agir qualifi-

cado em moral, ética, sensatez, união incondicional e muitas 

outras formas do psiquismo exprimir seu estado íntimo, com o 

todo em sua volta.  

 Mas, isso não é bem o que ocorre com os pensamentos 

ainda presos nas disputas que só fortificam a ignorância, os sen-

timentos movidos pelo ego, às emoções sempre excitadas e go-

vernadas pelo medo, que mantém o ser humano em vazão ins-

tintiva e incisiva sobre si mesmo (autoboicote), e agressivas sobre 

seus semelhantes (latente desleixar ao outro) mantendo o mes-

mo em estado desqualificado na imoralidade, no egocentrismo e 

na animalidade.  
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 A kundaline ou força propulsora que eleva o padrão 

vibracional do mais íntimo da matriz nuclear das células e permi-

te que nas energias yin e yang (e outras), em todo o metabolis-

mo fisiológico humano pulse em graus modulados, permane-

cendo em perfeita coesão e abstração subatômica molecular. 

Como uma perfeita sinfonia cósmica, as fibras do núcleo celular 

são tocadas pelo emanar energético do amor, mas os seus acor-

des musicais só podem ser orquestrados harmoniosamente atra-

vés da conscientização do ser humano no amar por amar, ape-

nas. 

 Afra: — o universo macro divide-se para existir! E só se 

expande pelas múltiplas vias do eterno ser, aqui presente através 

das consciências e da força da mente humana unificada no amar 

a tudo e todos de forma incondicional e permanente. Eis aí! 

Magnânimos seres cocriadores de vida pela eternidade...  

 Maitreya: — lembrando-lhes, que estes métodos só va-

lem aos seres de carma probatório a evolutivo, presos aos vícios 

do ego e propensos a lei inflexível da ação e reação: ―... a cada 

um será dado conforme suas obras‖; assim como, também seria 

ato de insensatez de nossa parte, limitar as diversas formas do 

ser magnânimo vida ou Deus no desdobrar-se em prol da evolu-

ção de sua criação, o homem. Com isso, posso garantir que nes-

tas simplórias e opacas análises e explanações, que só demos um 

leve parecer do quanto sublime é o poder do amor e como este 

poder se torna sustentador e cocriador da vida. Quando o ho-

mem se amar e amar incondicionalmente, deste modo promo-

verá o emanar contínuo de bênçãos ocasionado pela sua consci-

ência em despertar, esteja ela em que dimensão estiver.  
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As palavras do excelso avatar cristo cósmico, através do 

ascencionado Jesus Cristo, o nazareno, já diz: ―... fora da cari-

dade não há salvação‖, entendemos com isso, que a caridade é a 

ação, que sendo exercida pelos homens, incondicionalmente, é 

de forma assertiva o modo seguro de permanência em júbilo 

recíproco entre os mesmos, mantendo-os em perfeito equilíbrio 

com o todo! 

 Manuelito: — é a energia reiki que impulsiona dos cor-

pos superiores até o corpo físico os códigos de nossas mônadas 

originais. Alimenta o amadurecimento do bom senso moral e 

ético no amar-se e amar crístico dos seres pertencentes às mes-

mas (que estão temporariamente desgarrados). Só assim, de 

forma íntima e particular, os seres galgarão outra vez a evolução 

na ação amor e na arte sublime de serem divinos na reação de 

amar puramente. 

 Observação: 

 

Vale frisar que, tanto para as mãos frias quanto para as mãos 

quentes, a temperatura é apenas uma forma de percepção pelos 

sentidos biofísicos do ser humano, neste caso em especial, o sen-

tido do tato do canalizador e canalizado. Temos em mente que 

as modulações energéticas em pulsos vibráteis citados foram por 

nós percebidos e analisados de maneira simplória; também res-

saltamos que existem muitas outras formas destes pulsos vibrató-

rios serem compreendidos pela inteligência psicofísica ou sensa-

ção humana.  
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 Julius: — esperamos que todos possam ter suas íntimas e 

sinceras reflexões, citamos pareceres verdadeiros, sempre respei-

tando o momento consciencial das humanas criaturas.  

 Faz-se entendido que nas colocações sobre a temperatura 

das mãos, nós procuramos responder de modo a proporcionar 

verdadeira reflexão. O objetivo é deixar claro que sempre, abso-

lutamente sempre, dependerá do indivíduo e seu estado íntimo 

puro em ética e bom senso moral, para obter as esperadas me-

lhoras psíquicas. Da mesma forma, esclarecemos que existem 

muitas outras possibilidades e ocorrências externas e internas ao 

corpo físico, que podem ocasionar mudanças de temperatura nas 

mãos do canalizador ou até no corpo do canalizado e vice-

versa, mas, sempre dependerá dos âmagos de cada um, do esta-

do de paz de espírito no tocante amar-se incondicionalmente.  

 Com isso, relatamos que tudo foi escrito e transcrito a-

través das reflexões verdadeiras e amorosas dos seres de outras 

dimensões, e com estados de conscientização apenas diferentes 

não melhores seja de quem for; desta maneira carinhosa teceram 

seus comentários sobre tal força energética magnânima, amor ou 

reiki. Essas reflexões e comentários não são a verdade absoluta! 

Não que omitimos ou mentimos em algum momento, não meus 

irmãos! Apenas respeitamos o tempo consciencial de todos, por 

que sabemos que a verdade é algo muito íntimo, pertencente a 

cada ser humano; somente sabemos que a verdade que inspirou 

a todos para materializar este livreto foi uma só, amor.   

 Que Deus ou amor e seu emanar divino, energia reiki 

imante-se em todos nós. 
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Para facilitar o estudo, seguem duas tabelas com a síntese 

do tema abordado neste capítulo: 

 

MÃOS FRIAS: POLARIDADE ENERGÉTICA NEGATIVA 

AÇÃO CARACTERÍSTICAS 

Corpo físico Fluente 

Corpo duplo etérico Corrosiva 

Corpo astral Transmutadora 

Corpo mental concreto Expansiva 

AÇÃO DA ENERGIA REIKI E AS SENSAÇÕES NO CORPO FISICO  
CAUSADAS PELA POLARIDADE ENERGÉTICA NEGATIVA 

CANALIZADOR 
Sensação de mãos frias e/ou formigamentos seguidos 
de pequenos choques. 

CANALIZADO 

O reiki proporcionará o retorno do fluxo normal e equi-
librado da energia ou polaridade, portanto as sensa-
ções percebidas no corpo físico podem ser diversas e 
particulares de cada indivíduo. 

 

 

MÃOS QUENTES: POLARIDADE ENERGÉTICA POSITIVA 
AÇÃO CARACTERÍSTICAS 

Corpo físico Expansiva  

Corpo duplo etérico Fluente 

Corpo astral Corrosiva  

Corpo mental concreto Transmutadora            

AÇÃO DA ENERGIA REIKI E AS SENSAÇÕES NO CORPO FISICO  
CAUSADAS PELA POLARIDADE ENERGÉTICA POSITIVA  

CANALIZADOR 
Sensação de mãos quentes e/ou formigamento leve, 
ou pequenos choques, elevação rápida de temperatura 
de morno a muito quente. 

CANALIZADO 

O reiki proporcionará o retorno do fluxo normal e equi-
librado da energia ou polaridade, portanto as sensa-
ções percebidas no corpo físico podem ser diversas e 
particulares de cada indivíduo. 
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ADENDO 

 

 Damos início a alguns comentários sobre os fractais, 

campos morfogênicos, morfopsicogênicos  e os fractoriais.  

Os fractais  

 Afra: — fractal, nome fictício, mas bem apropriado ao 

elemento original de coligação entre os seres viventes. 

 Os fractais são emanados pelo todo unificador Deus, ou 

melhor, a incriada consciência divina, amor. São ondulações 

vibráteis pulsórias, imbuídas de corpúsculos formatadores ele-

mentares e primordiais de luz, sons e formas, oriundas do reino 

virginal ou dimensão não habitada por consciências que, por-

ventura, estagiam na matéria, mas permanecem na substância 

etérica.  

Já em algumas camadas do universo dimensional, que 

abrange as consciências humanas encarnantes, ou não, mais ain-

da presas no dualismo psíquico, qualificando como bem ou des-

qualificando como mal. Poderíamos comparar este reino virgi-

nal, nas dimensões que abarcam psiquismos e seus duais estados 

de conscientização, com o que a ciência atual conhece e chama 

por matéria escura, protoforma da antimatéria, em decrescentes 

oscilações vibráteis à matéria densa, que neste caso a mesma 

ciência denomina hoje como energia vácuo, com seu campo de 

bóson, etc. 
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Assim, a energia reiki provinda do reino virginal em de-

crescência vibrátil permeia a matéria escura, a antimatéria e ou-

tros campos em massa até chegar à matéria densa, por intermé-

dio dos seres excelsos. Dessa forma, em reflexão cabe pontuar o 

dizer dos sacerdotes de Hermes, O Trimegisto: ―... o que está em 

cima é igual ao que está em baixo‖. 

 Os seres excelsos vibram primeiramente na fonte etérica, 

tornando-a antimatéria em tais dimensões, ocasionando agita-

ções ou ondas vibráteis que, ao se chocarem com o pó cósmico 

semi-etérico, produzem formas em ondas de energia similares a 

explosões cósmicas de raios gama. Tais energias, frequências e 

vibrações são moduladas em suas potências naturais até as di-

mensões que abarcam as consciências e psiquismos em eterno 

evoluir.  

 Os fractais divinos são sabiamente adaptados e apropria-

dos para unirem as consciências e mônadas vagantes no univer-

so, com a finalidade de obterem suas experiências no eterno 

despertar unificador. Dessa forma, se faz compreensível que na 

descida do fractal divino, ele vá se adequando às múltiplas di-

mensões e consciências viventes nas mesmas.  

Durante este percurso, alguns seres pertencentes a estas 

distintas dimensões, que se coligam harmonicamente com o to-

do, por serem vibratoriamente mais compatíveis em seus âmagos 

com o propósito da vida perante a eternidade, tornam-se aptos 

a cocriar formas de adaptação ao fractal, promovendo a evolu-

ção coligada em todos os seus semelhantes e, ao mesmo tempo, 

instigando ininterruptamente os seres ainda não despertos dos 

seus potenciais de cocriadores de vida que todos nós somos.  
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 De maneira exposta, nunca imposta, Deus ou Amor pro-

porciona um modo da sua criação poder evoluir por si mesma, 

independentemente das múltiplas moradas que habitar, de sua 

densidade ou pureza, mas, sempre dentro da lei mor, amor! 

Mesmo que os seres humanos se desviem do caminho desta lei, a 

eternidade que é pacienciosa e amorosa estará lá à espera, ex-

pondo o caminho da ascensão unificada no amar. 

 O fractal já adentrando as dimensões que habitam cons-

ciências em pleno processo íntimo de despertar do EU SOU di-

vino, pela adaptação em tais dimensões que servem de morada 

evolutiva, imantam-se de múltiplas forças. Vão se individuali-

zando lentamente pelo galgar psíquico adquirido em tais locali-

dades dimensionais. Isso ocorre nas dimensões que estagiam 

consciências em corpo espiritual puro, corpo astral, corpo etéri-

co e corpo físico; é o mesmo fractal provindo de sublimes di-

mensões, simplesmente adaptado em sua contextura vibrátil, 

pelos seres excelsos, divindades competentes para este propósi-

to. 

 Podemos garantir que quantidade não é qualidade e mi-

lhões de anos na evolução não significa amor em emanar puro. 

Isso que citamos é um alerta aos medianeiros e canais de supos-

tos seres sublimes ou ascensionados: cuidado! O amor agrega e 

expõem o evoluir de forma pacienciosa, altruística e unificada. 

Então, podemos revelar que são ainda cinco seres competentes, 

que estão em júbilo total, puro e incondicional com o incriado 

Deus ou amor neste universo. Seres divinos proporcionadores da 

vida, ao emanar o fractal divino, logo são adaptados às distintas 

dimensões por eles animadas, através da energia amor.   
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Vão se imantando nas consciências com menor desper-

tamento do poder que residem em si mesmas, como cocriadoras 

de vida. 

 Pena Branca: — com isso entendemos que os fractais 

divinos não são energia prana, tampouco o fluido universal, 

mas, ondas imanentes das consciências excelsas, que não deixam 

de ser imantadas tanto no prana em geral, quanto no próprio 

fluido universal. 

Na descida entre múltiplas dimensões o fractal não per-

de, em nada, sua forma original em instigar o reacordar do divi-

no no amor pelo ato de amar, nas inúmeras consciências e res-

pectivos graus de conscientização ou evolução.  

Pela lógica, se fractal não é prana, nem fluido universal, 

mas faz parte dos mesmos, fica claro, que está em tudo e em 

todos, coligando-nos uns com os outros na mais pura perfeição 

que aqui chamamos amor. Está presente em todos os átomos 

que compõem a antimatéria e a matéria, No infinito manusear 

de múltiplas frequências, vibrações, ondas e energia, no emanar 

permanente de tudo e em todos, proporcionando sempre uma 

forma de equilíbrio e harmonia em todos os seres, desde, as mi-

croscópicas formas semi-orgânicas, às magnânimas massas cósmi-

cas. 

 Pode ocorrer o fortalecimento deste coligar, através de 

diversas maneiras, por exemplo, na utilização de objetos, que 

apesar de inanimados são repletos de energia. Certos objetos 

como, por exemplo, cristais e outros minerais, além de diversas 

substâncias materializadas pela coesão subatômica molecular, 
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todas são imanentes de força vibrada que podem ser potenciali-

zadas, promovendo diversas ondas de som, luz, forma ou ondu-

lações e em seus infinitos desdobramentos. Captadas pela per-

cepção e recepção psicossensorial, pela sensibilidade e bioele-

tromagnetismo humano e seus cinco sentidos fisiológicos, afe-

tando todos os corpos inferiores até o corpo mental concreto e 

sua forma receptora original de tais forças vibradas. 

Já os corpos superiores só são imantados pelos fractais 

distintos ao próprio lócus dimensionais, aonde os mesmos po-

dem evoluir como casulo que são da consciência em evolução 

eterna.  

É válido comentar que, desde um simples bater de pal-

mas, destinado aos parabéns de alguém amado, pela felicitação 

de mais um ano de vida no corpo físico, até melodia perfeita 

criada pelo amor ao som de músicas geniais de Beethoven, Mo-

zart, Bach, Vivaldi e etc... Lá estará o fractal divino unificador.  

Do mais simples aroma das matas, que gravita na brisa 

suave, ao inalar do ser humano de essência aromática com sua 

composição dinamizada, tornando-a mais pura e elevada em 

energia... Lá estará o fractal afetando o sistema límbico. E das 

lembranças contidas no inconsciente eclodirão no consciente de 

forma a relembrar ao ser o amor nutrido, de maneira a revigorá-

lo no mais íntimo até exteriorizar por si as mudanças de padrões 

vivenciais.  

Do objeto que mais se estima, uma pintura, uma escultu-

ra; de um pequeno animal à todos os seres viventes do planeta; 

do microscópico elemento ou substância às maiores vias estrela-
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res e seus corpos magnânimos em estrutura gigantesca... Lá esta-

rá o fractal coligando tudo da mesma forma, através dos pulsos 

vibráteis ondulares. No abraço apertado e acolhedor dos entes 

queridos no amor vivido, nas meditações elevadas, na oração 

proferida com a certeza do que está porvir... Lá estará o fractal 

como lamparina a iluminar e aquecer os corações unificados.   

Portanto, de maneira simplificada, tentamos colocar em 

palavras, os seres divinos que todos somos, vindos da mesma 

fonte inesgotável de bênçãos, o amor, que a tudo permeia e 

impulsiona de várias maneiras, muitas ainda incompreensíveis à 

ciência e a consciência humana.  
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Os campos morfogênicos 

Pena Branca: — Campo morfogênico é forma de emanar 

com ondulações, em frequências oscilantes, em ininterrupto des-

compasso. O campo morfo se mantém vagante entre o tempo e 

o espaço multitemporal e multidimensional, que ao encontrar 

repouso em psiquismos ou consciências com similaridade, afe-

tando primeiramente o corpo astral, consequentemente, a inteli-

gência emocional, os desejos, os instintos e de forma menos la-

tente o sentir e o pensar, e tantas outras maneiras do indivíduo 

expressar sua unidade personificada no plano material, astral e 

tantas outras dimensões paralelas.  

O Campo morfogênico é carreado de informações  psi-

cossensoriais que vagão entre os seres viventes de múltiplas di-

mensões e se fortificam, em sua estrutura original, pela incessan-

te magnetização a emanar dos corpos astrais e duplos etéricos 

dos seres psíquicos. 

Este campo morfogênico é repleto de frequências e vi-

brações em impulsos vibráteis extremamente oscilantes que cap-

tadas pela psicossensibilidade humana, afeta a inteligência emo-

cional em princípio. 

Nessa forma morfogênica podemos atribuir as informa-

ções em códigos vibráteis, que ocasionam no psiquismo humano 

pela hipersensibilidade o que conhecemos, como laços afetivos, 

que não são totalmente qualificados, pois há dualidade e desco-

nexão qualitativa, por exemplo, simpatia e antipatia. 
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Podemos ainda afirmar, que este campo morfogênico 

causa grande influência em sistemas que apresentam organização 

inerente. Podendo nos seres carnados e desencarnados, humanos 

ou não, provocar similares estados de reflexos condicionados 

psicossensoriais, estados de repetições, na maioria das vezes, 

desagradáveis em suas emoções e sentimentos, principalmente 

por falta de amor próprio e autoboicote, além da falta de origi-

nalidade em suas personalidades individuais.  

O processo de reflexo condicionado psicossensor ocorre 

porque o campo morfogênico atua com maior veemência no 

inconsciente dos seres, podendo proporcionar súbita exterioriza-

ção de emoções e sentimentos incubados quase sempre desquali-

ficados, pela hipersensibilidade em desequilíbrio constante, que 

refletidos do inconsciente para o consciente, ocasiona desarmo-

nias e desequilíbrios na personalidade dos seres. 

É entendido que tal campo morfo, vagante no plano eté-

rico, astral ou físico se fortalece pelo incessante emanar dos indi-

víduos, sendo todos os seus corpos inferiores atingidos por esta 

forma nômade. Ressaltando que, no plano físico denso, suas 

emanações vibráteis só são imantadas e perceptíveis na sensibili-

dade biopsíquica humana e na contextura bioeletromagnética 

das sinapses, enzimas e coenzimas, genoma, RNA, DNA, etc. Isto 

só poderia ocorrer pelas ininterruptas informações, em códigos 

vibracionais, de corpo a corpo, astral e etérico, imantando-se ao 

organismo fisiológico humano ou não humano.    
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Afra: — o homem é um extraordinário micro universo e 

sua consciência, mesmo em partícula diminuta, é parte do macro 

universo ou o todo! Urge o dia em que o ser humano entenderá 

que sua evolução, total e consciencial, depende, não apenas da 

mudança do seu padrão vibratório, mas, da obtenção da consci-

ência e da ciência de unificação altruística num todo emanar 

amar. Até lá continuará a captar as próprias formas morfas ou 

forças negativadas a emanarem-se uns dos outros.  

Pena Branca: — o campo morfogênico gravita entre os 

corpos inferiores alojando sua maior influência no corpo astral 

ou sede das emoções, que nesses casos é vampirizado (esgotado 

em suas forças) até por interrupção parcial energética do corpo 

mental concreto, que não imanta no mesmo as frequências vi-

bratórias fractais divinas, provenientes dos corpos superiores que 

residem em emanar contínuo, em dimensões muito mais puras e 

sutilíssimas que a quarta.  

O campo morfogênico age de forma veemente na tercei-

ra e quarta dimensões. Não ocorrendo equilíbrio e harmonia, o 

corpo astral ficará como eflúvio de energia parcialmente conges-

tionado, por haver total descompasso rotativo e vibratório nos 

chakras do mesmo, além da vampirização do corpo duplo etéri-

co, que nesta altura já o sobrecarrega, por proteção vital e psí-

quica do ser vivente em organismo físico denso.  

O corpo fisiológico tende a acelerar muito sua estrutura, 

principalmente na coesão da massa atômica molecular (por de-

saceleramento vibrátil dos meridianos e plexos) ocasionando, 

por exemplo, a oxidação sanguínea e a ausência de certos mine-

rais, desequilíbrio hormonal, aumento dos radicais livres e etc,     
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provocando em especial nos chakras inferiores do corpo duplo 

etérico súbita aceleração funcional. Já nos chakras superiores do 

corpo etérico, ocorre à desaceleração funcional, mantendo o ser 

em estado de vazão instintiva. 

No caso dos humanos, no plano astral ou físico, ficam 

presos a estados de viciações em desejos e sensações, em dualis-

mos desordenados qualitativos, subjugando-se a emoções e sen-

timentos desconexos com sua realidade racional, ora lógica, ora 

em vazões impulsivas, podendo manter o indivíduo em manias 

viciosas, além de experimentar sensações variadas das mais quali-

ficadas, em estado de êxtase ou paz, até as mais desqualificadas, 

promovendo estado de melancolia e medo.  

Como gangorra vibracional o ser psíquico vive. Dessa 

forma entendemos, também, que este campo morfogênico afeta 

os impulsos psicossensores, promovendo imantação na inteligên-

cia emocional dos seres. No dito popular é como viver com as 

emoções e sentimentos a flor da pele ou em carne viva. Não 

podemos negar que tudo dependerá, sempre, do estado íntimo 

consciencial, em bom senso ético e moral, considerando sempre 

o amor próprio mantido e o amar coletivo transmitido. 

 

Afra: — infelizmente o homem vive com seus entulhos 

emocionais e sentimentais como leme de sua vida, vive propen-

so a errar, contribuindo com fatos trágicos para os erros alheios, 

fortificando em si mesmo e nos seus semelhantes o medo! Cau-

sador original de todos os males da humanidade. 
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Os campos morfopsicogênicos 

Afra: — são ondulações psicomentais, e do fluido nervo-

so em densidade baixíssima, exaladas pelo corpo humano. O 

campo morfo é sustentado por coligar de mente a mente, por 

viciações instintivas agregadas aos comportamentos impulsivos 

humanos, e com a excitação do psiquismo, o mesmo, mina o 

fluido nervoso de energias deletérias telúricas e radioativas, que 

gravitam ao derredor do ser humano e se expandem pelo espa-

ço etérico e astral, ininterruptamente, pela força mental utilizada 

na elaboração do raciocínio desequilibrado e viciado na busca 

de sensações extravagantes ou desqualificadas. Este processo 

provoca entre os indivíduos perfeita junção simbiótica, alimen-

tando nos seres processos de fanatismo, neuroses, alienação 

mental, psicoses, paranoias, fobias e delírios coletivos, viciações 

comportamentais desqualificadas, manias perniciosas, impulsos 

sexuais incontroláveis e libidinosos, entre outros. 

Este campo tem maior atuação no consciente dos seres 

humanos, podendo também agir no supraconsciente, transmi-

tindo impulsos vibráteis de forma a desordenar os pensamentos, 

ocasionando forma dual qualitativa do senso de realidade pe-

rante a vida (a ilusão).  

São frequências vibráteis em impulsos, que mantém o ser 

humano oscilante em suas mais latentes reflexões, intuito, con-

vicção, análise e principalmente na percepção, além de ter inin-

terrupto senso negativo sobre a sua própria vida e a vida alheia. 

Infelizmente, na maioria das vezes o indivíduo recebe influência 

do consciente para o supraconsciente de modo desqualificado.  
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Este campo compromete, com a sua ação de densificação 

da massa subatômica molecular e declínio vibracional, o corpo 

inferior mental concreto, tornando-o eflúvio congestionado de 

forma a passar pouquíssimo ou quase nulo emanar fractal dos 

corpos superiores com suas frequências e vibrações sutilíssimas e 

de padrões elevadíssimos. Ocorrendo esta inibição, em vibração 

sutil e salutar fractal, todos os corpos inferiores se sobrecarre-

gam, com maior cota de forças densificadas e os potencializando 

em suas originais contexturas subatômicas, mantendo os mesmos 

em captação de forças deletérias, telúricas, radioativas, entre os 

corpos e suas respectivas dimensões vibráteis.  

O corpo mental concreto se sobrecarrega de influências 

dos outros corpos inferiores, o corpo astral e duplo etérico já se 

encontram em perfeita simbiose vampiresca, ocasionando no 

estado psicossentimental e emocional do indivíduo certas fobias, 

manias, síndromes e bipolaridade seguida de psicoses em graus 

fortíssimos e, conforme a constância em captação deste campo 

morfo, pode ocorrer início de psicopatias. O corpo físico se en-

contrará com muita tensão nos músculos, nervos e tendões, por 

que quase todos os seus respectivos meridianos e plexos se en-

contram em vibração baixa, desarmônica e desequilibrada, até 

por haver maior sucção pelos mesmos de energias deletérias 

(mantendo-os com muita energia estática). 

Com o corpo mental concreto sobrecarregando-se de e-

nergias densas, há de provocar no psiquismo do indivíduo esta-

do constante de autoboicote, desconexão e desequilíbrio com a 

realidade vivida pelo mesmo.  
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Sem sombra de dúvida, de todos os corpos inferiores, o 

mental concreto é o mais atingido em sua estrutura vibracional, 

por este campo morfopsicogênico, provocando desequilíbrio 

entre pensamento, sentimento, emoção e desejos. Imperando 

desvarios duais psicomentais, conturbando e deturpando a per-

sonalidade do indivíduo e distanciando o mesmo da sua íntima 

realidade consciencial, do estado de vivência que pode estar 

experimentando na atual vida carnal. 

É do conhecimento de muitos esta simples verdade: a 

força do pensamento ou psíquica qualifica informações, o mag-

netismo informa ou leva informações por impulsos eletromagné-

ticos e as forças que residem e circulam pelo corpo físico dão o 

sustentáculo energético. Somos condutores e receptores de in-

formação ou energia.  

 Pena branca: — não é demasiado falar sobre este campo 

morfopsicogênico, pois é uma forma que se agrega em variadas 

dimensões (física e não física). Sempre na contraparte reside mo-

vimentado contingente psíquico humano e de forma genérica, 

com seus anseios psicomentais em disparato desqualificado, so-

brepondo-se aos sentimentos e emoções e em alguns casos até 

desejos dos habitantes psíquicos de tais localidades. 

É lamentável verificarmos que um grupo crescente de 

pessoas se acham melhores ou se sentem destacados, pela imagi-

nária expansão da consciência que dizem vivenciar, além do 

avantajado intelecto, que se dizem detentores.  

Não duvidamos disso, desde que respeitem a lógica imu-

tável de sermos todos um, no sentido de conviver em emanação 
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contínua de força psíquica. Sabemos dos benefícios comprova-

dos de tal expansão consciêncial, quando ela ocorre com veraci-

dade, promovendo real elevação vibratória e a purificação e-

nergética do ser humano que já conquistou tal feito. 

           Amigos em consciência, em eterna evolução, o macro é 

perfeito, assim como nós todos! Somos perfeitos em nos autoa-

perfeiçoar pela eternidade; saltos quânticos são alcançados du-

rante o caminhar e peregrinação vivencial, em múltiplos estados 

de consciência, em diversos planos e dimensões; saltar ou pular 

de um lado para outro, só é simplória mudança de casa ou di-

mensão, o que muda realmente a consciência é a conscientização 

da cumplicidade altruística em viver semeando amor.  

Ciência que conscientiza o ser com o todo, em uma só 

força e poder: amar! Empreitada que ocorre com o transmitir 

paciencioso e sapiente do conhecer (sabedoria) dos irmãos mais 

despertos de si mesmos, em essência, aos queridos irmãos em 

momentâneo adormecer consciêncial. Os despertos são Deuses, 

semeadores de vida em todos os ângulos; do transmitir do saber, 

adquiridos pela alta conscientização, ao amar-se incondicional-

mente. 

Com a expansão consciêncial vivida, acredito que fica 

claro meu simplório parecer sobre tal feito, pois a real expansão 

da consciência é conjunta: psicomental, sentimental e emocional. 
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Afra: — infelizmente a maioria dos seres humanos, nem 

se conscientizaram de tal poder e força que residem em seus 

âmagos, expandida a consciência, não ocorrerão mais declínios 

vibratórios nos seus pensamentos, sentimentos e emoções por 

formas desqualificadas. 

Esperamos sequiosamente, que todos percebam que a re-

flexão de Pena Branca é um simples convite para os que já esta-

giam na autoconscientização. E que já percebam e sintam que só 

pelo amor e amar poderá ocorrer à verdadeira expansão da 

consciência.  

Ressaltamos que a grande maioria das criaturas humanas 

se mantém presa na invisível matriz ou teia de campos morfos, 

interligada pelas vazões impulsivas do psiquismo humano. 

Rogamos ao Deus íntimo de cada um, que todos alcan-

cem por seus próprios estudos e esforços o aprimoramento atra-

vés do diminuto conhecer transcrito e descrito neste livreto e 

assim, possam redescobrir a divindade que são. Conquistando a 

clareza de não apenas sobrevivência à vida atual e não apenas 

entender, mas, viver e compreender que o amor reescreve vidas, 

em que tempo for aonde for e como for. Amor e amar são o 

caminho que levam à sublime satisfação íntima e felicidade total 

com os semelhantes, obtendo a autocontemplação de forma 

individual e amor próprio de forma incondicional, assim como 

aos seus semelhantes no amar altruístico. 
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Fractoriais 

Afra: — o fractorial é um corpúsculo composto de massa 

vibrada em estado semi-etérico e força psíquica, agregada de 

energia deletéria, impregnada de força dos psico-átomos e fluido 

nervoso carreado de informações psicossensoras, em conjunção 

simbiótica vibracional com as frequências vibráteis ondulares dos 

metais e metaloides. Isso soma-se às energias puras e originárias 

que já se fazem vagantes pelos planos, físico e etérico dos seres 

humanos. 

O fractorial é uma usina de energia eletromagnética, bio-

elétrica, radioativa (e outras formas energéticas, ainda não cap-

tadas ou detectadas pelas aparelhagens da ciência humana atu-

al), com força dual magnética contínua de abstração e coesão, 

imbuídas de diversas fontes, em emanação constante do campo 

psicomorfogênico, que vaga entre as dimensões e coagula-se 

formando várias gigantescas nuvens de energias.  

Em dado momento, ocorre à implosão subatômica desta 

massa, por ininterrupta condensação promovida pelas vibrações 

dos metais e metaloides e suas duais radioatividades tanto forte, 

como fraca. Neste caso, os pulsos radioativos duais modulam de 

forma extremamente oscilante a temperatura; na luz astral os 

corpúsculos fractoriais agem de forma ininterrupta e oscilante, 

ocasionando os fenômenos físicos de reflexão, refração e difra-

ção. 

 Os fractoriais ao chocarem-se com os corpos inferiores 

produzem sons similares ao ultrassom, variando ao extremo 

para o infrassom, interagindo de forma simbiótica com outras 
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substâncias de múltiplas naturezas, imanentes de forças já exis-

tentes em tais dimensões, que ao se chocarem e se comprimirem 

em processo de turbilhonamento, formam os corpúsculos fracto-

riais.  

Esta força se imantará, eletromagneticamente, nos seres 

com similar campo energético. Possui formas geométricas assimé-

tricas, que ao se desdobrarem em seus desenhos formulados pe-

los constantes choques dos psico-átomos e outras forças já em 

simbiose, produzirá sons como o tilintar, zunidos, zumbidos e 

tantos outros semelhantes a choques de metais, isso no plano 

astral.  

Ressaltamos que neste caso, estamos falando de suas vi-

brações, sendo assim, em frequências ondulares que produzem 

sons graves e agudos, estridentes ao extremo e inaudíveis aos 

encarnados. Os desencarnados que estão em semelhante vibra-

ção não as ouvem, mas, seus psiquismos captam e sentem estas 

frequências; já os espíritos mais elevados em tônus vibratório as 

ouvem e as avistam, como acabamos de descrever, em turbi-

lhões ou nuvens em condensação a irradiar fractoriais. 

Fractorial em forma de corpúsculo semi-etérico afeta com 

maior veemência o inconsciente, considerando seu estado íntimo 

em qualificação de autovalor de viver ou valores em conviver, 

se for de maneira desqualificada, pela baixa vibração poderá 

sofrer de forma negativa induções em ondas sonoras inaudíveis, 

mas com impulsórias vibrações diretamente nos seus chakras 

coronário e frontal, que estarão em rotação descompassada e 

lenta, e nos corpos mental concreto e astral, com maior intensi-

dade no duplo etérico.  
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Aos outros chakras principais destes corpos, além do ace-

leramento rotativo dos chakras básico, esplênico e solar, que 

entrarão em simbiótica vampirização energética, promovendo 

quase nula operação funcional dos chakras cardíaco e laríngeo, 

correlacionados, vibracionalmente, aos corpos búdico e causal, 

respectivamente. Isso porque houve aumento da contextura e 

massa densificada subatômica molecular, principalmente do cor-

po etérico, astral e mental concreto e na conjuntura oscilante, 

que formata o estado plasmático no corpo fisiológico. 

O físico inibirá parcial ou totalmente as salutares frequên-

cias vibracionais desses corpos de maior superioridade vibracio-

nal, promovendo no indivíduo, que se conserva negativo em 

suas íntimas escolhas, superioridade do inconsciente doentio 

sobre o consciente, que dentro deste caso já se encontra pouco 

letárgico.  

Desse modo, o ser humano se distanciará do equilíbrio 

que se faz necessário com o supraconsciente, ocasionando esta-

dos de temores, subjugação, imoralidade, autodestruição, insatis-

fação contínua perante a vida e ao mundo, consequentemente, 

tornando-se possessivo, maldoso, egoísta, conveniente, mutável, 

irado, intolerante, soberbo, libidinoso, arrogante, medíocre, 

medroso, entre tantos outros desvarios desqualificados da per-

sonalidade humana.  

Além de tais anomalias do psiquismo, promover-se-á no 

corpo fisiológico, múltiplas desarmonias na sua contextura atô-

mica molecular, ocasionando doenças psicossomáticas, que com 

a não mudança de padrão íntimo e comportamental, poderá 

ocorrer enfermidades físicas graves.  
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Ressaltamos que os fractoriais afetam a personalidade do 

indivíduo, em frequências e vibrações, pois os mesmos não a-

dentram o corpo físico, mas, sim o corpo duplo etérico e suas 

emanações que afetam o corpo fisiológico, nos meridianos, ple-

xos, glândulas, sinapses, neurônios, neurotransmissores, a eletro-

química hormonal, sistema circulatório sanguíneo, órgãos, mús-

culos, tendões, nervos, dentre outros.  

As frequências e vibrações deletérias, radioativas e telúri-

cas, ao adentrar o organismo fisiológico, materializam-se como 

corpúsculos semiplasmáticos e etéricos. Substância, com embrio-

nário reflexo instintivo vazivo, torna-se vampiro de energia vital 

e psíquica, vulgarmente, conhecido como catarse. Invadindo, 

vagarosamente, todo o organismo fisiológico humano, ocasio-

nando desde uma simples queda de imunidade a processos can-

cerígenos, conforme o estado de desqualificação de pensamentos 

e sentimentos, que possam o indivíduo estar nutrindo intima-

mente.  

Faz-se refletir que a manifestação de doenças canceríge-

nas, congênitas, e outras, dependerá da situação em que se en-

contra o psiquismo do indivíduo e das diversas experiências vi-

vidas (pensadas, sentidas, desejadas), tanto no plano astral, 

quanto no plano da matéria mais densa.  

As emanações dos corpos inferiores, em suas originais lo-

calidades dimensionais, propiciam a manifestação psíquica da 

consciência, que estagia nos ditos corpos mais sutis que o físico, e 

as propensas dimensões que os mantêm como viveiro para a 

consciência se expressar em seu manusear psicossensor.  
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Da mesma maneira para os corpos inferiores, vale este es-

tágio para o corpo físico perante a eternidade em evolução, no 

qualificar ou desqualificar do psiquismo humano. 

Havendo similaridade no estado bioeletromagnético, na 

frequência do indivíduo, com as ondulações fractoriais, que se 

coligarão aos chakras do duplo etérico, podendo minar a ener-

gia natural do mesmo. Isso ocorre por conta da imantação de 

cota maior das frequências ondulares de diversos metais ou me-

taloides, que serão absorvidos pelos filetes energéticos, via cha-

kras ou vórtices de energia do corpo etérico, que nesse caso es-

tará sobrecarregado e repleto de códigos vibratórios em terrível 

oscilação, emitindo esta vibração para o corpo físico. 

 

Pena Branca: — quando citamos os metaloides, que tam-

bém são denominados alguns pela ciência terrícola por ametais 

(boro, silício, arsênio, telúrio, e outros ainda não conhecidos), 

esclarecemos que o corpo inferior, duplo etérico e a tela atômica 

búdica conservam em sua estrutura vibrátil, as frequências dos 

metaloides e metais, como de outras substâncias. As emanações 

energéticas dos mesmos são intermediárias, entre átomos eletro-

positivos e átomos eletronegativos, através da antimatéria ao 

éter refletor do corpo etérico, ou seja, emanam informações em 

pulsos. Entendemos que este corpo eletrônico-etérico, assim co-

mo, a tela atômica búdica, merecem ser bem mais analisados e 

estudados por todos. 
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Afra: — Certamente, não relatamos tudo sobre os cam-

pos morfos e fractoriais, esse é um assunto vastíssimo e comple-

xo, mas, que de forma diminuta, tentamos elucidar. Entendemos 

que o consciencional humano deve ser instigado a evoluir pelo 

estudo, mesmo compassado. 

Somos seres a emanar vida, fazemos parte de um sistema 

que continuamente se expande infinitamente. Basta um ser psí-

quico estar em dado lócus e emanar sua natural frequência ou 

vibração, e lá criar-se-á, pelo simples estado de permanência no 

ambiente ou dimensão virginal, princípio de vida embrionária 

psicossensora. Entendamos que, pensamentos, sentimentos, e-

moções, desejos, instintos, impulsos biossensoriais, reflexos vazi-

vos, e outros, são apenas obtidos por variações vibracionais em 

captação ininterrupta pelo psiquismo, seja ele já formado ou 

embrionário, em sua contextura original. Tudo é eterno pensar! 

O uno divide-se para existir!  

Seres excelsos manipulam as forças virginais, através do 

pensamento, para haver condensação da massa vibrada antima-

téria e nós, consciências cocriadoras, dinamizamos a mesma an-

timatéria, tornando-a matéria ou materializando possibilidades 

de evolução, com maior dinamismo pelo reiniciar da sensibilida-

de e psicossensorial. 

Esperamos ter promovido o que, intencionalmente, que-

remos: estimular as íntimas reflexões, com o instigar sadio de 

questionamentos e curiosidades!  

Continua... 
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     C A R T A  A O S  C U R A D O R E S  

  

  

Com o coração preenchido de amor e carinho, venho fa-

zer-me mais presente por este meio, mesmo sabendo que são 

todos em mim, assim como sou em todos vocês. A enfermidade 

e a cura, o doente e o sadio; são momentos necessários, que se 

fazem perante o tempo no infinito evoluir da consciência em seu 

eterno despertar. 

No constante emanar da vida, em sua origem imanente 

por si, em total magnitude e perfeição, desdobra-se a criação 

cocriadora, dela e por ela mesma se dará vida! Seres humanos, a 

hora é chegada e já se fazem tardias as bem-aventuranças em 

amar cristalino no dinamizar contínuo em amor puro, que ani-

ma a tudo e a todos nós.  

O emanar da força ou energia que aqui colocaremos co-

mo reiki, um simplório nome que rogamos desde já ao Deus 

divino no micro universo situado no íntimo de cada cidadão, 

que acima do nome, forma, técnica ou meio e tantas outras nu-

ances do ser humano classificar como bom, ou melhor seja, aci-

ma de tudo, reiki em original efeito, nas concepções das consci-

ências dos indivíduos, forma pura e simplória de tornar a vida 

um bálsamo, que recebemos pela eternidade em espírito imortal, 

na essência una que todos nós somos.  
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Quem dera que assim fosse! Todos aprimorarem seus ín-

timos, rarefazendo-se em maior estado de júbilo ao amor, força 

mor que anima a vida em seu infinito manusear em emanar con-

tínuo. 

Amar! Bênção divina, que nos coliga uns aos outros, for-

talecendo nosso espírito, educando nosso pensar, corrigindo 

nossos sentimentos e doutrinando emoções. Desembrutece os 

desejos, libertando-nos das vazões viciantes do instinto animali-

zado. 

A divindade em sua sapiência nata imantou em todos nós 

uma forma recíproca de emanar virtuoso da fonte divina e salu-

tar, possibilitando, através do amor sustentador da vida, que 

encontremos a força necessária para nos redimirmos dos males 

que possam nos assolar, tanto no corpo fisiológico, como em 

nosso espírito.  

Amar por amar! Fonte inesgotável de energia ainda in-

compreensível às mentes das humanas criaturas, mas, caminho 

coerente e sensato do todo poderoso, amor, fazer-se em força 

cocriadora por nós, seres viventes com consciência em evolução 

eterna.  

Meus semelhantes, a mudança no ato de convivência se 

faz urgente, as enfermidades se materializam no corpo físico 

através do imantar da consciência, que em energia afugentada 

ou expelida de forma a rebeldia ou a açoites, via ondas em alta 

radioatividade, é imanar deletério, que como imã se faz no pla-

no astral e etérico, agregando em si emanar da consciência, tudo 

e todas as fontes similares em ondas pulsantes e impulsorias.  
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Há meus queridos! Os semelhantes se atraem até mesmo 

antes das aptidões originais do ser psíquico serem imantadas no 

sensório psicofísico humano, como a psicossensoriedade e psi-

cossensibilidade. A lei de atração, assim já se faz infalível e abso-

luta, mesmo antes da mente operar no corpo orgânico o que 

chamamos de sensações. Há a coesão pela similar conscientiza-

ção ou nos casos de enfermidade, as consciências se têm em ple-

na abstração coletiva ou pela frequência e vibração perniciosa 

que se materializam nos sentidos físicos e concepções psicossen-

soriais e de sensibilidade por medo, posse, egoísmo e outras 

formas corrosivas e agressivas.  

A consciência, momentaneamente desgarrada de sua 

mônada grupal, conserva-se em pleno adormecer e mesmo 

quando invadida pelo medo e solidão se imagina, em livre uni-

dade isolada na permanência eterna. Infeliz equívoco, mas não 

erro da criação, que em si é perfeição. Há de se entender que 

esta circunstância só ocorre pela incisiva e fortificada forma inin-

terrupta dos campos morfos, que como invasores simbióticos, 

vagueiam e se imantam nas inúmeras dimensões, que abarcam os 

corpos inferiores, que servem de casulo a consciência em lento, 

mas contínuo despertar do divino na sua essência. 

Então, as consciências, conforme posturas vivenciadas em 

corpos inferiores afins às ditas dimensões em plena coesão com 

tais campos morfos, vão moldando-se e, ao mesmo tempo, forti-

ficando laços entre os psiquismos. Presente já na matéria mais 

densa, corpo físico e seus sentidos naturais, em captação contí-

nua das informações estabelecidas, via impulso e vibração da 

essência pura à consciência, que seria essência original em tais 
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dimensões, particularmente, na terceira e quarta dimensão, que 

abriga-nos como grande e perfeita escola reformatória. 

 O incriado, Deus, proporciona oportunidades às suas 

criaturas e, de forma exposta, ensina-nos, pacienciosamente, a 

nos redescobrir em Deus, emanar de vida, que assim somos. 

Mas, neste caminhar há muitos desencontros, pela falta de com-

patibilidade provocada por más escolhas e insistente imposição 

do ego sobre todas as nuanças, que formam a personalidade do 

indivíduo e que, infelizmente, se mantém fortificada pelos ape-

los viciantes dos desejos vazivos, contrários ao bom senso, moral 

e ética em amar incondicionalmente.  

Os campos morfos e as diversas formas criadas pelos pen-

samentos, sentimentos, emoções, desejos, instintos e posturas 

comportamentais desconexas com a grande lei imutável do ser 

unitário divino e em unidade com Deus, que assim somos; o ser 

acaba atraindo frequências vibracionais imbuídas simbioticamen-

te de forças extremas de abstração e coesão, forma dual em po-

laridade e força magnética, que denominamos como fractorial.   

Essa energia é extremamente deletéria, telúrica e radioa-

tiva aos corpos mais sutis que o corpo físico e, também, corrosi-

va às composições naturais, à contextura e coesão para a manu-

tenção vital orgânica do corpo fisiológico humano. 

Forma-se o caos! Que assola a mente do carnado, consci-

ência a animar com vida o corpo físico, que é laboratório da 

medicina sapiente de Deus, grande homeopata, onisciente, oni-

presente e onipotente. Na dual polarização momentânea, no 

extremo do psiquismo enfermiço, materializam-se substância, 
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energias e forças densificadas, que compõem os corpos inferiores 

do ser humano, ocasionando oscilação e declínios na personali-

dade do indivíduo. 

Podemos afirmar que seria o que conhecem por bem ou 

mal, trevas ou luz. Entendemos com isso, apenas ser uma forma 

momentânea de conscientização plena do autodescobrimento da 

divindade que habita em nossos âmagos, técnica objetiva e unifi-

cadora divina em emanar amor, similar ao sistema homeopático, 

que cura as doenças com as próprias substâncias que as podem 

determinar materializadas no orbe terrestre.  

Deus, o incriado, o puro e perfeito ato contínuo de júbi-

lo e contemplação, não nos julga ou castiga, pois é eterno altru-

ísmo perante a sua criação, assim nele se localiza o infinito evo-

luir. 

Meus semelhantes em essência pura, nas palavras sapien-

tes de Jesus cristo, jaz guardam a lógica e verdadeira lei imutá-

vel: ―a cada um será dado conforme suas obras‖. Que fique es-

clarecido; não são somente os feitos físicos que estão regidos por 

esta lei, os atos mais grosseiros como as agressões perante a vida 

dos seus semelhantes em assassinatos, homicídios, suicídios, au-

todestruição pelas drogas ou exageros libidinosos e tantas mais 

degradantes e lamentáveis formas de usar o abençoado corpo 

físico, momentâneo casulo que se faz da consciência e psiquismo 

humano. Ah! Meus semelhantes em essência pura! A corrupção 

se faz antes do materializar a mesma em atos físicos, através do 

emanar do corrosivo ódio, da venenosa raiva, maldades, malí-

cias, mentiras, desleixes, mágoas, rancores, vinganças, medo, 

egoísmo, posse, preconceitos, racismo e tantos mais sentidos 
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ilusórios e não menos hipnóticos e negativados, que o ser hu-

mano oferece insistentemente a sua vida. Infelizmente, é uma 

gama de pensar, sentir, emocionar e desejar totalmente desquali-

ficada, que declina o ser humano, cada vez mais no abismo 

mórbido da ignorância. O ser se esquece do seu verdadeiro es-

tado de ser eterno e divino e que, por ora, encontra-se fragmen-

tado em vários corpos pela descida da consciência psíquica pura 

e original, mesmo que em pequena e microscópica partícula, lá 

está parte da vida original, incrustado como centelha de luz di-

vina em nossos corações, como dínamo de Deus em nós criatu-

ras cocriadoras em sua semelhança. 

A libertação dos males se faz pela reforma íntima contí-

nua, baseada no amor a vida e no amar incondicional; a enfer-

midade, doença, o mal ou ruim não perduram para sempre nos 

seres criados por Deus. Como já foi colocado nesta simples, mas 

amorosa carta a todos vocês, meus iguais em evolução eterna, a 

centelha da vida habita em cada um, impulsiona e pulsa quando 

os seres, por si mesmos, através de suas experiências vivenciais 

vão adquirindo a conscientização da divindade que são por na-

tureza, pelo amor constante recebido durante sua existência.  

Ser humano que galga patamar de conscientização de 

amar, vivendo e convivendo sem nada cobrar, porque sabe que 

em si, tudo habita e possui, é um cocriador, que desperto não 

mais será como coadjuvante, semi-inativo a sobreviver, mas, 

operante ser vivo, ativo expandindo bem viver pela eternidade. 

Com amar altruístico e unificador do seu semelhante pela cente-

lha divina que se faz, no mais íntimo de todos, amor!   

Hilárion. 
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     G L O S S Á R I O  

 

 

 

 Abstração: Excluir, eliminar ou separar, indo para fora do eixo 

de algo. 

 Ante: em consequência.  

 Bioeletricidade ou Bioeletromagnetismo: (algumas vezes tam-

bém chamado de biomagnetismo) refere-se à voltagem estática 

de células biológicas e às correntes elétricas que fluem em teci-

dos vivos, tal como nervos e músculos, em consequência de 

potênciais de ação.  

 Bóson de Higgs ou Bíon: Bósons são partículas que compõem 

um campo correspondente a vida. Dentro de nosso ponto de 

vista, bóson se refere a substância vibratória etérica em modu-

lar estado vibrátil gradual da antimatéria e decrescendo em va-

riantes oscilações vibracionais a matéria, mas conservando-se 

em maior estado puro e original no plano da antimatéria, já 

em bíon, se encontra com maior estado original entre as osci-

lações vibráteis do fluido universal aos estados substanciais e 

vibracionais, do plasma ao plano etérico, e outras subdivisões 

em frequência vibratória ainda não descoberta pela ciência ter-

rícola. Vale ressaltar, que as partículas de Bóson ou Bíon co-

mentadas por esta simplória análise, provem do mesmo prin-

cípio (sendo a mesma partícula em si), que constitui a massa 

das partículas elementares e originárias do todo macro e micro 

universo, só que em modulações vibratórias distintas entre as 

dimensões e sua densidade e imanente estado substancial de 

energias e forças, em ininterrupto processo gradual; a partícula 

de bóson da fonte etérica ou matéria escura, ao estado de par-

tícula de bíon em suas oscilações vibráteis na antimatéria e 

gradualmente, decrescentemente de maneira vibracional a ma-

téria densa.  (Pelo espírito Pólitos) 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Volt
http://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A9lula
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vida
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tens%C3%A3o_el%C3%A9trica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tecido_%28histologia%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tecido_%28histologia%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nervos
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsculos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Potencial_de_a%C3%A7%C3%A3o
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- Sites acessados dia 16-3-2012:  

http://www.fundaj.gov.br/docs/tropico/desat/boson.html 

http://www.espirito.org.br/portal/artigos/diversos/ciencia/a-

proposito.html 

http://www.youtube.com/watch?v=UPJ4F-bb6_A&feature=related 

 Catarse: Método psicanalítico que consiste em trazer à consci-

ência recordações recalcadas.  Libertação de emoção ou senti-

mento que sofreu repressão. Evacuação dos intestinos. 

 Consciencial: Forma de nomear o que anima e instiga o cons-

cientizar do indivíduo.  

 Consciencional: Forma de nomear força imanente de múltiplos 

psiquismos que abrangem os vários níveis de conscientização 

pertencentes a uma coletividade. 

 Contextura: Ligação de partes que forma um todo.  

 Coesão: Interligar muitas coisas num só ponto ou para uns 

pontos. 

 Código genético: É a informação contida no DNA, o código 

genético, está registrada na sequência de suas bases na cadeia 

(timina sempre ligada à adenina, e citosina sempre com guani-

na). A sequência indica outra sequência, a de aminoácidos 

(substâncias que constituem as proteínas). O DNA não é o fa-

bricante direto das proteínas, para isso ele forma um tipo espe-

cífico de RNA, o RNA mensageiro, no processo chamado 

transcrição. O código genético, na forma de unidades conheci-

das como genes, está no DNA, no núcleo das células. Já a "fá-

brica" de proteínas fica no citoplasma celular em estruturas es-

pecíficas, os ribossomos, para onde se dirige o RNA mensagei-

ro. Na transcrição, apenas os genes relacionados à proteína 

que se quer produzir são copiados na forma de RNA mensa-

geiro. Cada grupo de três bases (ACC, GAG, CGU etc.) é cha-

mado códon e é específico para um tipo de aminoácido. Um 

pedaço de ácido nucleico com cerca de mil nucleotídeos de 

comprimento pode, portanto, ser responsável pela síntese de 
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uma proteína composta por centenas de aminoácidos. Nos ri-

bossomos, o RNA mensageiro é por sua vez lido por moléculas 

de RNA de transferência, responsável pelo transporte dos ami-

noácidos até o local onde será montada a cadeia proteica. Essa 

produção de proteínas com base em um código é à base da 

Engenharia genética. 

 Diferes: Algo que é diferente. 

 Difração: É o espalhamento das ondas da luz quando atraves-

sam barreiras ou pequenas fendas.   

 Ego: estrutura onde está todo conhecimento que o indivíduo 

possui de si e sobre o meio. 

 Egrégora psico-expansora: Egrégora - do grego egrêgorein, Ve-

lar, vigiar é como se denomina a entidade criada a partir do 

coletivo pertencente a um agrupamento. Psico - pensar, sentir 

e emocionar, termo originado de psykhé = ―psique, ―alma‖, 

―mente‖―. Seria esta egrégora o que as pessoas chamam de 

forma pensamento vagante racional, sentimental e emocional, 

mas com vida evolutiva própria, sem precisar agregar-se a ne-

nhuma outra forma de força, mas sim, somatizar-se a todas as 

forças vagantes em múltiplas dimensões e seus estados de mas-

sa vibrada originais, assim sendo muitas mônadas unitárias a 

vagar pelo cosmo, mas jamais solitárias em sua expansão, afi-

nal somos todos cocriadores de vida. (Pelo espírito Cryptrus — 

O Egípcio). 

 Explosão de raios gama: São fenômenos que emitem maior 

quantidade de energia por unidade de tempo no universo. 

Fonte: www.consciencia.br/reportagens/cosmicos/cos13.shtml   

 Enzimas e coenzimas: as enzimas são proteínas especializadas 

em catalise das reações químicas do corpo fisiológico, afetam 

diretamente no andamento metabólico sobre as células produ-

zindo as reações químicas. Já as coenzimas são substâncias que 

ativam determinadas reações enzimáticas, isto é, são necessá-

rios para o funcionamento das enzimas. 
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 Frequência e vibração: a frequência indica o número de ocor-

rências de um evento (ciclos, voltas, oscilações, etc) em um de-

terminado intervalo de tempo. Vibração é o movimento de 

um ponto oscilando em torno de um ponto de referência.  

 Fenótipo: São as características observáveis ou caracteres de 

um organismo como, por exemplo: morfologia, desenvolvi-

mento, propriedades bioquímicas ou fisiológicas e comporta-

mento. 

 Força centrípeta: É a força resultante que puxa o corpo para o 

centro da trajetória em um movimento curvilíneo ou circular. 

Objetos que se deslocam em movimento retilíneo uniforme 

possuem velocidade modular constante. Entretanto, um objeto 

que se desloca em arco, com o valor da velocidade constante, 

possui uma variação na direção do movimento; como a velo-

cidade é um vetor de módulo, direção e sentido, uma altera-

ção na direção implica uma mudança no vetor velocidade. A 

razão dessa mudança na velocidade é a aceleração centrípeta. 

Convém Inicialmente definir que sempre que um corpo des-

creve uma curva, sua velocidade vetorial varia em direção. Pa-

ra que isso ocorra, pelo principio fundamental da dinâmica, as 

forças que atuam sobre o corpo devem gerar uma aceleração 

centrípeta. Sendo Fr a resultante das forças que atuam sobre o 

corpo, gerando uma aceleração centrípeta na mesma direção 

da força.  

 



233 

 

 

Por exemplo: O trem da montanha russa não cai devido à for-

ça centrípeta. A resultante das forças que atuam sobre o corpo, 

gerando uma aceleração. Durante a resultante ação da força 

centrípeta num movimento curvilíneo pode-se observar a atu-

ação de duas forças, uma de componente tangencial (respon-

sável pela variação do módulo da velocidade) sempre tangen-

te à trajetória e outra de componente centrípeta (responsável 

pela variação da trajetória). 

 Força inercial centrífuga: É uma pseudoforça ou força inercial, 

não sendo, portanto uma força na definição do termo - perce-

bida apenas por observadores solidários a referenciais não i-

nerciais animados de movimento de rotação em relação a um 

referencial inercial. 

 Fractal (termo físico): do latim fractus= "fractal, por Benoit Mandel-

brot [Varsóvia, 20 de Novembro de 1924 — Cambridge, 14 de outu-

bro de 2010 ], em 1975, na sua pesquisa que levou a publicar o livro 

―Les Objects Fractales: Forme Hasard et Dimension‖ [Os Objetos 

Fractais: Forma, Acaso e Dimensão].  

Fractal, numa análise entre a física quântica e metafísica: Um 

fractal descreve um objeto geométrico que nunca perde a sua 

estrutura, qualquer que seja à distância de visão. Deriva do ad-

jectivo fractus, do verbo frangere, que significa quebrar. Man-

delbrot classificou desta forma os seus objetos de estudo, pois 

estes possuíam uma dimensão fracionária (uma dimensão não 

inteira). As dimensões fracionárias tornaram-se uma forma de 

quantificar qualidades que, de outro modo, permaneceriam 

sem dimensão precisa: o grau de irregularidade ou tortuosida-

de de um objeto. Uma linha de costa sinuosa, por exemplo, 

impossibilita a sua medição em termos de comprimento, mas 

possui um grau determinado de irregularidade. A palavra frac-

tal acima de tudo significa autossemelhante. A autossemelhan-

ça é a simetria através das escalas, ou seja, um objeto possui 
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autossemelhança se apresenta sempre o mesmo aspecto a 

qualquer escala em que seja observada. A Geometria Fractal é 

considerada a geometria da Teoria do Caos. Benoit Mandel-

brot (Mandelbrot, 1983), o criador da Teoria dos Fractais, in-

siste e mostra que é a geometria fractal, e não a geometria 

clássica euclidiana, a que realmente reflete a geometria dos ob-

jetos e dos processos do mundo real.  

Já em nossas análises temos fractal como à substância original 

do emanar da vida, em perfeição absoluta, que pelo amor de 

seres mais evoluídos em estágio consciencial macro cósmico, 

que adaptam o mesmo em frequências e vibrações moduladas 

em similar estado de energia ou força imanente dos seres com 

conciencia e psiquismos a animar ás dimensões afins a seu ori-

ginário lócus evolutivo. Que no caso dos seres humanos con-

temporâneos á quarta e terceira dimensão e o todo que as 

compõem substancialmente em estado elementar puro. 

Sendo assim, o fractal divino instiga-nos, seres humanos ou 

não, em múltiplas dimensões, a evoluírem na ciência do amor 

e na autoconscientização que é o caminho para a perfeição no 

amar, pelas vias da sensibilidade e sensorial no caso dos seres 

humanos, no pensamento, sentimento e emoção, ou também, 

apenas em estado de latência e permanência nas já descritas 

dimensões. 

- Formas sonoras em fractais: 

http://www.youtube.com/watch?v=KU84ckD1AcA&feature=related 

http://www.youtube.com/watch?v=GtiSCBXbHAg 

Para estudos sobre os fractais e recomendado ver todos os vídeos do 

1 a 5: http://www.youtube.com/watch?v=46WDwb_DPoA 

 

 

 

 

http://www.youtube.com/watch?v=KU84ckD1AcA&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=GtiSCBXbHAg
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 Genoma: É toda a informação hereditária de um organismo 

que está codificada em seu DNA. 

 Genótipos: Resulta da expressão dos genes do organismo, da 

influência de fatores ambientais e da possível interação entre 

os dois. 

 Id: conjunto de energias psíquicas que determina os desejos do 

sujeito. 

 Imanente: Adj. Que existe sempre num dado objeto e é inse-

parável dele. 

 Mitocôndrias: É um dos arganelos celulares importantes para 

respiração das células, assim como acarreta energia as demais 

composições celulares, etc. 

 Mônada: Esta é uma Teoria bastante interessante sobre a for-

ma como se dá a ligação ao Todo! Segundo esta teoria existe 

uma energia chamada Mônada que se divide em 12 extensões 

que se designam por Almas. Por sua vez cada Alma, divide-se 

em outras 12 extensões da Alma que experimentam vivenciar a 

densidade, seja na Terra ou seja noutro plano material; assim 

sendo, cada um de nós que experimenta a vida na Terra, é 

uma extensão de uma energia superior designada de Alma. 

Uma Mônada é assim constituída por um total de 144 exten-

sões que constantemente partilham experiências entre si, evo-

luindo e fazendo evoluir cada Alma e consequentemente cada 

Mônada. A energia Alma pode também ser vista como a ener-

gia que cada vez com mais frequência se conhece como o Eu 

Superior e a Mônada, na sua ligação com todas as outras mô-

nadas, a energia que normalmente se designa por muitas cultu-

ras como Deus. Esta teoria puxa muitos outros assuntos como: 

O mundo dos sonhos! Quando sonhamos, acendemos também 

às memórias e experiências de todas as outras 143 extensões da 

Mônada, mas, mais estreitamente às memórias das 11 extensões 

da alma a que pertencemos! Durante um sonho pode ocorrer 

uma cura ou simplesmente uma das outras extensões, ou mes-



236 

 

mo a energia da Alma, pode dar-nos informações para a reso-

lução de determinado problema. Medos e fobias podem até 

ser aliviados, se a extensão está a passar por momentos dema-

siado dolorosos e a Alma decide que a experiência não está a 

decorrer de acordo com a experiência pretendida. Normal-

mente isto acontece através da experiência de sonho que de-

signamos por pesadelo, mas que se deve entender como uma 

experiência necessária para a cura de determinado aspecto em 

nós próprios. Esta teoria explica também determinada dores 

ou efeitos físicos sem causa aparente, que acontecem inexplica-

velmente e desaparecem conforme surgiram. Por exemplo: Se 

uma das extensões da Alma está a presenciar uma morte trau-

mática, ou dolorosa fisicamente, essa dor pode ser experiên-

ciada, ainda que a um nível mais subtil, pelas outras 11 exten-

sões da mesma Alma, ou mesmo, por todas as outras 132 ex-

tensões das outras 11 Almas pertencentes à mesma Mônadas. 

Esta teoria diz-nos ainda que, quando se entra em processo de 

regressão, está-se não só a acender aos nossos registros akáshi-

cos, mas também aos registros das outras 143 extensões das 

Mônadas, caso uma experiência doutra extensão influenciou 

duma forma marcada a nossa vida atual. 

O fato de sentirmos inexplicavelmente que conhecemos uma 

pessoa á muito tempo, quando a acabamos de conhecer á mi-

nutos, explica-se por esta teoria, pois essa pessoa pode sim-

plesmente ser uma das outras 11 extensões da sua alma, com a 

qual partilhamos as experiências e que designamos aqui na Ter-

ra como Alma Gêmea. 

No fim, a teoria das Mônadas mostra-nos que todos somos 

um, porque todas as Mônadas estão também ligadas entre si, 

evoluindo e trabalhando para a evolução e expansão do Todo 

que aqui na Terra designamos por Universo Infinito. 

Fonte: Psicologia da Alma, David Joshua Stone  
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 Morfogênico: Morfo = forma, gênico = a imigração de genes 

entre populações, isso sendo analisado de forma fisiológica a-

penas. Mas, aqui, em questão, analisamos dentro dos conceitos 

similares a física quântica e metafísica. Campo morfo imanente 

dos seres a captar ininterruptamente uns dos outros suas fre-

quências e vibrações vagantes de maneira nômade. Entende-

mos que todo corpo fisiológico pulsa e neste incessante pulsar 

e emanar dos mesmos, provêm os campos morfos com simila-

ridade a sensores indutivos, mas de substância etérica e psíqui-

ca, ainda não detectáveis as aparelhagens cientificas, humanas. 

O campo morfogênico é uma forma nômade a vagar, carreada 

de embrionária inteligência racional, que através do imantar 

de impulsos vagantes ondulares, pelo captar do psíquico hu-

mano ou não, promove o que chamamos de emoções e senti-

mentos, ao mesmo tempo em que este campo morfogênico es-

ta repleto de oscilações vibráteis e pulsorias que ocasionam na 

percepção humana ou não, as sensações pela sensibilidade e 

psicossensorial.    

 Morfopsicogênicos: Morfo = forma, psico vêm do grego= lo-

gos, gênico= a imigração de genes entre populações. (Vale a 

mesma maneira de análise pra o campo morfogênico dentro 

dos nossos conceitos similares a física quântica e metafísica) só 

com esta ressalva: o campo morfopsicogênicos é carreado de 

pulsos com maiores oscilações vibráteis que na percepção hu-

mana principalmente, e, em alguns animais que obtém embri-

onária inteligência e raciocínio; captam esta forma nômade. 

O Campo morfo é criado e alimentado pelos pensamentos ne-

gativos, e dentro dos mesmos pensamentos, há certa lógica 

conveniente, assimilada e nutrida pelos pensadores e criadores 

dos mesmos de serem apenas eles, os senhores da razão, e pos-

suidores de tudo que foi, é ou possa existir; sendo assim, fica-

nos claro que seria o mal raciocinado, nutrido e assimilado pe-
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los seres que criam este campo morfo; os seres que captam tal 

campo pela percepção e sensibilidade nata e original, tendem a 

perdê-la, ou anulá-la por alguns momentos, dando mais vazão 

ao ego do espírito na forma atual e temporal. Já, pela percep-

ção psicossensora o captar desta forma nômade e morfa, tende 

a corromper as percepções da realidade conjunta entre unida-

de de ser humano e o do conjunto com a humanidade, inibin-

do parcial ou totalmente o senso de realismo coletivo. 

Seres que captam tais informações de campo morfo vagante 

tendem a assumir posturas de egocêntricos, frios e calculistas, 

possessivos, agressivos e tantas mais maledicências do persona-

lismo humano atual, pela a insensibilidade; já a outros que 

captam este campo e vivem submissos, arredios, inatos e tantos 

outros modos do personalismo humano expressar o medo. 

Seja a forma que for de captar tais campos seja morfogênico 

ou morfopsicogênico, tais criações fazem parte do cocriar dos 

seres humanos e de maneira à semelhante atrair semelhante, 

tais impulsos oscilantes hão de permear ou permearão os 

mesmos, adentrando os seus âmagos pela insistência da huma-

nidade atual em viver nas indiferenças e nos males que a igno-

rância os mantém. Sendo assim, promove e produz o expressar 

personificado da maioria dos cidadãos até então. 

Sites acessados dia 20-9-2010: 

http://www.acasadoaprendiz.com.br/essencia_criadora_01_08_01. 

www.infonet.com.br/fernandoviana/ler.asp?id=8468&titulo=Fernan

do_Viana 

Fonte: James Oschaman, Energy Medicine Londres 2000 

R. Sheldrake, O renascimento da Natureza, Cultrix, 1993 

 Nuanças: Diversas formas, maneiras, modos. 

 Núcleo e matriz nuclear da célula: primeiramente descrito por 

Fraz Bauer em 1802: é uma estrutura presente nas células que 

contém o DNA; é delimitado pelo envoltório nuclear e se 

comunica com o citoplasma através dos poros nucleares. O 
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núcleo possui duas funções básicas: regular as reações químicas 

que ocorrem dentro da célula (metabolismo), e armazena as 

informações  genéticas da célula. 

 Partícula de Glúon: É de certa forma uma partícula de bóson 

de massa nula associada ao campo da cor e suas vibrações va-

riantes. 

 Partícula de fóton: É uma partícula vinculada à força e a velo-

cidade da luz.  

 Partículas de gráviton: É partícula elementar ligada a força da 

gravidade. 

 Psicossensorial: Adj. Que concerne simultaneidade às funções 

psíquicas e sensoriais. 

 Permear: Penetrar ou atravessar, fazer-se passar pelo meio. 

 Propulsa: Ato de expandir 

 RNA, DNA: RNA O ácido ribonucleico (RNA) é uma molécula 

também formada por um açúcar (ribose), um grupo fosfato e 

uma base nitrogenada (U uracila, A adenina, C citosina ou G 

guanina). Um grupo reunindo um açúcar, um fosfato e uma 

base é um "nucleotídeo". 

 Radiação forte ou fraca: São responsáveis pela lei de atração e 

repulsão de certas energias e suas subdivisões substanciais.  

 Reflexão: Fenômeno que ocorre quando a mudança de dire-

ção de propagação de luz. 

 Refração: Define-se refração da luz, a mudança de velocidade 

de propagação, como consequência da mudança de meio de 

propagação. Ou seja, quando um raio de luz muda de um 

meio para outro, com índices de refração diferentes, ele sofre 

um desvio, aproximando-se ou afastando-se da normal. 

 Similares: Algo que se parece, mas não é composto das mesmas 

substâncias. 

 Superego: estrutura que se desenvolve a partir do conhecimen-

to moral e valores do indivíduo. Representa a moral dentro 

do indivíduo.  
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